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BUENOS AIRES, 20 (H) — 
O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros declarou à Agencia 


Havas que as delegações boli- 
vianas e paraguayas aceitaram 
as condições do accordo, que 
será, provavelmente, assignado, 
solennemente, amanha, 


Pg o mc) rum 


Às Conses 














Os chancelleres Elio e Riart, do! Paraguay e da Bolivia, posamdo: juntos, pela primeira 
vez, em Buenos Aires, por occasição das, 


demarches 


SERA" FIRMADO AMANHA 
O ACCORDO PARA A TROCA 
DE PRISIONEIROS 


BUENOS AIRES, 19 (H) — 
O ministro do Exterior da. Bo- 
lívia, str, “Tomas Elio, declarou 
que a assignntura do aceordo 
entre a Bolívia e o Paraguay 











ESPERA-SE QUE O ACCORDO DEFINITIVO ENTRE O PARA- 
GUAY E A BOLIVIA SEJA ASSIGNADO HOJE 





ag de: Clarence, 01 


para a pacificação 


para troca de prisioneiros ES 
realizada: amanhã, salvo se vc- 
correr qualquer difficuldade no 
ultimo «momento, O documento 
terá tres copias. O presidente 
Agustin Justo assistirá ao acto, 
O secretario da Conferencia da 


(Continúa na 45 pagina) 
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NEW YORK, 20--(H.)--Segundo informa 
o correspondente do “New York Herald Tri- 
bune, em Whasington, teria sido annunciada 
ali a decisão de suspender o inquerito da con- 
missão senatorial sobre os armamentos. 


Morgan e seus associados teriam sido 
mesmo informados de que não mais seria ne- 
cessario comparecer perante a commissão. 
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o Sader Imperio Do Mundo! 


FALLEGEU HONTEM A'S 23 HS. E 55 MINUTOS SUA MAJESTADE JORGE Y, 
REIDA GRAN BRETANHA E IRLANDA DO NORTE E IMPERADOR DAS INDIAS 


nestes termos 


LONDRES, 20 — (H.) — Falleceu o rei 
Jorge V. 


O: BOLETIM 


OFFICIAL 


LONDRES, 20 — (H.) — Está concebido 





.o boletim official sobre a morte do 


rel : “O rei giros tranquilamente á ás 23 horas 


|| dé Eduardo - VII 
a “Londres a3 de: 


IÇOS 

j do filho 
masceu ent 
10: RR 1805. 








ebeu, gom Se] 





Edo antes 
e Jorge, 
Es; 


novo herdeiro presumptivo do 
throno, a abandonar em 1892 a 
carreira naval peir qual sem- 
pre. guardou o mnior interesse 
e: onde, galgou todos. os. nóstos 
até 180, (de vite- almirante em 


n:of Penn. 


varios postos de Armada. Em 
1893 casou-se com a princeza 
Victoria Mary de Teck, a prin- 
cípio noiva. do seu irmão, 


4 morte do duque de Claren- 
ce. obrigou o principe Jorge 
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juencias Visiveis 
DO GAUCHO... 


Muito falatorio e pouca obra --- O optimismo do sr. José Maria dos Santos -- Segundo 0 criador 
da formula presidencialista - p arlamentarista, 0 mundo mais uma vez curvou-se ante o Bra- 
sil, como nos velhos tempos do vôo de Santos Dumont em volta da Torre bi lol... 





fatizantes e inter- 


Depois das 
minaveis marchas o contra- 
marchas do acecordo gaucho, 


jornaes de Porto Alegre estão 


Os chefes frente unistas 
materia de 


agora sobrios em 

política, não havendo nada de 

avvo. A pacificação vinha sen- 

do esperada como um verda- 
o 


reunidos 


deiro Cavalo de “Trova, em 
| cujo bojo estava escondido um 
carregamento de sensa- 
surpresas políticas, 


vasto 
+ cionaes 





para a Tati ficação do accordo 


Mas, afinal de contas, a paz foi 
assignada e suas consequencias 
transformaram-se numa espe- 
cie de parto da montanha, 





ET 


E no epilogo da ullima scena, 
Ludo se reduziu ao abraço com- 
movido do general Tlores da 

(Continua na 4º. pagina) 


les pouco depois da morte da 
rainha Victoria, 
SUA ASCENÇÃO AO THRONO 


A 6 de maio de 1910 succedeu 










Ss. M. 


a Eduardo VII com o nome de 
Jorge V, Não era facil honra 
assumir a Succcssão de um so- 
Lerano «-t gozava da maior 
aopularidade tanto na Grã Bre- 
tanha cumo i 


ternacionaes, 

Um dos mais bellos clogios 
ao soberano que acaby de ex- 
Linguir-se é dizer que foi tão 
grande quanto o seu p::?, embo- 
ra à primeira vista a sua porso- 
nalidade possa parecer menos 
marcante do que a de Eduardo 
VII. Sec este apreciava ornar os 
seus actos de pompa sumpluosa, 
Jorge V, ao contrario sempre 
velou os seus com modestia € 
seductora dit .zeção arlstocrati- 
ca, Raramente se viu um mo- 
narcha mais distincto e no mes- 
mo tempo mais bonacheirão. 


AS LUTAS QUE TEVE DE 
ENFRENTAR 


Nos primeiros annos de reina- 
do Jorge V, teve que enfrentar 
situaço.s qritien.: difficuldades 
cohasiitucionaes; as perturba- 
cões na Irlanda e por fim a guer- 
ra mundial. Em fudas essas 
cireumstancias o novo soberano 
» uhe demonstryr espirito claro 
e firme, coração leal ec alma 
compnssiva, 

Jo-ge Y, aliás, desde longa 
data se preparava para as suas 
funcgoen politicas. 
cipe frequentava 
a Camara dos 


Ainda prin- 
assiduamente 
Communs onde 
Cc  vrsava com”. numerosos 
deputados. Corter, mas distan- 
te, com 03 representuntes diplo- 
maticos estrangeiros tratnva por 
vezes ve. ddelra rec so de 
amizade como aconteceu como 
embaixador de França Paul 
Gambon. O futuro rei aprendeu 
assim a conhecer as engrena- 
gens da vida parlamentar e as 
vicissitudes da. vida politica 
Assim conseguiu, por mais de 
uma vez, som exceder os limites 
estreitos da constituição hritan- 
nica exercer profunda influencia 
nos destinos da Inglaterra, 


Desde o início da grande guer- 
ra usou de todo o seu prestígio 
para encorajar os sululitos bri- 
tannicos a auxiliscem tanto os 
combatentes como aqueles. que 
AR guerra deixava Sem recursos. 
Em 1915 pediu ao paiz o con- 
curso dos serviços dos volunta- 
rios, e em maio ale 1916 e janei- 
vo de 1917 lançou novos appellos 
no serviço obrigatorio e go en- 
galumento de voluntarios, 

Em 


signal do interesse 


no estrangeiro, e 
cuja intelligencia esciarccida se 
manifestars tanto nos negocios 
internos como nas relações in- 


COMO O ULTIMO BOLETIM OFFICIAL COMMUNICA A MORTE DO SOBERANO INGLEZ — 
'DADOS BIOGRAPHICOS DO GRANDE MONARCHA FALLECIDO 


demonstrava nela cousa dos al- 
lados fez numerosas visitas aos 
acampamentos, 
tros de concentração. 


hospitues e cen- 
Na frente 


O- REI JORGE V 


franceza foi por mais de uma 
vez levar o estimulo às lropus 
britannicas e até: 1918 insper- 


Gales, 


O principp de 
deiro do throno da Ingli- 
terra 


her- 


cionou a fróta do paiz em pe- 
viodos determinados. 
Em 1917, acompanhado da 


(Continãa na 4º pagina) 
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QUARTO 
ENTENARIO 
E S. PAULO 


0 presidente (e- 

tulio Vargas não 

comparecerá pes- 
soalmente 


CHEGA A S. PAULO 
VICENTE RA'O 






E 
Sr. Getulio Vargas 

Em sua ultima edicio, o 

DIATIO CARIOCA noli- 

vlou, com as devidas reser- 

vus, que o presidente tre 

tulio Vargas talvez fosse a 





São Pulo, pare assistir 
pessoalmente ás grandes | 
festas commemorativas da 


passagem do + Centenario 
da fundação daquella capi- 


til. Essa informação foi 
colbila no Ministerio da 
Cuerra. onde estão sendo 


feitos os preparativos pata 


| mando de Salles 


Trocando venci- 
mentos... 
O CAP, ALENCASTRO GUIMA- 


RÃES FOL POSTO A! DISPU- 
SIÇÃO DO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Pelo ministro da Guerra, de 
ordem do sr, presidente du Re- 
publica, foi posto à disposição 
do Ministerio" do Trabalho, sem 
direito a vencimentos  milita- 
res, ficando nggregado ao res- 
pectivo quadro, o capitão Nupo- 
leão Alencastro Gulmaries. 


O novo chefe do Serviço 
Medico da Aviação 


Para o curgo de chefe de Ser- 
vignide Prompto Soccorro da 
Avinção, foi nomeado o major 
medico dr, Humberto Martins 
de Mello, que actuilmente ser- 
ve no Ho M. D. da be R. M. 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 








Matriculas, só para os 
orphãos de militares 


Em  [úíce das informações 
prestadas pelo chefe de Estudo 
Major do Exercito, o ministro 
da Guerra resolveu que-no cor- 
rente anuo, us malriculas nos 
Collegios Militares do Rio de 
Janeiro, Ceurá e Porto Alegre, 
só serão concedidas a orphãos 
de mililtures, aproveilundo-se as 
vugus existentes na | categorin 
de gratultos nas seguintes con- 
dições: Cullegio Militar de 
Porlo Alegre, 62 vagas; do Cen- 
vi, 60 vagus e do Rio de Ja- 
neiro, nenhuma. 





Gipsum brasiliense 


para dentição nas crianças 


Reporter X” 


Encontru-se à venda o 1º nu- 
mero do “Reporter Xº, brilhan- 
te semanurio carioca de repor- 
tugens sensacionaes, O seu nu- 
mero de estria apresenta-se 
muguificamente ilustrado e in- 
sere mativia de palpitante iu- 
teresse, Truz ainda um primos 
roso conto de Conan Doyle, “O 
assussínio de miss Garnier” e 
focaliza na capa qu estranha fi- 
gura da embaixatriz vermelha, 
“Reporter NX” esta á venda em 
toda a purte c custa apenas 500 
réis. 


A O | O | > 





«é 


dendo ao convite que lhe 
dirigirá o governador Ar- 
Oliveira 
enviará a São Paulo um re- 
presentante official do go- 
vermo, 
CHEGA A S. PAULO O 
SR, VICENTE RA'O 
S.. PAULO, 20 (A. B.) 
— Encontra-se nesta capi- 
tal, desde hontem, vindo 
por via derca, em appare- 
lho da Condor, que o dei- 
xou em Santos, o ministro 
dá Justica, sr. Vicente 
Rão, que veiu” assistir as 
commemorações da data da 
fundação de São Parlo. 








to representação que o 
Exercito enviava à cidade 
de Piratininga. Segundo 
Houten apuramos, entre- 
lunto o chefe da Nação. 
nro tenciona — comparecer 
pessoglmente, mas, atten 
—- Dl 
DR. 


CLINICA AN 


Afecções venereas e não vanereas dos orgãos sexuses 
do homem Perturbações funccionases da sexualidade 


f masculina —- Diagnostico 
RUA 
Wes eminsacam 


R. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
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causal e trataranto da 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Janeiro de 1936 


Os Festejos de Hontem Em 
Commemoração á Fundação 


da Cidade do Rio de Janeiro 


IMPONENTES AS SOLENNIDADES RELIGIOSAS EM LOUVOR A SÃO 
SEBASTIÃO, CELEBRADAS NO TEMPLO DOS CAPUCHINHOS 


A romaria extraordinaria de fieis — As coroas de flores naturaes deposi- 
tadas no tumulo de Estacio de Sá — A imagem do glorioso martyr. no 
palacio da Prefeitura — Inaugurada a placa, de Olavo Bilac 


“4 








Um aspecto da procissão dos capuchinhos 


A cidade commemorou, hon- 
tem, q data glolosa da sua 
fundação por. Estaclo de Sa. 
Coincidindo o dla com a data 
do martyrio de São Sebastião, 
a actual capital do Brasil tor 
mou-lhe o nome e o conservou 
como o seu nume tutellar. O 
martyr inmortal do christin- 
nismo é, dessa maneira, reltulo- 
semente cultuado nas festas 
commemorativas da criação do 
Bio de Janeiro, E, cada annc 
que passa esse culto mais au- 
gmenta no coração do povo ta- 
TOCAR, 


O trepidar da civilização, O 
emmbiente tumultuario que ex- 
pressa a grandeza dus cidades 
cosmopolitas,“não tez tapagar 
da consciencia christã da nossa 
gente a veneração pelo soldado 
que soube morrer pela Fé e que 
se constitue o padroeiro da mais 
linda cidade do mundo, 


Os festejos de hontem bem 
confirmam o que dissemos, à 
população prestou na homena- 
gem a S. Sebastião e & elle pe 
ciu suas graças, no sentido de 
proteger q metiopole braslleira 
dos seus inimigos externos e in- 
«ernos, integrando a nossa vi- 
da no rythmo fecundo do seu 
trabalho e da sua civilicação. 
NO TEMPLO DOS CAPU- 


CHINHOS 
O dia do padroeiro da cidade 
foi condignamente commemo- 
rado na egreja dos religlosos 
capuchinhos, à rua Haduock 
Lobo. 


Desde às 5 horas da manhã, 
que à romaria áqueile templo 
era intensa, tornando-se neces- 
sario estabelecer-se o serviço 
de mão e contra-mão, para 
conter a multidão que estacio- 
nava no paLec e na rua. 

O desempenho dessa tarefa, 
coube à Policia Municipal que. 
postada nas tres portas do Lem- 
plo evitou o atropello, facili- 
tando, assim, a entrada e saida 
dos fieis, 

Antes da solennidude religlo- 
sa foram collocadas no tumulto 
de Eslucio de Sá, au pé do al- 
tur-mór, tres corõas de flores 
naturaes, uma do Centro Ca- 
rioca, outra dos religiosos cu- 
puchinhas, e outra da Liga de 
São Sebastião. 

A's 1) horas, foi celebrada, 
ali, a missa solenne em louvor 
a São Segastião. 

O templo estava todo orma- 
mentado de flores nalurges e 
repleto de Tieis. La fóra, no 
adro, o povo se comprimia, 

Frei Gregorio, acolytado por 
dois outros religiosos, celebrou 
a missa solenne, cabendo ao 
padre Colombo Barnaluta, pré- 
gar o evangelho, tecendo q 
penegyrico de S, Sebastião, 

A imagem do grande martyr 
esteve exposta ao culto dos 


fieis. 
A PROCISSÃO 
A's 16 horas, saiu da epreja 
dos capuchinhos a procissão de 
São Sebastião que percorreu 
varias ruas do bairro, com 
grande acompanhamento, 


S. SEBASTIÃO, NA PREFEI- 
TURA 

Desde sabbado que entre 
numerosas corbeilles de flores 
a imagem de São Sebastião, 
permanece, num nicho na es- 
cadaria principal do palacio da 
Prefeitura, onde tem sido 
grande a romaria de tieis, 

O local onde está exposta a 
Imagem, como todos os annos. 
com a guarda de honra da Po- 
licia Municipal, achava-se feerl- 
cemente illuminado, ostentan! 
do deslumbrante ornamentação 
de flores naturaes. 

UMA HOMENAGEM AO TA- 
DROEIRO DA CIDADE, NA 
IMPRENSA NACIONAL 
Como se faz annualmente, 
realizou-se hontem, às 11 12 
horas. em homenagem a São 
Scbnstião. uma sulennidade na 
secção de fundição da Imvren- 


[sa Nacional, á Qual estiveram 
presentes o respectivo director, 
sr. Viterbo! de Carvalho, o re-= 
presentante do ministro da Jus- 
tiça e outros pessoas especial- 
mente convidadas para o acto. 
INAUGURADA A FLAÇA 
DE OLAVO BILAC — RE- 
VESTIRAM-SE DE GRANDE 
BRILHO AS SOLENNIDA- 
| DES DO ACTO : 
“Reyestiu-se de grande brilho 
e fulgol-o acto inaugural da 
placa, de Olevo Bilac. Entre O 
extenso programma organizaco 
pelo Gentro' Carloca, destacou- 
se o GR solennidade da inaugu- 
ração de uma placa esculptural, 
na casa onde viveu, longo lem- 
po, o festejado bardo senrioca: 
Olovo Bilac iniclativa dos Cen- 
tros - Paulista” 8 “Chrivea, sem 
cornmemoração- da gloriosa data 
da fundação da'cidade, BA 
Precisamente. às 15 horas, 
prosentes O sr. Miguel Timponi 
secretario do Emerios do Distri- 
to Poderal, representuntes dos 
Paulo, do 
Federal, 
da 
dr 


govermidores de “ho 
Districlo 
da Justiva, 
Fazenda, 


prefeito do 
dos cuilstros 
E ieução, e du n 
Levy Carnciro, processor Eran- 
cisco José da Silvaç pelo Insti- 
Lito Benjumim  CGoustant, cr, 
Gomes Estrella, vice-presidente 
do Paulista, dr. Olera- 
rio Marianno e Adiermar  Ta- 
vos pela Ncade via de Letras. 
de. Tita Lívio pelo Centro Ser- 
gipuno, uma delegação de alum- 
nos da lscola Militar, uma 
commissão de alumnos do Col- 
legio Paula Freitas, tendo a 
frente o seu diveclor dr. Luiz 
cata Freitas, el, Augusto 
Go lves e teneyiu Loubo sines 
tins pelo ger ral Comt, da 1º 
o Militar, dr. José Leite 
Pereira pelo Cenlro Mutlogros-= 
sense. Cla. enfredo Silva 
Marques pelo “º Batalhão da Po- 
Nela Millar, Cla. Fortes polo 
Centro Alngê no, Delegação de 
professores do Collegio Pedro 1 
tendo a frente o sr. director 
“sssor Souza Silva, Eugento 
alhão pelo Centro nam 
Bezerra Cavalcante 


1 

Me 

bucano, dr. 

pelo A.chivo Nacional. Carival- 
do Lima ec Ernani Fornario pelo 
do, “= vPopagandy 
“tora encorporadu «os Cen- 
tro “lt a e Curioca, dr. Tei- 
i de Freitas, director do 
Departamento. de Estatistica: 
major “araguas:u”, dr. Larindo 


b pela Academiu de Lecus 
de São Paulo, Cte. 
Silva pelo 
Tte. Puulo 
Szambuja pela 
vio, Cte. da 
Milton de Barros pela 
ria do Dejar mento de (cro- 
nauticu, Osw Ildo Ermenegildo 
Silva pelo Centro Babiano e eu- 
tra representações. homeos de 
letra e grande numeros de con- 
vidados, 


Naquela hora 
Timponi começa a cerimonia, 
cum uma fervorosu oração pa- 
friotica, onde aprecia a elevada 
expressão promovido pelos Cen- 
tros Paulista e Carioca em hon 
va de Bilac na data do annivor- 

r da cidade. Em seguida, 
concede a pata:ca ao poeta Ma- 
rio Vilalva, que interpretou os 
ser""mentos 
instituições 


Gamma « 
Centro Paraniense, 
Ribeiro e Tasso 
esgulu de Avia- 
"“yrtaleza S. João. 
Dirccto- 


o dr. Miguel 


as mencionadas 
aquilatando com 
profunda nnalvse literaria uq 
persomulidude de Bilac, Falou 
depris o pro essor José Silva do 
E “tuo Benjamim Ceastant e 
a senhorinha Binneca de Abreu 
* Souza do Colegio Paula Frei- 
tas declimoun poesias de Bilac 
C dr. Caetana de Faria fez um 
discurso : usivo a 
em seguida o dr. Miguel Timpo- 
nt e o representante de 
Paulodecerrado à 
ca de Bilac escolturado 
professor Benevenuto 
tendo nesta o asião à Bamuln da 
licia Municipal, 
Hiysmmoa Nacional, 
eretario do 


Biluc, tendo 


São 
pla- 
pelo 
Berna 


rompido o 
Depuis o se- 
todrioca, 


Centro sr. 


CC e e a 
e 


josto Berna agradece à prê- 
sença das autoridades'e dus re- 
presentações e serve-se do en- 
sejo para exaltar os marcantes 
ovos da Figura do drj Miguel 
Tim.p0ni, como” secretario do 
[tevior, disse que u capital do 
“posil vanglorisva-se em tel-u 
como admiristrador politico 
| sabe honrar us tradicções 
da terra carioca, felle'la pela ni- 
tida compreensão “ pela' pratica 
da cultura civica é aceeulua as 
s us excelentes qualidudes de 
patriota, o 

E + seguida o orador esboça 
os esfurços do Centro Carioca 
em cultivar as geandes datas 
du cidade e reviver à memoria 
dos seus grandes filhos, e bus- 
cando tambem, congregar os 
brasilelros, em Lorna. da qpatriy 
e finaliza expressando o reco- 
nhecimento do Centro Carloca 
pela presença de todos. O dr. 
Ernani Guimarães Bilac pela fa- 
miPhi hypotheca a gratidão de 
Lodos us seus membros pela 
eloquente homenagem dos Cen. 
tos Paulista e Curivoca e com a 


honros assistencia do dr, Mi- 
guel Timponi, A locante cer. 
ont é encerrada vo som do 


Hymno da Bandeira da autoria 
de Biluc e com um viva do Bra- 
AL pronunciado pelo dr. Miguel 
Timponi é acompanhado por 
todos sobre intensos applausos, 
tendo ao levminar as cerimo- 
nius sido offerecido pela faml- 
lia wma Inuta mesa de doces, 


NA CONSTITUINTE 
FLUMINENSE 


SENA! PROMULGADA, AMA- 

NHA A MAGNA CARTA EsS- 

PALUAL — Os TRABALHOS 
DE DOMINGO 








A, Assembléa Wlumincnse, no 
dia de houtem, terminou a sua 
tureta constitucional, 

Sa primeira purte, annuncia- 
du que fol a discussão, fularan 
os srs, Hoçha Werneck, des- 
tucando o trabalho de seus 
compauheiros, e Mario Alves, 
Palmler e Pchzewodowski, 


Suspensa a sessão a reque. 
rimento do leader da minoria. 
os trabalhos foram  reabertos 


ús 2U horas, 

SUSPENSO, AMANHÃ, NO 

TEHRIPORIO FLUMINEN- 

stã, O ENTADO DE SITIO 

ântes de se iniciarem os fra- 
balhos nocturnos ,o dr. Arnal- 
do Tavares communicou à ban. 
cuda de imprensa que, por in- 
termedio do ministro da dJus- 
tica, havia solicitado ao pre- 
sidento da Republica a suspen- 
são do estado de sítio mo ter- 
ritorio fluminense, afim de ser 
promulgada. no dia 22, ama- 
nhã, a Constituição do  lis- 
tado, 

Depols disto, aberta que foi 
a sessão e lido o lixpedionte, 
falou o sr, Bernardo  Bollo, 
que se reportou ao officio da 
Radlo Fluminense appel- 
lundo que os constituintes se 
utilizassem de seu microphone. 

ánnunelada que foi a ordem 
do dia como ninguem se ma- 
nifestasso contrario ao texto. 
o presidente suspondeu a ses- 
são, depois de terem faludo ver 
srs, Heitor Collet e Adolpho 
lotz, - 
SERA PHOMULGADA, AMA- 

NHAÃ A CONSTIPUIÇÃO 

Por ultimo, o ar. Arnaldo Ta- 
vares convocou us deputados 
Liuiulnenses para amanhã, ás 
1t horus, quando será promul- 
gada u Constituição do Es- 
tado. 





Não haverá matricula 
nos cursos superiores 


Por se acharem superlotados 
us cursos de formação de offi- 
ciues de sdiministrução e 


me- 
dicos veterinarios do Exercito, 
o minislro da Guerra declarou 
que no corrente anno não ha- 
vera mulricatas nas Escolas de 
Infendencia e de Velerinaria 
nos ecussos acima indicados 


| 





À Exnosição dos Alumnos 
de Candido Portinari 


E 


NO SALÃO DOS ARTISTAS BRASILEIROS, NO 

PALACE HOTEL, ESTÃO EXPOSTOS OS TRA- 

BALHOS REALIZADOS PELOS DISCIPULOS 

DO CURSO DE PINTURA DA UNIVERSIDADE 
DO DISTRICTO FEDERAL 


No Salão dos Artistas Brasit- 
leiros, no Pulace Hotel, acha-se 
aberta, a -primeita exposição dos 
a'amnos de Portinari. O curso 
ce pintura da “alversidade do 
Districto Fe! ", entregue é di- 
recção do grande pintor  brasi- 
leiro fez ranidos progressos  € 
agora já estamos contemplando 
os primeiros frutos desses me- 
ros iniciaes de trabalhos e pes 

uizas. f 
" Aq primeiro golpe de vista 
constata-se a influencia irresis- 
tivel de Portinari sobre Os Seus 
discípulos. Isso ' não constitue 
entretanto um mal, Ao contri- 
rio, representa. um bem. pois 
denota que os alumnos intercs- 
ev rar=8e a “o pela pintura 
do professor. siguindo-lhe q 
orlentação e os conselhos, não 
só soh o ponto:de vista techni- 
co. como tambem em relacão 
nos themas e assumptos techni- 
cos como tambem em relação 
2os themas € ussumptos trata- 
dos. E isso já é um grande he- 
] p» nroduzido 1 curso 
estversitario do — ator de “Cu 
té”, , 

A obra de Portinari é uma das 

“us e importa cos munifesta- 
ções de arte realizudas contem- 
poraneamente no Brasil, de 
modo que a ivflhyencia por ele 
excretd:! sobre seus alurios 
eonstitu: um bem, qualquer que 
seja o angulo sob o qual se en- 
care q questão. 

Pestindo *, ambiente estatico 
e da triste rotina do nosso enst 
no  “academito”, o curso de 
Po. !uari logó-de inicio deu vida 
à Universidade, constituindo 
uma escola de pintura no sen, 
tido verdadeiro da expressão 
Quem quizer verificar a enor- 
me diffcrença que separa o 
curso de Portinari do censino 
ministrado cpetr Escola Nº de 
Belas Artes, não precisa senão 
fuzer um contronto entre nique 
os alumnos realizavam hontem 
co que elles fazem hoje. O 
contraste é tão chocante aque 
dispensa qualquer: justificativa 
ou expliencão. E ns documen- 
tos e trabalhos falim por si 
mesmos, sem necessidade de 
maiores esclurrrimsntos. 

... 


4 actual expestcan não tem 
todavia nenhum caracter offl- 
ele), E'uma-ampstra particular 
e tem úpenas uma importancia 
de argom documental,  Mepre- 
senta tão sómente o trabaino 


E SS a ce 


e a eee De 


realizado durante ns primelros 
mezes do curso, Sam apenas 43 
quadros e varios desenhos exe- 
culados por dez alumnos? Diana 
Barberi, Unez Correir da Costa, 
Aldars. Toledo, Iuhem  Cassã, 
José Ribeiro de Souza, Alcides 
Rocha Miranda. Heres de Mo-= 
mes Victoria, Castro Filho, Vora 
Vialeta e Emilio Stein. 

Destacam-se desde logo Diana 
Barberi e Ignez Correio da Cos» 
ta. que expõem vuras composte 
cões de vulto, 4 primeira, ses 


«gulndo a trilha aberta com O 
gran quadro premiado em 
nhro ultimo. na Internacto- 


nalido Instituto Carnegie, apres= 
sentu dois tralmlhos inspirados 
nelo Café. Ambos bons, um mais 
decorativo e nutro mais vigoro= 
qu nres atom um terceiro, 
onde bomove e ulheres traba- 
lham secundo café, Na ainda de 
Dinna um ndimiruvel velrato de 
uiz doe Arrvedo Silvelra, cujos 
nraspevens Lechnicos são incon= 
testaveis. y 
meg anresentw na 
téla feita de memoria: 
nho de assucor”. em Matto 
Grosso, Bum excollente  tra= 
Valho. nelo ambiente. curneter 
dos fixuras e pela urle da com- 
posição. 


De Rubem Cassa, cujo  pre- 
dilerrro pelos primitivos é fa- 
grunte. ha uma composição mui 
oistermesante, vm grande “Cos 
queira) Os escravos du veali- 
dude contingente e os espíritos 
sem: imaginação certamente vão 
dizer que os enqueiros do Cassa 
cão malmeiros reges,,. Essa ob- 
servacão terá entretanto nenhu- 
ma imnorlancia e é Inleiramens= 
te dostituida de conteudo Iyrico, 
De resto. os primitivos foram 
eptistas muitos livres, permittin, 
do-se todas as auduçias, 

Outros alumnos ainda se dese 
tirem. Aldary Toledo com os 
“Trachlhadores. dois nu's e o 
seu boneco tratado q manelra 
de Chirico: Nocha Miranda com 
vim optimo retrato de mesticas 
Heres Toledo com interessantes 
naturezes mortas, das quaes se 
estactm as flôres e uma éenors 
me tartaruga, 

Por fim despertam  attenção 
os trabalhos de José Nibelro de 
Souza. o Zé Grande, com duas 
navzagens de muito hãa. quali-, 
dade. além de vma bahiana!'e 
flores que “documentar 
Incontestavel vocação 
tor; 


bonita 
“ Enge- 


de pine 





s0º PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron. para homens todos 0” 


numeros 208. Formidaçel. Comprem ua fabrica 


— 469 RUA SE- 


NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde do Gavea 


. as amem 
e A a A O | A A E A A > = a 


O governador mara: |Foi summariado o 


nhense cCefende-se 


Ao sr, Vicente Lima, directo: 
da “Lux-dornat”, o governado! 
Achilles Lisbóa enviou O seguin- 
te telegrumia s 

“Necebi pelo avião de 
recortes da culta imprensa ca- 
roca accusando-me da prai 
bicão de publicação dos actos 
da assembléa, Taes informa- 
cões são inverídicas, producto 
de explorações do partidarismo 
Apenas não consenti na publica- 
ção dos actos do suppusto pgo- 
vernador Pires da Fonseca: isso 
importuria na confissão de anar- 
chia no estado. quando meu 
mandato está reconhecido pelos 
altos poderes da Republica 
Pego divulgação, pois a impren- 
sa continua na livre manifesta- 
cão do pensamento, dentro das 
habitunes disposições dns leis 
Cordiaes saudações. Achilles 
Lisbõa, governador do Estado”. 








Sorteio de Juizes 
Militares 


Foi sorteado juiz do Conse- 
lho Permanente da Auditoria 
do Departamento do Pessoal do 
Exercito para o 1º frimestre do 


corrent2 anno, o major João 
Lulz Monteiro de Barros. o 
qual devorá prestar o - com- 


promisso da lei no proxinio dia 
23, às 13 horas, 

Foi egualmente sorteado o 
major Rodolpho Lima de Vas- 
concellos, para funccionar como 
juiz do Conselho de Justiça que 
vne processar e julgar n capi- 
tão Lenvigildo Rabello de Sou- 
za e outros. Esse novo Juiz 
deverá prestar o compromisso 
da lei amanhã, 22, às 13 horas, 


Dia ao D P. E. 


Estão de dia hoje, no Depar- 
tamento do Pessoal do. Excrei- 
to, o sargento Paulo de Mell 
e soldado David Jusé de Al- 
meida., 





a —=—=———— descarregado. oa 


CLINICA DE VIAS URINÁRIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade 


Berlim e Haslinger, 
Rins, Bexiga. Prostata, U 
thermia, Últra Violetas, 
Sob, das 13 as 17 horas, 








a 


hoje! 


assistento dos professores Ernprologia da Allemanha, ex- 


de Vienna. 
rethra, Doenças 
Consultorio : 
Phone; 23-5531 





matador do operario 
Nicomedes 


A VIUVA DA VICTIMA ENCON- 
TRA-SE NA MAIOR MISERIA 
E GRAVEMENTE ENPERMA 


Gabriel Silva, o indigitado 
matader da operarvio do Entre 
posto da Pesen, Nicomedes Ma- 
salhães, fui summariado na 2 
Pretória Crimingl. 

Conforme é do conliecimento 
dos nossos leitores, 0 faco qu= 





correu, ha dias, na Praça. ID de 
Novembro e foi originado por 


uma questão repugnante, 

“dulinhoVo um muco de vícios 
exquesitos, ecra amigo de Ga- 
briel. Nivaomedes sabedor dessa 
amizade esperou a passsugem 
douceusado, dizendo-lhe 
qualquer cosa desagradavel, 
Dahi resultou a regeção vivlen- 
ta do ouro, 

O criminoso, como se sabe, 
cerviu-se para q prutica do de- 
licto, de um revolver, marea H. 
O., cano longo, calibre 38, que 
lhe fôra, fornecido pelo indívi- 
duo conhecido por “Paranã”, 
cujo paradeiro a policia ignora. 

A accusação do aceusado foi 
promovida pelo advogado Pedro 
Freitas, tendo a viuva da vicli= 
ma comparecido 4 cartorio, 
acompanhada, de seus filhos Zi- 
ae de 12 unnos, Helio de 10, 
madyr, de 8; Maria Angelica, 
de 5 e Maria de 23 annis, 

A viuva que reside com os fi= 
lhos à rug São Carlos nº, 266, 
encontra-se na extrema miseria 
e enferma ha longas annus, , 


Matou a mãe | 


DOI, *ROSA CONSEQUEN 
DA IMPREVIDENCIA 
LISBOA, 29 CHavas) — 0 
Jornaes — noticiam que Sa 
criança de tres annos de Idade 
umtou a mãe “quando brincava 


Com un fuzil que ses 
u 
se descarregado, “tn 









rg, Lewin, Joseph, de 
Especialistas em doenças dos 
de Senhoras, Dla- 
7 de Setembro, 42. 


Si, 


a sua * 
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EAVIVANDO AS ENERGIAS DE UM 
Grande Sector Da Economia Fluminense 


O que foi a excursão do governador Protogenes Guimarães aos municipios de Maricá, Saquarema, Araruama, São Pedro d'Aldeia e 






































Cabo Frio --- O abastecimento de agua, o prolongamento da E. F. 
lineira --- As manifestações populares ao governador e sua comitiva 


o 
A PARTIDA DE NEVES 
à's 8 horas, como estava no- 
ticiado, partiu du “pare” de 
Neves, no vizinho municipio de 
Sião Gonçalo, rumo à zona sa- 
lineira do Estudo, o especial 
conduzindo o governador Pros 
tugenes Guimarães, o ministro 
Odilon Braga, à representante 
do ministro du Viação, o sr. 
Navicr ca Silveira, director 
da Cuixau Economica Fe- 
derul; o senador J, E. de 
Macedo Soures, deputados [2- 
leres Luurindo Lemgruber, 
Nilo Alvarenga e Cesár Tino- 
co, secretarius de Estudo sEs. 


Maricá 


e 0 saneamto rural, são os problemas basicos da zona sa- 


-- Uma delicada homenagem ao DIARIO CARIOCA --- Outras notas 


producto unico e principal — 
o sal — producto fadado a ser 
o grande impulsionador da ri- 
queza do Estado, um problema 
de facilidade de transportes. já 
pelo prolongamento dos trilhos 
da Estrada do Ferro Maricá, jê 
pela abertura da Barra, facil- 
tando destarte o facil escoa- 
mento de seu producto. | 

A effectivação da um dos 
pontos do projecto que ora se 
esboça e que já têm empolgado 
os bons eabofrienses pelo 
cunho de progresso que ele: 
encerra, effectivaçin consub- 
staneiada no prolongamento da 


Jd. M, Soares Vilho, Multoso Maricá até esta terra de luntas 
Maia Forle, Sigmaringa Seixas e tamanhas possibilidades, é 


« Bernardes Colrim; comte, 
Miguelote Vianna, chefe de po- 
licia do Estado e coronel Luiz 
Braga Mury, commindante da 
Força Militar. 

Em dois “wagons” ligados à 
composição official, seguiu nu- 
merosa comitiva em que se des- 
tacavam os sts, Jayme dos 
Santos Figueiredo, vice-presi- 
dente da Assembléu Constituin- 
te Fluminense; dr. Brandão 
Junior, prefeito de Nielheroy: 
deputados Horacio de Carvalho 
Junior, comte, Celso Apriglo de 
Mucedo Sonres, Francisco Li- 
ma, Luiz Guarino e outros, dr, 
Noronha Santos. presidente da 
Gis, Brusilcira de Energia Ele- 
etrlen, allos funteionarios do 
Estudo e representantes da im- 
prensa da capital federal, 

O PERCURSO ATE! IGUABA 

GRANDE 

Até ao ponto terminal da E, 
F. Maricá, em Iguaba Grande, 
a excursão foi verdadeiramente 
triumphal, ; 

Em Lodas aus estnções o che- 
fe do governo Fliminense, o sr. 
ministro da Viação e Us proce- 
ves do Partido Popular Radien 
foram saudados pelos prefeitos 
e representantes dos divectorios 
locacs, à [rente de considera- 
veis mullidãcs que se apinha- 
vam em fotno do comboio offi- 
ciul. 

Foi assim em Raul Veiga. pri- 
meira estução depois de Neves. 
Santa Tgubel, Mio d'Ouro, Inoan, 
Maricá, Manoel Ribeiro, Nilo 
Pecanha, Sumpaio Cotreaç Ba- 
cuxã. Pointe dos Leites, Ararua- 
ma c finalmente Iguaba Gran- 
de, 

EM MARICA! E ARARUAMA 

Em Maricá e Araruama as 
manifestações populares chegu- 
ram ao delírio, tendo no pri- 
meiro destes: municipios falado 
saudando o governador do Es- 
tado o deputado commandante 
Celso Aprígio de Muncedo Son- 
res, o de. Alziro Ferreira No- 
vaos, prefeito locul e a menina 
Marileo Silva, dilecta Filha do 
prestigioso chefe local dr, Eu- 
clvdes Silva, que offereceu do 
almirante. Protogenes uma lin- 
da cisgarreira com monogramima 
de ouro. 

O almivante respondeu com- 
movido à manifestação de apre- 
co de que estava sendo alvo, 
alludindo aos melhoramentos 
que prometia introduzir | em 
toda a zona salineira do Esla- 
do, bleqma 

Ao partir o-comboio especial 
ouviram-se vivas no almirante 
Prolugenes, ao senador Macedo 
Sonres e aos demais proceres do 


Flagrantes photographicos co 


abastecimento dagun para os 
municipios salinsivos e do pro-| dro d'Aldeia, o governador e 


ticular 
Saquarema, S. Pedro do Aldeia 
ce Cubo Frio. 


do sal que interessa par- 
mente gos municípios «dz 


sua comitiva seguirum rumo de 
CABO FRIO 


onde os esperava uma extraor= 
dinarcia manifestação de apre- 


Terminada a visita a São Pe-fteste altivo povo aprendeu a 
vor em vós a personilidade que, 
em toda a sua brilhante e tra- 
balhosa carreira de 
vo, tem sabido sempre, melhor 
do que ninguem, collocar o seu 










1 lidos pela objectiva do DIARIO CARIOCA na excursão do governador do Estado do Kio, zImirante 
marães: 1) O governador em companhia do ministro Odilon Braga e senador Macedo Sonres, na plataforma 
comitiva a Maricá: 3) Chezata em Ararvama; 4) A comitiva quando se dirigia para o Praia Hotel, onde fot servido lauto almeço; 5) O carro do gover- 
nagor transpondo a ponte de Cabo Frio; 6) Vista tirada do morro, vendo-se o fim da ponte gunando a comitiva chegava áquella cidade fluminense 


matrinhei- 








um testemunho” fidedigno do 
carinho- e elevado senso ndmi- 
pnistrafivo que o governo Getu- 
lio Vargas. vem imprimindo no 
priz, em boa hora confiado 
aquelle enorme saber. 


E' de justiça destacar, neste 
momento, o espirito de inicin- 
tiva do netus! presidente, em- 
penhado que sc encontra ao 
lado de seus minislros em re- 
solver ou delsar bem encami- 
nhados durante. seu periodo 
governamental, grandes proble- 
mas de interesse vital para a 
Baixada Fluminense, prineipal- 
mente. no que diz respeito & 
seu saneamento e Facilidade de 
meios de lrunsporte. 

Atnda neste particular e com 
o vosso devido consentimento, 
exmo. st, governador, imperi= 
tivo se nos torna que voltemos 
nossos Corações agradecidos, 
pelo muito que ha feito em 
pról da zona salineira, focali= 
suando nos governos seus ptn= 
hlemas principaes, para esta 
autra personalidade espartanas 
bitalhador intemerato das = 
des jornalisticas. que é dosê 
Ednardo de Macedo Sonres. 

Gabo Frios ilustre amigo e 
chef, sente a croção das al= 
tiltudes sublimes ao pronunciar 
o vosso nome, porque nelle nos 
halbituamos a mimivar, com ex 
plicavel orgulho, a envergadura 
de um titan, 


Amando como amaes cotr o 
vosso espirito superior « lorte 
vs «eslinos e gorius du Pa- 
tra, a seu povo tendes dirigi- 
do com eloquencia, com nobre- 
za e serenidade como mw propria 
verdade historica, com q pre- 
“oecupação unica de servir A 
vossa terra, sem pretensão de 
arrastar multidões tendes vos 
dirigido à sun consciencia de 
escól. vejevando nos vossos cs- 
tudos de lolego incognitas dos 
nossos problemas socines e po- 
liticos, com visão milida dos 
aspectos mais profundos da 
tormação nacional. 

Nessa missão magistral, evan- 
selizadora, lazendo do DIARIO 
CARIOCA vossa multar tribuna, 
de vossa penna brilhante vece- 
bendo do sentimento e da idee- 
ção os raios de luz com que 
procuraes projectar na colleeti- 
vidade maicional, orientando-u e 
dignificando-a, sois, para nós 
fluminenses, o gula de nossas 
elevadas aspirações. 

Recebei, pois, ilustre Flumi- 
ncnse, os nossos | impereciveis 
agradecimentos pelo muilo e 
junais dedicado sesrviços ao 










































Prologenes 


Gui- 
do carro presidencial; 2) 


Chegada da 


forsclda uma taça de “chum-" 2 possibilidade de suas conecre- 

pagne”? nus illustres visitantes, | tizações. 

o deputado José Walzle Filho A pleiade brilhante de ho- 

proferiu o seguinte discurso: mens devotados à sã Ideologia 
“Exmo, sr. governador do] que a Nova Republica “encol- 

Estado do Rio de Janeiro —| trow empenhada nas lutas que 


Partido Popular Radical + Torminando o discursos Que dus cny que Lomitam parte to- ascendrado amar pelo Brasil | Ilustres visitantes — Povo fa fizeram vicloriosas, deu dit, pe E Pr oiee Qui 
o ma Pei a ts nfas toi bastante appluudido, levan= | dus as clisses sociaes acima do todos os interesses | amigo de Cabo Frio. sem duvida, do paiz, um bom xmo. sr, Prologenes ú 


tas Fizeram uma parada mais 
prolongada pura o almoço que 
foj  alferecido, em brilhante 
discurso, pelo prefeito dr. Ma- 
via dos Suntos Alves, 

Palou agradecendo a home- 
nagem, em nome do governa- 
dor, o dr. d. M, Soares Filho. 
secretario. do Interior e Justi- 
ca, que fez uma longa exposi- 
cão dos planos de — melhotra- 
mentos: da extensa zona que 
estava sendo percorrida pelas Em 
altas autoridades. 4 dor e 

Disse do saneamento Já ini- 
cludo em numerosos pontos da 
baixada: do prolongamento dos 
trilhos da E, E. Maricá de 
Iguaba Grande a Cabo Frio; do 


posto 


usiito 


mltal. 
EM 


rumo 


O covernador Protogenes Guintarães 


turatu=so Lodos para um ligei- Nu 
ro passilo qu séde do munici- 
plo, sendo Ceila uma visita ao 


governador do 1 


da linha adductora qe quua que 
é enptada no mumuncial de Pal- 


O devutado Lemetruber Filho 
foi delirantemente ovacionado 


onde os aguardava o prefeito dr, 
Arnaldo dos 


que suudou os excursionistas. 


divisa do município 
aguardava os excutsionistas O 
À de, Novólino Pacheco, prefeito 
de engenharia, onde Olido importante municipio, que 
Estado teve 0€- | aroforiu o seguinte discurso: 
de examinar as plantas “Em nome do municipio de 
Cabo Frio, do cual tenho à 
honra de ser o profeito, rendo- 
: me, de pleno coração, ngrade- 
8, PEDRO DE ALDEIA cido e penhorado, à extrema 
generosidade «le vosso acto, 
vindo a este municipio com o 
Iguaba Grande o governa- intuito Iouvavel de auseular= 
a sun comitiva embarei- lho as aspirações e necessida- 








ram cm numerosos automoveis | es. 


de São Pedro d'Mdeia. A distineção que assim con- 
fevis à cidade enche a Lodos 
Pereira, os cabofricnses do mais vivo 
desvancelmento, por isso que 


Santos 


| 


e o ministto Odilon Braga na residencia do depu- 
tado Jose Walta 













humanos, sejam elles os miis 
legitimos e inadiaveis. 


Dahi, a aurcota de civismo 


que vos ilumina a fronte e que 
vos colloca ao. lado dos gtan- 
des homens publicos do Brasil, 


Sem a vossa presença, sem o 


exemplo de vossas alliludes va- 
ronis, os. destinos da naciona- 


dade como que vacilam in- 


certos no leio das 'vieissiludes 


nascidas da inexperiencia e da 
fraqueza dos homens, 

Bis porque, exmo, sr. gover- 
nador, o municipio de Cabo 
Frio, que obedece à orientação 
sábia de seu degilimo represen- 
tante dsputado  Watzl Tilho, 
vinculado. ao Partido em que 
se destacam as figuras incon- 
fundíveis de um Macedo Soa- 
res, Lemgruber Filho e lantos 
nutros. no dda de hoje. vibra 
do mais vivificador entlhusias- 
mo e de esperanca, festejando 














murdes, uma ultima palavra pa- 
a eguulmente agradecar-vos em 
nome do povo de Cabo Prio a 
insigns honra que ora nos fax 
com a voêsa presenca em. esta 
terra, juntando a este agraga- 
cimento o appello vibralãe 
que. por nosso intermedin, 
Gabo Frio vos faz. no sentido 
des tirando du csphera dás co- 
giluções, torne realidade: os 
sous dois muintes nnsgios — -& 


numero de servidores leães, ho- 


Aqui estamos para vos dizer, 
nestos e abnegados, entre os 


em breves palavras, do que vac 
pelas nossas almas, desde que quaes sobresae o vosso vulto 
chegou a agradavel nolicia de inconfundivel, pelos primores 
aque, em companhia das demuis | do espirito, a integridade do 
personalidades illustrzs honra- caracter, au fiumeza pétrea dus 
riais Cabo Frio cum vossa pre- | convicções e o zelo. jumais, des- 
sença. - medidos pelos bons principios 
Foi un tumulto interior o que | c pelos factores que podem con- 
então sentimos, pulsações desin- Lebui para O progresso e des- 
contradas e inquietas do coru- | envolvimento de nosso querido 
io uma exaltação agradecida Brasil. , ! 5 
TIA singular renan que s2 O problema do nosso munk chegada dos Lrilhos da Estrada 
nos dispensavam, vindo cum cipio, excelentissimo  governa- de Ferro a este municipio € 
grande interesse à resolução | dor, é, vo lado dos princípios | & canalização daguu, problema 
dos magnos problemas condi- | rudimentares «ue a civilização | magno que sera o vehiculador 
gentes à prosperidade. desle | sa nos iupoem e da protecção de nosso desenvolvimento. 
município examinar, “in Juco”, | natural que deve sofiror seu (Continúa na 4º pagina) 














com a mulor significação € E 
nlegria esta vossa visita que fi- ! 
enrã  assignalada — imperecivel- | 


mente e muito espera de vossa 
energia. do vosso civismo e 
vossa clarividencia em pró da 
solucão dos problemas que em- 
nolgam esta parte do territo- 
vin fluminense, 

Séde. pois, eminente gaverna- 
dor, hemvindo em nossa gleba 
e que sejnis inspirado na gvan- 
dega, lenldad> e grande civismo 
de seu pove. 

0 ASPECTO DA CIDADE 


A encantadora cidade do li- 
toral fluminense engalunon-se 
lindamente para receber o go- 
vernador do Estado e sua co- 
mitiva. 

Passaram sob areo de 
effcito segnogruphico, 

O povo, apinhado nas princi- 
paes usas e praças vvacionou 
prolongadamente os excursio- 
vistas que se dirigiam, de prin- 
cipio, à residencia do deputado 
José Waltze Filho, onde os es- 
perava um “lunch”, 

O DISCURSO DO DEPUTADO 
JOSE' WATZL FILHO 
Depois do “lunch” sendo oL- 


bello 
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Í 
Era ! V PR = “ - ; o Lia E SR É 
A festa em homenagem &o DIARIO CARIOCA, vendo-se o seu director, deputado Ho- 


racio de Carvalho Junior, entre o nosso redactor Ary Pavão € o governador Protogenes 
Guimarães : 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Janeiro de 1936 





Reavivando as Energias de Um Gran- 
de Sector da Economia: Fluminense 


(Continuação da sn pagina) |te com os demais melhoramen- 
K k tos. ! 

A palestra generaliza-se e 
surge o-caso da Cantarelra, 
intelramente estranho ás cogi- 
tações do momento. Mas o al- 
mirante não recua e diz; 


Crentes de que tudo fareis no 
sentido de dotar-nos dos me- 
Ibhurumentos que ha muito ne- 
cessitumos, os vossos amigos de 
Cub frio, não só lozem nrden= 


Les votos que vossa passagem — O ultimo memoria! desta 
pela alta magistratura do Es- | empresa terá de ser estudado e 
tudo seja assignulada com a resolvido pela futura Assem- 
miuior gloria. tornando-o cada | bléa Ordinaria. No emtanto, 
vez mais admirado e. querido | posso adiantar-lhes que o que 


de vossos. compatriotas, senão | & Cantareira pretende fazer, 

- E Rs e caso consiga permissão para 

a Puta | qugmentar as suas tarilas é O 
seguinte: comprar tres barcas 
novas e rapidas, construir uma 
nova estação no Rio e Tecon- 
struir a de Nictheroy, augmen- 
tar o numero dos respectivos 
fluctuantes, construir uma no- 
va estação exclusivamente para 
cargas; reformer o systema cu 
transportes urbanos, duplican- 
do as linhas simples, todas es- 
tas despesas custendas pelo ex- 
cedente cobrado sobre as 
actuaes tarifas, 

O governador Protogenes 
ainda alludiu a outros assum- 
ptos. terminando a palestra 
precisamente à hora em que se 
iniclava o grande tantar offe- 
recido pelo dr. Miguel Couto 
Filho e sua exma. família aos 
cxcursionistas. 

O. DISCURSO DO DR, MI- 

TULL COUTO FILHO 

O banquete offerecido pelo 
dr. Miguel Ciuto Filho e sur 
exma. familia, teve logar no 
calão princlva] de sua residen- 
cia nas Saliraá Perinas e 
transcorreu num ambiénte de 
alta distincção e absoluta cor- 
dialidade. 

Offerecendo o asape, 






Deputado Lemgruber Filho, 
que reecheu excepconnes 
homenagens 

x o dr 

ainda tuzem votos pela vossa | Miguel Couto Filho. falando em 

tolicidsd> pessoal e pely pros- | None da Federação dos Con- 

peridado sempre crescente do | sorcins cos Salineiros, proferiu 

y governo que ini- | O seguinte discurso; 

maneira aus- “Sr, governador Protogenes 

Gulmarães. 

“Não preciso vos exaltar o 
cê e q alegria 
| 


ora se 
tuo 


vosso 
cia de uma 
picies,” 

Uma vibrante salva de! pal 
mas abalou as ullimas palavras 
do brilhante parlamentar Fu- 
nnDHSC. 


O SENADOR MACEDO SOA- 
RES FALOU AO POVO DE 
CABO FRIO 


A multidão que se comprimia 
na grande praca Fronteira à ve- 
sidencia do deputado José 
Nyutel procempeu numa prolon= 
“ada sulva de polmas quando à 
janally psgomou o senador Ma- 
code Sunves. 

S, ex... em 


im- 


mensa de que está hoje possul- 


nome do gover- 
nadar Prolog nes Guimarães, ia 
seenleser as homenagens que 
He estavam sendo prestadas 

pole povo cabalriense. 
Nisse o senador Maçgedo Son 
peso mm belhunde improviso, 
eus 4 pogulicão de Cabo Era 
veio engano cia serenida- 
decpcanfinnen, no realização jn- | 
teen) das promessas que lhe 
Peempoo governa do Estedo. | 
As tevintio denso 
ro cem brevaç o saneamento oe 
sum nua 
esenplicemela e rr tem | 
des trilhos de E PF | 
| 


neem primer tnes cafas 


nei tpiong= 
eativiedndoa polave! 
vortamento 
Mupiuê 
questimuve] 
Pssprrva ring ta 
to Pena 
do | 


(1 aerastnpn la 


Governador Protogenes Gui- 
marães 


vriliye 


da toda a song salineira flunil- 
nerse com a honrosa visL a que 
bc “gem es mais altas QUv- 
ridades administrativas do go- 
verno do Estado e da União. 


estoqen 
tda, 

emnenhara q 
aveiro gia tra 


LO 
pes ra liatra 
PANE RGE 


“+ Rr] 







reter pda qua Feollin E a 
questo prato yr ain E sp Os aprINdoos oxpontancos, it 
om cmetonaitoso o epundor Matr-, | CERUS, COM que |O" POVO os quis 
do Senso do aim atencao ql- saudar, vivar, e agradecer são 
Mitra pibnncaçe Cupvarqes| O melhor testemunho do quan- 
meat oliveira ia io pvp: | MO lhes: tocou ao coração esta 
macete plo yriBdda emo nti= prova de interesse e conforto. 
Be neronto melo posa Do bia o Granãe e proveitoso exemplu 
EMA VISITA ASS SATINAS |RANGea de car, provursndo aus- 
; ns cult, ver € sentir de perto as 
TP Ma | necessidades des zonas predu- 
A sente mo nlinicanto Proto | ctivas do Estado, Inquirindo 
ária va fez quim | “in-loco”” e ouvindo os conse- 
à A à ESA Rea) aa A Dejo praLica que orienta «s 

+ , nenest tdo dn dr 


teehmicos, tem-ze À melhor fór- 


RE AM ma de aprecior os problemas a 


Etta K 


t EN o Ad cao ; AP Aa resolver. Jamais esquecerá a 
nao Mirwine tento 1d AI con | população destn-Dalxada o me 
PO a E RA DA DR AO AO a 
pt Ne eim denuis de | enche de esperança e con- 
me ured vovisia da RE ni Ne tança. ú 
ER AD carne A RA nº] A Federação dos Consorcios 
Alias ER mo vet" dus Salinciros Fluminenses tem 
ema mm nlmemnlbe Coisa ne à q msigno honra de: hypothecar 
pet pa jutoressanto ever | a sua inmorredora gratidão ao 
DE BISA TAIS SO PM a eminente governador do Estado. 
aC ARS EUA rats NO ilustre ministro da Agrl- 
eo e Ds OTRA NÃO cultura € q grota comitiva que 
Bt ao del Comil nos deram a satisfação da sua 
1h, Guterres 4 mn Jrestemigo visita. y 
1a Ea e “o Lo ns deta=| (Continda na 6 paginã) 
ES? dd | ane ú PESA NGEN e a rr e e e 


TANTES pos mr "ups c A- 


Pianos e Radios 


pencis 
+tcselatry mnline ponepeanten 
rinite > . . " J 

4 Es RAR AA Dus vero | MEN, des quelhares falyelesm 

? So E, tas A PONGO PRAZO, fito 
omsercoittonç PAS SERIE. apego LAO 
Ps y ' | mez prantos descontos parta 
eectlom ne altemdaro ao fodas | vendam À vimino A MA BIAS, 


e questa per Aro Popup Prt- 
RT) vreparrtantia-as 


univo agente dos 


Pianos REGHSTEIN 


12%, 





mena em 
a frecseveza que lho é necular. 

à imedustrio satinciva, dis- 
cep regutma S. ex que é das 
inaptqnios alo Estado, 
como quopas do elos de (rins 
vetos qpántdos co baratos para 
descsyulver=se cunveniantemen= 
Lo Com este ohijcetivo É que es- 
Po espeto coroamento os i- 
Neco Bo 1 Merteg de Irugdes 
exenule ca Cabo Trim o que, de 
julvez não resolva d pro- 


Avenida Mic Renmnoç TSE 





O Negus conferen- 
cla GOM OS SEUS 
conselheiros 


perrts 


sesta 


ct 
Por ismo corita o governo de | 
srposçor. mediante coneurren- | 


: ESPIRHA UEM O DESSES OS 
pão pelstico p ttulo precario, a | DREMBAPES DA SOCIEDADE 
pre des Coúueiros em Angra DAS NAÇÕES 

dos Pois pera ser jnsaliado. ADIS ABEEA 20 (Havus) — 


Contrariamento à gertos rumo- 
res propalados nog ultimos dins 
n Negus não deixou Dessié. on- 
de cepora som duvida os vesul- 


em vm erirenasto de Sal. Com- 
n'=tnugdo peta sério dc molho- 
rementos será drazada à zone 
es puto de Cabo Frio de mo- | lilos dos debutes dit sessão 
de fsetitar a atracação das du Sociedide das Nuções que 
emb rrações. «4 abrom hoje, 

Us congalheiros 





norte-mmeri- 


P7 im qusa o dlmirante é a M 
a f E MMA Ri A o no AC | unos Gols dus Winunças, e 
noiprenes proseguit: v | Sponcor, dos Negócios Estrati- 
Ha ninda a questão do! vulros, vregressaran de avião 


pbastecimento d'agua para to-| do Dessié, ouge confereneluraim 


a z9ne salineira, sendo o li- | com O imperador, 

wdo .entado em Palmital e), O sr. Spencer fez é uu UVTO- 
comando em tubos -do sei= | Sortatio o a pui siaia so 
br in 60 mais ba- vlregára qu Adgis Abeba Já du- 
n armado. 6 í 5 runtoe qu ausencia do Impera- 
pt do que 05 de nco ou ferro | dor, 


peetício. O suncamento de todu 
et zon E um dos pontos ca- 
do mem prograumma e 
ento tevaj-a a cabo juntamen- 





DUARTINA 


para o estomago e entmunto 


pittaeme 








Noticias do Estado do Rio 


Actos do Governo — Reorganização do Ensino Primario e Profissio- 
nal e da Força Militar do Estado — Córte de Appellação -- Outras notãs 


ACTOS DO GOVERNADOR 
DI LSTADO 

O governador Protogenes Uui- 
maraes ussignou us seguintes 
uulus: 

sruusterindo, a pedido, os 
ucluaes vhúéles de secção dus 
Secretárias dus ninunçus vu du 
rraballiv, respectivameute, Nel- 
sum Jusé Liuo da Custa e Prun- 
cisco de Carvalho e Silvu, de 
uma puta q outra Secretariu. 

Numeaudo uv vidadão Manoel 
de Mello Afluuso, pura metubro 
do Conselho Consultivo Jo uiu- 
nicipio de Vussouras, 

Numeando  Autonlo Fervzira 
Valente pura exercer o cargo de 
delegado de polícia do muni- 
cipio de Sauta Maria Magdulo- 
Da. é 

— Foram despachados os Se- 
“guintes tequerimentos: 

Lulz de Souza Pluto — lon- 
delevido em luce das informa- 
ções, 

Centro Esplrita Valença  — 
Indectrido de accurdo com O 
purecer do Conselho Gouculli- 
vv; Club de Negatas Rio ran- 
co — Delerido de uccurdo con 
o parecer do Cunselho Consul- 
tivos Alfredo Antonio Ruposo, — 
Delerido nos: Lermos' do pure- 
cer do Conselho Consultivo, só- 
mente para o etfeilo de apo- 
sentadoriu; Edimundo Alberto 
da Silva Tavares —. Indeterido 
em face do purecer do Conse- 
lho Consultivo: Luiz Rodrigues 
Penha — Em face da informa- 
ção, deferido sómente para o 
effeito de aposentadoria; Joiu 
Joaquim Gonçalves —. Indefe- 
vido em face do parecer. 

DIA 24. 

Fabrica de Doc Young — 
Deferido em fuc: do parecer do 
Conselho Consultivo: Oseas Pa- 
trocinio de Oliveira — Inde- 
ferido em face do parecer do 
sr. secretario das Finanças, 

UM AUXILIO DE TRINTA 
CONTOS A! CAIXA BENEFI- 
CENTE DOS CHAUFFEURS 
DE NICTHEROY 

Dentro das- possibilidades da 
lei orcamentaria do Estado, íoi 
concedido ao Centro Beneticen- 
te dos Chauffeurs de Nictheroy 
um auxílio de 30:0008900 un- 
nuaes, 

ISENÇÃO DE IMPOSTO PARA 
EXPORTAÇÃO DE GOIABADA 

O governador Protogenes Gul- 
marães despachou hontem um 
requerimento da Fabrica de 
Goiabada “Young”, de nccordo 
com o parecer do Cónselho Con- 
sultivo, concedendo isenção de 
impostos para exportação de à 
toneladas de productos daquelie 
estabelecimento. 

A REMODELAÇÃO DO EN8I 
NO PRIMARIO E PROFIS- 
SIONAL 
O goverador assignou o se- 

guinte decreto : 

— O Departamento de Educa- 
ção e Iniciação do Trabalho ur- 
ganizará e publicará, até 10 de 
fevereiro proximo, o quadro gt- 
ral das escolas e estabelecimen- 
tos de ensino que devem sei 
criados, removidos ou extinctos, 

— Ficam criadas seis escolas 
typicas ruracs, adequadas as 
respectivas regiões, às quaes se- 
rão distribuidas por seis muni- 
típlus,  proelcrentemente por 
aquelies cujus municipalidades 
collaborem com o listado, tuci» 
laudo-lhes a instalação c q 
regular TUNCCOnNAMENLO, 

Parugrapho unico — O De- 
purtumento dz tiducação e Ini- 
cução do trabalho expedir, 
dentro de lrínta cilus, vu degu- 
lumento day Esculas Lypicas ru- 
raes. 

— By vada districto ou mu- 


es 


meiplo serao  corgunicádos ou 
crduos q tatixa Escular “ u 
Circulo de Vaes, destinados 
prestur apolu às escolas « as- 
sist=uciy gos alunos indigeu- 
tes. U Departamento de bEduca- 


= 


edu supercudera todo ud ser- |, 


vivo, expedindo q necessario re- 
gulumento, 


regulumento - especial. serão es- 
tubviecidus us bases e us detu- 
lhes desses serviços. 


UM DUCRETO sOoBNhE A OR- 
GANIÇÃO DA VOlÇA 
MILUPAR 


O governador assiguou O So- 
guinto decreto; “ 

à Worgu Militur será formu- 
da por ullistumento: voluntarto 
de brusllulros nutos, alistaveis 
entro 18 e Yy aunos sduuus «ul. 
e nb po edulpaneu ti att 
múmento semelhante nos do 
lixerotto e  proprlus pu tuenett= 
penho do [uncções puliviaes, 

— (Qd postos torão às Mes 
mas denocminugões e hiorkr- 
chilus dos do: Exercito, até co- 
ronel Invlusive, 

— Os sargentos e praças que 
voutarem más do 1U annus de 
serviço: poderão servir in a- 
volidento de novo engujumento 
um vez comprovada em Inspe- 
uydo-de taudo a bsuu  uptidão 
physteu e possulv opllmu vomt- 
portainónto, 4 
vv — AS promoções serão por 
antiguidade 6 merecimento, du 
segulute Tórmu: à) nos postus 
de muljor e tLeliento-curonel um 
terço pur, untiguidude. o unia 
torços por merecimento; b) us 
do Io tenente é capitão metas 
de por meregjmento e metade 
vor untimuldeaço q) dus di uu 
tenente por mereulmento Intel- 
lectunls 


— à nomeação de olticiaes 
medicos, dentistas, pluutimucau- 
ticos, xeterinarios q radig-e- 
legruphistas cobedeterá mn or- 
dem de clussiticação em con» 
cursos a pronioido dé Ev te 
neute sord feita do | uucordo 
cum 4 ordem de merecimeutu 
jutolloctual dentro de cauda Lur- 
ma e u foumenção de uspiranto 
a otilelal é da competencia do 
governador do Estudo median. 
te proposta do commandante 
“da Forca Miu, 


— [|ixceptuada a decluracção 
do asplrante wu officiul vu pro- 
cesso na hierarehia qmilitur é 
wradual e successivo não po- 
dendo nenhum official ser pro- 
movido sem que possua o tam- 
po minimo de interstício no 
posto e sutisfaça us condicies 
do robustez physica, idoneida- 
de morul e protlestonul extgi- 
dos em lel, 

— [5º gurantido o recursu 
contra as prelerições que sor- 
tram os officiuos nas condições 
fixudas em lets v regulumentos 
quanto à promoção, ) 

— O commando da Porça Mi- 
Vtnr será attribuldo em com- 
missão a olficiaes superivres é 
capitães do serviço aetivo do 
ixerelto ou ofllcines superio- 
res du propria corporação, uns 
e outros possuidores do Curso 
da Escola dus Armas dv lixer- 
cito, 

—O offlcia) do Exercito que 
fôr nomeado pará commandur 
a Vorça Mill será conmiísio- 
nudo mo posto múis elevado da 
mesma Form sempre que a 
ruu putente fôr Inferior a essu 
posto. 


1 — Os commissionamentos 
feitos dos olíiciaes do Exerci- 
to pura servirem na lorça Mi- 
Htar guruntir-lhes-i us vian- 
tugens dus suas patentes po- 
dendo receber uma qgrutifica- 
vão fixuda em let a titulo de 
representação, 

— A invulidez do official ou 
sspirento q ofliciul pura q 
exercício do seu posto lhe do- 
terminaria ceformu que, neste 
causo, sa contur mais de JO an- 
nos de servico ctfeutivo. será 
concedida com 0s>vencimentos 
integruces, 

— Não haverá, q nenhum ti- 
tulo, gruduução ou retormu uu 
pusto lmmediuto, 

— Nenhum official, sob 
qualquer pretexto poderá ter 
vencimontos quando reforma- 
dos malores do que na actlvi- 
dade. 


O AD | | 1 


2 Pest a 


— Os vfficiaes ou praças QUe 
se Anvalidarem em acto de ser- 

lyo serão reformados com os 
vencimentos Integracs nas met- 
mus condições os que forem 
julgudos softrerem de moles- 
tins Infecto-contugiosas ou in- 
clruveis que os incupacite para 
uv servicu uellvo. 

— Será fixado, biennalmen- 
te, ny lei de fixacdão do elie- 
ctivo da Lorca Militar ou Uini- 
tes do edudo para vetorma comy- 
pulsoria. À 

— Us ufficines e praças mor- 
tos em combate ou am conse- 
quencia. de, ferimentos, nelle 
recebido )ou de mulestins mdqui- 
vidas env qumpanha deixarão ds 
suus viuvas o a sous 'hordei- 
ros necessarios pensão , egual 
unos vencipientos! Integrães que; 
peraebiam, , 

— Os offleclues e asplrente & 
official, kurgentos “é prucas, 
nos termos do art, 84 da Cons: 
titulção -Nederal terão fôro eE- 
peclnl nos delictos militares, 
pero. punidos com penas estt- 
belecidas no Codigo Pelial AL- 


rem e ubl estivorem previstos, 
na conformidade do Codigo de 
Justica em vigor, 

— à Justiça Militar será or- 


Miner pelos erimes que pa] 
1 


gnnipada posteriormente em lei 
eupocial. : Ea! 

— Continua em vigor “nos 
pontos que não colliditem tom 
u presente lei os dispositivos 
regulamentares em vigor, de- 
vendo ser procedida a uma re- 
visão completando regulamento 
upprovado pelo decreto numero 
WITO de 29 de-junetrodo 1USA. 
afim de serem introduzidas as 
moditicações decorrentes de 
gutos posteriores, 

— Revogum-se as «dispos!- 
uõas em contrário. 


ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA 
DO DB, DO MIO) Nu 

Sob a presidonula do sr, Af- 
tonso de Mamulhães Junior. es- 
teve reunida, em sestão ordl- 
maria u Divectoria da Associa- 
cão de Imprensa do Estado do 
Kilo. 

Lido o expodiente, que fol 
volumoso, foram discutidos va- 
rios ussumptos de interesse du 
gremio em particular e da clas- 
ce em geral, sendo approvado 
um voto de ngradecimento no 
governo pola abolisão da cen- 
nura vos jornacs do Estudo do 
Nio. 

Jorge Montelro de Anfrnde, 
de “A Gazeta"; Osorio Crrnel- 
ru, de "A Voz do Povo"; de Has 
peruna, Newton Borges, de “A 
Tribuna do Povo”, de Nlethe- 


roy o Onéas Patrocinio de OU- 
velra, do “A Razão". de Ma- 
cane, 

Foram [nuluídos no quadro 
cocinl os Srs, Antonio Pluto 
Brundão. do! DIARIO CARIO- 
CA: dJuxme de Burros, reda- 


etor-chero do “Dlario da Noi- 
te". Zilah Pelsoto de Furia e 
Antônio. Possidonio .du. Costa, 
de S. Gonçalo; Canuto Sebas- 
tião day Silva, Eugénio Bento 
Romeiro e! Argemiro” Lula 
Eróps, de Itaperuna. 

Woram recusaõas duas pro- 
postas e devolvida uma do 
Conselho, de Syndicancir para 
novos esúlurecimeêntos, 


erram A 1 1 | 






' Consignações | 


A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8, A.”, 
empresta qualquer quan- 
tia aos funceiunnrios pn 
blicos federaes. 
BECCO DAS JANCEL. 
LAS, 17 — 1" andar. 
23-0886. 


e A E 
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Consolida-se a | Um syndicato, Sé- 


Paz no Continente 
Americano 


| (Continuação da 1º pagina) 


— Pura o amparo das meni- | 


| 
vas abandonadas de seis q 
Z> qunos, ussistidas ulu us dez- 
csete, poderá o Esludo subven- 
cionar. mediante contrato E 
| inspecção suo, asylos ou esco- 
pas le tungregações religlusus 
uu não, idoneus, que ministrem, 
| no tado do ensino primario e 
de um officio, & educação  do- 
Umestiça, 
vo > Pura v preparo de donas 
| de cusu, em esternatos, poderá 
o Estudo criar uu subvencio- 
| nur escolas. domeslicas, uu uin- 
da aunexar uma secção para 
| tal ensinu, a grupos escolares, 
escula 
normal, 


prolíssiu tal 
em 


ou esculu, 


cursos diurius O 


| nocturnos, 
-— O Estudo enlruia chHy ne- 
cotdo com as municipalidades, 





copeurrendo uquelio com do pro- 
| fessorado, a montagem da es- 
| eolu uv sua inspecção, cestas 
[eum o predio eseularo Outros 
uccurdos poderão ser celebridos 
pura a criação dz escolas com- 
mercises, agricolas, industriges 
e profissionacs. 

— O Estudo contrutaráo a 
eonstruceão de edifícios para os 
grupos escolures quo quis se 
façum precisos nus principaes 
cidudes e Jucalidades, Esses 
cdificios serão planejados 
ovendos pelo Departamento de 
Engenharia e deverão dr à ap- 
provação ' do Conselho de Edu- 
Cueio, 

Para o 


| Hinanchumento desses 
proprios. poderi e gaverno ve- 
enrrer a um estabelecimento de 
exedito, dunde em garantia os 
ditos predios, correndo a amor- 
à Lização pela verba orçumenta- 
ia de alugueis de prédios Csco- 
tures. 

LO Sersivo de lixgiens Es- 
colar serão organizado amuntido 
e arjentado em cooperscam com 
a Direeloria de Saude Puliliva. 
pRRDe Uia aÃ em cada 
concreto a crsanização que For 
Paulgada mais conveniente Em 





nuns 


du-. 


Paz. sr. Podestá Costa, lerá q 
texto do acecordo na presença 
de todos cs representantes dos 
palzes mediadores e dos deie- 
gados da Bolivia e do Para- 
guay. Nessa occasião o presi- 
dente da Conferencia, ministro 
Saavedra Lamas. pronunciara 
breves palavras de congratula- 
cões, As actas do accordo serão 
aselgnadas pelo sr; Tomas Elio, 
em nome da Bolivia. Zubiza- 
reta, em nome do Paraguay, E 
por todos os mediadores. 

COMPLETADAS AS CLAUSU- 
LAS RELATIVAS A" SEGU- 

RANÇA DOS TRATADOS 


BUENOS AIRES. 19 (H.) — 
A questão da troca de prisionci- 
vo: entre a Bolívia c o Para- 
vusy parece estar resolvida. tu 
passo que alnda hontem. clepois 
da reunião do grupo lmediador, 
se alfirmava que não tinha sido 
postivel chegar a accordo quan 
to a algumas das questões pen- 
dentes entre os dois patzes. hole 

annunciava-se que o accordo 
| relativo à troua de prisioneiros 
[Es gssienado amanhã, À con- 


em 


vencão elaborada pela Confe- 
vencia da Paz foi completada 
com as clausulas relativas à se- 
murença que os mediadores cob- 
deram convenientes para a de- 
tiniliva consagrrão da paz em- 
tre as duas nações. 


— o es 


| 

| 

| Foi posto à 
| iuctiar 
| 

| 





(Havus) — Se- 
recebidas 


PARIS, 20 — 
“und informações 
polo ministerio do Aro lisdro- 
avião “Lt. de Vaissesu Paris” 
que afimiou em Ponsuvola Cs 
tudos Unidost, a 14 do cenrrento 
acaba de ser Cocligar 
novamente 


pos tm A 


e eai es — ei 


de de propagan- 
da communista 


4 ACTIVIDADE DA POLICIA 
NO PARANA" 
OCURITYBA, 20 (A. B) — 
A policia deu busca na séde do 
Syndicato Ferroviario do Pa- 
taná. apreendendo grande co- 
pia de material de propaganda 

communista. 

A todo momento se espera a 
determinação do Ministerio do 
Trabalho mandando fechar O 
referido syndicato. Entre os 
papeis apreendidos foram en- 
contrados boletins de propa- 
ganda organizados pelo Syndi- 
cato Unitario do Brasil, com 
séde no Rio, Sabe-se que esse 
material foi trasida a esta ca- 
pital pelo communiste “rh 

, Que se acha preso. A po- 
pulação aguarda a remessa dos 
prescs para o Rio. 





O) territorio mon- 
go] invadido pelos 
mandçhus 





UM PRETESTO DA U.R.S.S. 


MOSCOU, 20 


-— (uvas) — 
CGommunicam 


de Oulunhator à 


V meia Tass que o governo 

“al divigiu antebomicr go 
& mude um protesto 
contra a penteação 4 15 do cor- 


po do uy destaca. o muH= 
em tersiio - moungól, 

mocgal necrescen- 
ta que está disposto à entregar 
sete suldidos mandebu's às ay- 

mundelms depois da 
vala à Mangalia o dos soldados 
premia eurpoçge os pelos nip- 
pode a pr cevisião du 
etaque de JIU de fevereiro a 
Eulunders 


' 
I 


Aeimbrançãa commovidu das ma- 


COBRE-SE DE LUTO O MAIOR 
IMPERIO D 


(Continuação da 1º pagina 


rainha Mary visitou pela segun- 
da vez 4 zonas de guerra trance- 
zu, € no mesmo anno renunciou 
por st e pela sua familia a to= 
dos os seus titulos de nobreza 
aliemães. Depols da guerra, em 
dezembro de 1918 reulizou uma 
terceira viugem à França e uma 
peregrinação nos campos de 
Vtnlha das tropas britinnicas 
O soberano sempre conservou 


nifes nções de verdadeira ami- 
zade e enthusinsmo tom que foi 
acolhido em Franca e prineipal- 
“sente pela população parisico- 
se. 

im 1025, quando realizava um 
« uzeiro para restabelecr a sua 


saude abuluda, Jorge V, desem- 
terri- 


barcou novamente em 
torio francez para SR U dar 
o presidente da Republica e 


collocar — uma corôa no tu- 
mulo do soldudo desconhecido. 

(3:98 manitestuções de amiza- 
de frinco-britannica reproduzi- 
rami-se com a -visila q Londres 
do presidente Doumergue. | 


EXEMPLOS EDIFICANTES 


Em novembro de: 1950 quando 
se reuniu em Londres, à con- 
ferencia mixta anglo-bindu, o 
soberano uecentuou que à justa 
fusão. das reivindicações das 
maiorins e dos minorias era a 
verdadeira base do governo au- 
tonomo. 


t 

Quando em 1981, as difricul. 
dades financeiras da Gra Bre- 
tanha haviam culideado o gabi- 
nete em posição diffictl o. rei 
voltou apressadamente do cas- 
tello de Balmoral, e empregou à 
nutovidade que lhe dava a sua 
imparcialidade perante us pal- 
“idos para, dar prudentes con- 
chaos e fuzel-os executar. As- 
sim aconselhou Q sr. Rumsay 
Mac: Donald e os seus collegas 
a não se demittiren mas a vol. 
turem no dia seguinte em com- 
panhia dus chefes dos purtidos 
liberaes e conservadores. Jorge 
V presidiu x reunião que durou 
tres horas ao cabo das «quaes 
estava decidida a formação do 
gabinete de união nacional. : 

No momento em que a crise 
ecunumica se aggravou o sobe- 
rano foi o primeiro « dar o 
exemplo de redueção nos gastos 
e diminuiu de 50.000 Hbras a sus 
lista civil. 


A DISSOLUÇÃO DO PARLA- 
MENTO E A VICTORIA DO 
GOVERNO 


A 94 de agosto de 1931, o rei 
voltuva a Bulmoral para repou- 
car, us ju em outubro do mes- 
mb' anna: d“crise financeira le- 
vava o gublnete a decidlr a que- 
1... do putão Guro e O conselho 
privado reunia-se para permit- 
tir que o soberano desse o seu 
assentimento à nova legislação 
que emendava o famoso “gold 
ccehango stam ard act”. Em se- 
guida, em 6 de outubro o sobe- 
runo (lissolvia o parlamento, e 
as novas eleições davam ao go- 
“erno nacional uma victoria 
sem precedentes, A 10 de vo- 
+ mbro Jorge V Inauguruva O 
novo parlamento e abria-se para 
a Grã Bretanha uma éra de res- 
tabelecimento economico e fi- 
nanceiro que levou, quatro an= 
nos mais larde, 4 renovação da 

sdato nacional. 


ABALADA A SAUDE DO SOBE- 
RANO — O CASAMENTO DO 
PRINCIPE JORGE 


Como a saude do rei melho: 
rasse em 195%, poude assislir a 
todos vs exercicios das forças 
navaes. Em fevereiro de ud, 


“o soberano poude mesmo entre= 





| conilicto da Ethiopia, as 


gar-se a um esporte que havia 
abandonado, desde muito tempo 
a palinação: Em maio de 1943 a 
sua saude deu motivo: & novas 
appreensões que cédo se dissi- 
param, Em outubro de 1934, o 
rei deu o seu consentimento &o 
ecnsamento do principe Jorge 
com au princeza Marina da Gre- 
cia, enlace festejado com gran- 
diosas comhmemorações, e que 
permittiu a todos os subditos 
britamnicos demonstrarem a sua 
profuuda leuldade pela coróa, 


O JUBILEU REAL 


O anno de 1935 foi um dos 
mais felizes e tambem um dos 
mais graves do seu reinado. De 
uma parte foi marcado pela 
passagem do 25” anniversario 
da sua ascensão ao throno. Os 
testemunhos de affeição pelos 
soberanos multiplicaram-se em 
todo o Imperio. Jorge V era 
acclamado onde quer que se 
apresentasse, em passeios de 
automovel, a cavallo em Hyde 
Park, nas corridas ou nos 
theatros. Na primavera de 1935 
dezenas de milhares de subdi- 
tos accorreram de todos os pon- 
tos do Imperio para assistir aos 
festejos do jublleu real que cul- 
minaram nas cerimonias de 6 
de maio, em que os soberanos e 
membros da familia real se di- 
rigivram à cathedral de S, Pau- 
lo para assistir ao serviço de 
agradecimentos pela passagem 
da data jubllar, Mais de doi: 
milhões de subditos de todas as 
unidades imperlaes se achavam 
apinhados á passagem das cat- 
ruagens reaes que foram sau- 
dadas com interminaveis acela- 
mações. 

Estes lestemunhos bem como 
as mensagens recebidas de to- 
dos os pontos do globo deram 4 
familia real as provas mais res- 
plondentes de uma popularida- 
de sem precedentes. 

GRAVES PROBLEMAS PO- 
LITICOS 


Mas no mesmo anno surgiram 
om seguida, graves problemas 
o papel da Grã-Bretanha no 


-+ 
a 


tudes 




















ças que se 
















0 MUNDO! 


dos - ministros britan- 
Genebra, é as amea- 
accumula- 
ram em outubro ultimo perinll- 
ram mais uma vez que o So- 
berano exercesse a sua acção 


nicos em 


consultiva, as mais das vezes 


muderadora e que tão frequen- 
temente na historia da Grã- 
Bretanha prestou tantos servi- 
cos quanto a iniciativa dos seus 
estadistas. 


HOMEM SIMPLES E HON- 
DOso 


Cumpre relembrar O papel 
importante desempenhado por 
Jorzo V. quando ninda sim 
ples principe do  Galles, na 
criação du “entente cordial” 
aspeo-fruncezi euju parto es- 
senclal cabe & Eduardo VIF. 
Hoje deve! so prestar homena- 
gem a Jorge V que soube pôr 
em pratica o entendimento ao 
momento do inicio da guerii 
do 1914. 


Lo) ra É 
Jes bondoso 
ieniã apegado à& vida du 
milin. Os seus melhores Mo- 
mentos erum,. sem duvida, Os 
vividos em Sundringham onde 
us extgencias do protocollo 
erum reduzidas no minimo. 
Wunndo- os soberanos é convi= 
dudos pussavam dos sulóes pit- 
ra a sala de juntar dois di- 
gntltnvios abriam q marchas 
vinhum em seguida o rel e a 
rainha, ao lado um do outro, 
é logo depois todas às outras 
pessoas sem distinecião de pro- 
eminencia, Em Londres, na côr- 
te, ao contrario o rei exigiu o 


era um homem sim- 
e extraovrdfnaria- 
fa- 


respeito escrupuloso de todos 
os usos. tradiclonues, embora 
pessonimente nunca tivesse 


cultivado o gosto do appurato 

Gerulmento o rei levantive- 
se cedo, e depois de | almocur 
dava um curto passelo 4 cuval- 
lo, depois do que se dedicava 
ao trabalho: dava Instrucsões 
aos sous secretarios púriu TOS- 
ponder a todo o seu volumoso 
correto. recebla ministros e di- 
plomatas. : 


UM REL KEMOCIHATA 
“Jorge V Umbravu em prest- 
dir pessonlmente as mais tm= 
portúntes manitestuções de In- 
teresse social ou economico e 
quando não podia  compurecer 
em pessou delegava parir vit 
missão a rainha ou algum dos 
seus filhos, 

Wurunte o seu longo reinado 
sempre se preoveupou em mun= 
ter futimo contacto con o po- 
vo. 4o ludo da enndui Mury foi 
justamente populur. e umbos 
sempre se esforeuram por mi- 
norar os  soffrimentos dus 
desutortunados, o que está, 
allús, na tradição da tfumilia 
ren] da Grã-Bretanha. 

Hoje todo q Imperio Briltun- 
nico está mergulhado vo muis 
protundo luto não só oftlolal 
como familiar ecem que cada 
subdito toma a uuu purto de 
afílicção. 

(Conclue na 6º pagina) 


Chegou a Paris 
o embaixador da 
França 


DECLARAÇÕES DO SK, LOUIS 
HERMITE SOBRE O BRASIL 
PARIS, 19 (lHavus) — UV em= 

bulxador de França no Brasil, 

sr. Louis Hermite,; que chegou 
hontem a Bordeos em conpa- 
nhia de sua esposa, em vingem 
de férias, declarou à Agencia 

Havas: 

“A situação do Brasil é ago- 
ra inteiramente normal, Depois 
dos acontecimentos de novem- 
bro q calma for topidamente 
estabelecida, (O) governo é se- 
nhor da situição. As relações 
Franco-brasileiras são cordiu- 
lissimus, A siluação econumica 
dess> grande paiz de America 
do Sul é tão boa quanto pos- 
sivel, sobretudo em lempos par- 
ticularmente difficeis como os 
que alravessamos, 








As Consequencias 
Visiveis do Accor- 
do Gaucho... 


(Continuarão da 1º pagina) 
Cunha e do dr. Borges de Me- 
deiros, que se estreitaram de- 
moradamente, trocando expres- 
sões cheias de emoção e mutuo 
arrependimento... 


“<“ “ 


Emquanto isso acontece o 
sr, José Maria dos Santos. o 
pae da formula milagrosa, dc- 
clarou que no Ijrasil tudo Já 
mudára, automalicamente, com 
a assignatura da pacificação 
rlograndense, E accrescentou 
que essa transformação se ope- 
rára no palz, e no proprio es- 
trangeiro, que de agora por 
dennte voltará a “curvar-se 
ante o Brasil”, como nos tem- 
pos da famosa canção popular, 
celebrando o vôo de Santos 
Dumont em volta da Torre 
Elffel! Mes, pesando bem as 
coisas, o accordo gaucho não 
passa ainda de uma méra pre- 
TEMPSãO de acontecimento po- 
tico: pode ser que no futuro 
traga muitos frutos, No mo- 
mento, todavia, o que se ouvit 
foi muito falatorio, vendo-se, ao 
contrario: bem pouca obra, Os 
proprios chefes frenteunistas 
como velhos gatos escaldados, 
maga EO o nccordo dará boxs 

dos su sor impari 
Uno se “houver sincori- 

Tsso significa tão sómente que 
sd paz gaucha é uma pos d a 
aleatorla por excellencia, de- 
pendendo cem por cento da boa 
vontade e da precaria sinceri- 
dade dos homens... 

Pode-se portento affirmar 
ue por emquanto o que houve 
de positivo sobre o aecordo 
qaucho foram os “vivas” en- 
thusiasiicos e es abraços do ge- 
neral Flores da Cunha nos srs 
Pillá e Borzes de Medeirus. 








= 
ag 











1 [>>> 


AS TROPAS ITALIANAS/A 











| DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Janeiro de 1936 


OCCUPARAM FILTU Será Uma Conquista 





O “RAS” DESTA ESTA" SENDO PERSEGUIDO 





Intensificam-se os combates na frente da Erythréa 


Entossala, A Mad) — 49) Cuiil= 
Esusticut auluçioO JUL UU mim 


Chiu çiIU Aut ausbpsa Caloi E a Cpm 


Giuiiuul dasiliticua UMC, do IussO 
Uus jistdo UuS CuLavaAs, vs 
Livpuo Luctssidlius Uol CLUULI Lit 
CUstllssS tati digest v US Gill MilDt = 
Vurci Lutetia, Quest regiucho pe=- 
Guiuy tistiá 4 VIVELES UEVIdU À 
UnyvulULim UcotigulliciAçaão UUS Gel = 
VAÇUS UU MUSO Ládsibcia 40 
luso Us Lruuu Lodciia té UU QJlus 
QGrsaU ds coryiinas  Aascuaic 
daria des piaALI O, 4 OpCisito = 
UU Us GrUpva ALUILGOS UibuiuguS. 
Na Licitio did sulyialca NULU-SE 
MucGiisa dLuriuuus UM AVILÇÃO, 
CA deusa U UAS pavruinas Gu 
YLcosuicciilcitUs SsOVre R IM w 
incura ent munalio é (Lde- 
Cucce, 


dão 1«ROPAS PLALIANAS NO 


Quit A UNIU DOS UALLA 
LURONA 
ROMA, 2 41H,) — Comimu- 


ricado Numero 101 do nts- 
terio de imprensa € rropugu.- 
aa: "O excreiro do ras Lestu 
Daumto, derrotado no Ganaie 
Doria, toi perseguido sem lre- 
gua pelas nossas tropas, As cO- 
jiunas commandadas pelo ge- 
neral Giraziani penetraram no 
territorio dos Galla Borona e, 
ante-hontem, occuparam Filtu, 


siugua & ZU kometros de 
| Ou, dispersando as t'opas ini- 
| migas que tentaram resistir, A 
perseguição continta,” 
U Kas DLSIA FUL SUBSTI- 
TUIDO 

ROMA, 20 1H,;) — O “Gilor- 
nale d'ltalia” publica uma in- 
sulmação annunciando que O 
ras Desta toi chamado por tele- 
pramma pelo Negus & Addis 
Abeba, sendo substituido pelo 
general turco Wehis Pacha, que 
recebeu o encargo de reorgani- 
gar as tropas etniopes derrota- 
das no sector de Dolo, 


OS ITALIANOS NÃO BOM- 
BARDEARAM DESSIE' 


- ROMA, 19 (H) — Foi publ- 
cada 4 seguinte nota ofílcial; 
“A potícia de um jornal ingles 
ae fue aviões italianos tinham 
bombardeado nos arredores de 
pes:ié uma ambulancia britan- 
nica, causando 14 mortos e 35 
leridos é completamente falsk, 
Nenhum appavelho italiano cf- 
fectuou bombardeios na zOuz Ge 
Dessié, desde 6 de dezembro, 
Está averiguado de maneira po- 
sitiva e irrefutavel que em Des- 
slé, como aliás em outras 20nas, 
os ethlopes continuam a. collo- 
car por toda a parte distinctl- 
vos da Cruz Vermelha.” 


A ABYSSINIA 
DINHEIRO PARA A GUERRA 


O appello do Negus para 


GENEBRA, 20 — (H) — Em nota dirigida á Socledade dus 
Nações o governo da Ethiopia insiste de novo junto ao Consellio 
que lhe'seja concedida assistencia financeira. 

PARIS, 20 — (A. B) — A edição parisiense do “New York 
Herald Tribune” annuncia que está prompto para ser assignado 
o emprestimo de 5 milhões de dollares que um syndicato banca- 
rio americano fará so governo da Abyssinia. O jornal adeanta 
que essa quantia será empregada na construcção de estradas «é 
ferro que lgarão o paiz ao Sudão, o que imporia numa ligação 


indirecta com o Mediterraneo, 


O mesmo jornal Informa que o emprestimo foi negociado pe- 
jo conhecido financista americano Chertock, cujo nome esteve em 
fóco alguns mezes atraz, por occaslão das moticias que se propa- 


jaram de valiosas concessoes Na, 


UM DISCURSO DO 


—— 


Profligada a attitude da Sociedade das Nações 


Senador Guglelmo Ferrero 


ROMA, 20 — (Haxvas) e À 
! sencig stetani informa que 
ny abertura da sessão geral = 
Litual da Academia de Malia, 
o prestdente, senador Marconi, 
foz algumas declarações. & res- 
poto da situação politica em que 
manifestou, em especial, o seu 
espanto pelo facto de a lalia, 
mãe da civilização durante secu- 
los, ser aceuasda como iLgressoTu 
por causa de um empreendimen- 
ta colonial que & major parte 
dus nações: européis sempre von, 
«iuterou como um titulo de hom- 
TR. . . “ = 

O momento da justiça. INVD= 
esto recenteriente pelo vei Vi- 
etor Manoel, por qeeustão da 
inauguração da Cida Universita- 
ria, não podia ser returdado, ar- 
contuou o senador Marcon. 

E affivmou depois: “Pela 
primeira vez na historia do 
mundo, uma organização inter- 
racional erinda para manter A 
paz entre us povos, adjudica-se 
o direito arbitrario de punir um 
e Ludo soberano € livre, lavez 
c 4a intenção secreta de 0 Im- 
pelhir a um neto de esauspira- 


cão, Essa punição muito nova, ( 
m 


na verdade, condena Lambe 
a tradivção qilenaria 


pase du civilizaeio da Europa 


O unico erro da alia consiste 
em tirar ensinamentos da Roma 
squecer us Hemes 
por outros 

que tur eum cm 
do co antonio A - 


sutiga e não 
vonin recentes end 
juuperios 
' Ro 


“usado usneriência feita outra 
pes neta nrimuito VOZ cons- 
de espuntm nã ; 
jo ia Futura + defesa dus necudivrum à verimonta dos Ja- 
1 RI? ; | 
| 


titudeo motivo 


direitos da Mala é considerada 


Vora Maeda ereto UE pru? 


do falta de patrtalisimo, A api- 
nús € 


nião prúlica é contraria 
pomistese D Ser esclarecida, 
“Não me foi 


nenrpse 


italiana, 


permitido — 
pri Mrçunro — falar] 
neto radio no Inglaterra. DAP 


PRECISA DE 


a Sociedade das Nações 


Abyssinia. 


SENADOR MARCONI 


inglez as razões da minha patria 
conquanto a Inglaterra se tenha 
sempre var.:gloriado de conceder 
a toda a gente a libeilude de 
palavra, Perante o preconceito, 
que quir úin.o injustiça, nada 
mais resta do que mantermo-nos 
com firmeza va certeza dº que a 
verdade c o bom senso Lrium- 
pliarão finalmen"., de modo fa- 
tal, O pavo italicuo, lram culo 
- segu. tumel-.. « € prose- 
suirá serenamecte no caminho 
jodicudo pelo Du, -" 

Uma unanime e calor ia ma- 
uifestação sau lou o discurso do 
pres: !ente da Academin. ao qual 
se seguiram discursos de outros 
avademicos. 


SANATOSSE 


PARA TOSSF 


À Cruz Verme- 
lha Ingleza na 
E Ethiopia 


4 AMBULANCIA FOf 
LADA PARA 





“ 


LONDRES, 20 (Havas) — O 
sr, Maurice Ingram, encarro- 
gado de negocios da TInula- 
ferra em Roma, informou no 
sr, tWulvio Suvich. sub-secre- 
tarto de negocios estrangeiros, 
que « ambulancia ingleza da 
Cruz Vermelha que devia ir 
prestar us seus servicos na 

fronte de Oguden, 4 pedlído do 

Imperador dna Ethiopia, foi di- 

riglda para u tlrente norte. o 

encarregado de neguclos da In: 

gluterra precisou então ao sr. 

Eulvio Suvich que aquelia am- 

bulancia se encuntrava em 
Dossic. Jlússa providencia to- 
mada pela Inglaterra é tida 
aqui como sendo feitu pura evi- 
tar que se renovem ws Inci- 
| dentes ultimamente 
dos, 
| à ambulância Ingleza esti 
sob u direcção do dr. Melley 
|“ é q primeira orgunização of- 
Crtolul da cruz vermelha envia» 
du pelos inglezes à Etulopia, 


“A Epiphania em 
Addis Abeba 


O TENHOR DOS DOMBAR- 
bros ABUHEOS 

aproas ABRBA, 2 (KR. B.) 

telebrou-se homens Tieis lis 

Euempital u festa da Upiphunia, 


veriflcu- 








te receio de um utivpue aeveu 


popodiu wie se revestísse do 
mesmo hello dos quiros am- 
nos, quis npenas q00 pessoas 


vitepoes que costump ter o com. 
prreviimento do 2U,0UU, 

As vhuvus pesudusm aque cut 
rev na ezpitul na volte de sab- 
tudo muito contributram pura 
ves divinuição ms aUSmen- 


futura no mão tempo por dc- 


espór honestamente am publico | canjão dessa festa. 


| 




















MAN-1 
DESSTE' | 


táraro a ansiedade dos elé. 
Voqmentas sunorstiviosos, nus 
| viets pronuncio de desprana 





A Inglaterra reembolsou em cinco annos o custo 


— A alia gasta um bilhão m 


2) 
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Um grupo de volnntarios abexins em Addis Abeba 


NOVA YORK, janeiro — O que significa 
o conflicto abyssinio para a Italia e o que 
lhe custa é uma questão que se torna ainda 
mais de actualidade em vista de que, com as 
“sancções” de Genebra, a aventura da Africa 
está se convertendo para os itallanos em uma 
guerra economia geral. 

Não ha duvida -de que a expedição á 
Ethiopia é uma des grandes empresas colo- 
niges e uma das melhores preparadas, no 
ponto de vista technico, mas é tambem uma 
das mails dispendiosas, 


No tempo das grandes conquistas colo- 
niaes dos seculos XVII e XVIII esperava-se 
que as expedições déssem um resultado Im- 
mediato, As companhias de ultramar criadas 
para tal effeito na França, nos Paizes Baixos 
e na Inglaterra se atinham a que cada cxpe- 
dição teria de dar lucros effectivos para co- 
brir os fortes dividendos que os accionistas re- 
clamavam. E em muitas occasiões, se os lucros 
eram sufficientes, abandonavam-se depois de 
algum tempo os novos paizes conquistados. 

No seculo XIX dizia-se que a expedição 
colonial devia custar o menos possivel e que 
os capitaes invertidos deviam ser rcembolsa- 
dos rapidamente, E' verdade que para a con- 
quista da Argelia, em 1830, a França teve que 
mobilizar 36.000 homens e contrair um em- 
prestimo de 20 milhões de francos mas só o 
que havia nas arcas de Argel e de que se 
apoderaram os conquistadores, valia 50 mi- 
lhões de francos ouro, 


As conquistas coloniaes da Franca que se 


coisa, As primetras acquisições na Indochina, 
sob Napoleão III, foram feitas com poucos 
milhares de homens. Pelo contrario, a ex- 
pedição ao Mexico em 1861-1866 custou ex- 
traordinariamente: a França enviou á Ame- 
rica 28,000 homens e o custo total dessa lon- 
ga e inutil campanha excedeu de 360 milhões 
de francos ouro. o que para aquella época era 
uma somma muito consideravel. 


A divisão da Africa depois de 1880 não 
causou grandes gastos. A fundação do im- 
perio colonial belga. pelo rei Leopoldo IL bem 
como a criação das colonias allemães, levou- 
se a etfelto com desembolsos insignificantes, 
que só mais tarde augmentaram, quando hou- 
ve que reprimir revoluções, 

As conquistas francezas na Africa tropi- 
cal foram no mesmo cstylo; a da Africa Occi- 
dental Franceza durou uns 4 annos, mas foi 
levada a efreito por unidades militares muito 
pequenas. 4 Africa Equatorial foi ainda mais 
barata para a França: o explorador Savo!'- 
gnan de Pratza adquiriu o actual Congo Fran- 
coz por negociações com os indigenas e sem 
um combate; o custo de sua expedição não 
passou de dois milhões de francos, Tunis e 
Madagascar, porém, custaram mais caro; para 
dominar Tunis toram mobilizados, em 1881, 
35 mil homens. e para submetter os Hovas, 
de Madagascar, que tinham um exercito de 
4) mil homens organizado à européa, foi pre- 
cizo mandar 15.000 soldados. 


E à de Argelia custaram muito pouca 


A Inglaterra empregou methodos seme- 
lhantes na conquista do Egypto e do Sudão. O 
governo inglez manteve o principio de que as 
campanhas coloniaes deviam custar muito 
pouco e para fazer economia submetteu seus 
soldados a toda especie de riscos. Ao mesmo 
tempo, fez negocios maravilhosos desde O 
princípio, na Africa do nordéste; as acções do 
canal de Suez, que comprou por 4 milhões de 
libras esterlinas ao khediva do Egypto, então 
em bancarota, valem hoje pelo menos sois 
vézes mais. 

Na conquista da Atrica do Sul os ingle- 
ces julgavam que poderiam agir com unidades 
militares relativamente pequenas. Quando es- 
talou a revolta dos boers, em 1899 a Ingla- 
| terra tinha na colonia unicamente 27 mil ho- 

mens, que sofiveran cérias derrotas nas mãos 
de um adrereario mais numeroso e bom equi- 
pados 





Foi então que a Inglaterra poz em movi- 
mento todos os seus recursos e a guerra dos 
boers chegou a ser a malor e a mais cara de 
quantos empreendimentos coloniaes conhete a 
historia moderna. Até fins da guerra, na pri- 
mavera de 1902, a Inglaterra tinha mobiliza- 
do 380 mill homens dos quaes 300 mil se acha- 
vam ne Africa do Sul, Essas cifras parecem, 
enormes, st se tem em conta que todos os Es- 
tados boers juntos tinham menos de um mi- 
lhão de habitantes e só 290 mil delles eram 


brancos. 


- Em agosto de 1903 a Camara dos Com- 
muns calculou que a guerra custava à Grã- 


onquista da Abyssinia 
ara 


da guerra boer 
ensal com a luta na África 
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Os ethiopes desmentem 


ADDIS ABEBA. 20 (Havas) 
— O governo ethiope altirma 
que o combate de Ganale Doria 
não passou de uma simples '€5- 
ca.amuça. 

Os: circulos ofíiciaes accres- 
centam que a noticia da “vi- 
etoria italiana”. foi inspirada 
pela necessidade de reerguer O 
moral das tropas pentnsuares, 

Assegura-se finalmente que 
nenhum dos. “meios Illezaes de 
compate” empregados pelos 
italianos conseguiu aifectar o 
moral dos ethiopes, que conti- 
nuavam inabalaveis na luta 
contra os invasores. 

NãO ALCANÇOU O AVIÃO 

DESSIÊB, 20 (Havas) —O Im- 
perador Hallé Selassiê, servin- 
do-se de uma metralhadora, 
abriu fogo contra um aviao ita- 
tlano que vôcu hontem sobre 
esta cidade 





Os bombardeios 
aereos italianas 


MUSSOLINT ACEVTA LM 1s- 
QUELITO IMPARCIAL 
GENEBRA, =U (Havus) — 
Em carta dirigida à Cruz Ver- 
melha Internacional o sr, Mus- 
solto! declara aceitar qualquer 
luquerito Imparcial que seja pe- 
dido pela referida justituição, 
a proposito dos bomba rdelus 

verificados na EWthlopim, 





A mobilização 
eaypcia 


E NESMENTIDA 

CATRO, 20 (Havas) —Annun- 
ciu-se que não tom fumdameno 
to a noticia da mobilização de 
tropas egvpcias nã frontelru 
da Lybin. 

Essa medida, que respondia 
à tensão criada nesta cidude 
eum q manobra eclfectunda pe- 


savels, 





ja guarnição italiana da Ly- 
bla fol categoricimento des- 
mentida pelos circulos respon- 


Em Ganale Doria Houve 


Escaramiça 


a victoria italiana — 





O Negus procurou alvejar um avião inimiga 


O Negus não logrou, no em- 
tunto, attingir o apparelho, que 
voava a graude altura e desap- 
pareceu logo na direcção norie. 


O BOMBARDEIO DE QUO- 
RUM 
ADDIS. ABEBA, 20 (Havas) 
— Annuncia-se que u bombar- 
cleto de: Quorum no ultimo sab- 
pado causou quarro mortos €& 
sete feridos, todos civis, 
Noitlcia-se além Gisso que fo- 
ram incendladaes algumas Cã- 
banas 
UAL UAL BOMBARDEADA 


ADDIS ADEBA, 20 (Havas) 
— Membros da ambulancia bri- 
tamnica de Ual Ual declaram 
á imprensa que bombardeio 
daquella zona pelos valianos 
enusou n motte de 50 pessoas, 
tendo ficado feridas cerea de 
ao, 
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A revolta de 
Godiam foi re- 
primida 


Fiada sh 
HOJE SIGA! PUBLICADA 
UMA NOEA OFFICIOSA DO 

GOVERNO EBTUIOPE 

ADDIS ABEBA, Sh cHMavas) 
— O governo ethiopo unnuncia 
otrivislmente que n revolta de 
Godjan está terminada mas 
não dá pormenores subre os 
acontecimentos. 

O poverno elhlupe aumuncia 
que amanhã será publicada 
provavelmente ut NOta of- 
elosa em que so expllontio to- 
do o caso em velição no qual 
tera até agora prolbiblda qual= 
quer puldieidiado, 

ADTHS Alstitiã, 2 (Huvas) 
— Um communicado afligiat 
coutirmm que a revolta da pro- 
vincia de Godjum fui definili- 
vamente reprimida e quo foi 
mortn a maloria dos soldados 
que se revoltarum., 

O chefe da revolta, o dedjas 
Gassussal, escondeu-se mus 
reglão que está sendo batida 
polas tropas legues, 





O leite é o elixir da longa vida 


a o a eee e re 


Bretanha cerca de 223 milhões de libras es- 


terlinas. Comtudo, à producção cc ouro e dia- 
mantes da colonia da Africa do Sul nos cinco 
primeiros annos depois da guerra foi sutfi- 
clente para reembolsar os inglezes Go custo 


total da campanha, 


Com relação aos resultados obtidos, as 
campanhas italianas na Africa têm sido muito 
dispendilosas. Já na primeira tentativa na | abaixo detalhamos 
Abyssinia. que terminou tão mal pera os ita- 
lianos em março de 1896, em Aduá, o corpo seja tão 
expedicionario constava de 50 mil homens. A 
triste experiencia que a Italia Leve nessa 06- 
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BERLIM, Glaneiro)  — Se- 
informações que 
nãn existe 
vo mundo que 
severamente vigiado 
como o st, Stalin, secretario 
geral do partido commuuista e 
dictudor proletario da União 


gundo as 


homem algum 


castão Incitou-a em 1911, quando da tomada Sovietica, Si os assassinos de 


de Tripoli, a pôr em acção mais importantes 
effectivos. A occupação dos portos fez-se sem 
resistencia, pois não havia mais de 3.004 ho- 


Rirow — conforme affirmou a 
tribunal sovietico — plunejas- 
se um acto terrorista contra o 
propria Stalin, elles seriam os 


mens de guarnição na Tripolitania; mas atraz terroristas mais gor u inter do 
de Tripoli estava a Turquia e os italianos universo. AS medidas de pro- 


tiveram que enviar 120 mil homens à Africa 
para conquistar apenas o estreito litoral. A 
campanha durou um anho e custou à Italia 


mais de um billião de liras ouro. 


Entretanto, tudo isso é pouca. coisa em 
compeneação aos gastos em que se lançou O 
sr. Mussolini com a sua nova campanha abys- 
sinia. Em um caso unico nos annaes da nis- 
toria colonial. uma grande potencia européa 
teria augmentado seu exercito nacional em 
varias centenas de milhares de homens. Evi- 
dentemente, esse genero de preparativos exige 
sommas que já não se pódem comparar aos 
desembolsos do começo das campanhas colo- 


niaes anteriores. 


Já no verão de 1935. e de accórdo com in- 
tormes de fontes italianas, o custo da mobi- 
lização das tropas chegava à 5.000 milhões de 
tiras. Depois se evitou, de parte dos Italianos, 
fazer qualquer calculo de gastos geraes. Tam- 
bem as perdas da Tialia em ouro e em di- 
visas são cada vez mais dilliceis de precisar. 


Comtudo, é possivel fazer-se uma dia ap- 
proximada dos gastos da guerra actual, sobre 


teccão com que era cercado q 
Kzar e a vigilancia que se man- 
tóm sobre as julas da corôu bri- 
tannica. representam um brin- 
quedo infantil em comparação 
com as medidas de cautela em- 
nreradas para a segurança de 
Stalin. 

4 demonstração de força e 
mystificacão formam em con- 
junto a barreira de protecção 
em tornozdo chefe da NT Inter- 
nacional, Ninguem sahe  exa- 
clamente, com excepção de al- 
guns poucos confidentes, onde 
mora Stalin. Sabe-se so que 
mora em qualquer parte do la- 
Irerintho medieval, parecido com 
vma Fortaleza, do Kremlin. 
Centenas de soldados guardam 
o castelo, 

O Kremlin possue a sua pro- 
prls guarnição, composta de 
tronas escolhidas pelo conmie- 
suriado interior. a antiga 6. P. 
U:. commandados nor um seve- 
ro e velho communista de harha 
comprida, chamada Peters. O 
povo nunca chega à saber a data 
e o local para onde Stalin vin- 
ja. Os jornes annunciam às 
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vezes a sua chegada. Nunca, 
norém, a sua partida, Quando 


a base das experiencias anteriores, Apesar do | Stalin vininva, nara Leningrado, 


cecasso consumo de munições que tem havido depois do nesasinio de 
até agora, as despesas de manutenção de um 
exercito movel de cerca de 300 mil homens | cão Ferrovinria 


Rirow, 
Ç ante- 
riormente essa viagem, a esta- 
inteira  ero ne. 


sem ter sido anmunciada 


em um dos paizes mais inhospitos da Africa, | tríada, por soldados, Era pro- 


poderiam ser calculadas pelo minimo em 600 
ou 700 milhões de liras por mez. Tem-se de 
accrescentar tambem o augmento de tropas na 
metropole e a manutenção de cerca de 40 
mil homens supplementares na Tripolitania;, 
os subsídios às familias dus soldados que com- 


batem na Africa, etc, 


Não ha. pois, risco de exaggero em é 
calcular os gastos geracs da campanha da | Pºto miãso foi 
Ethiopia pelo menos em mil milhões de is 
por mez. E isso sem ter em conta as Ire- 
percussões economicas das “saneções”, a bai- | 


hibida ao publico a entrada ma 
estacão, Alé n estafeta duma 
embaixada estrangeira teve dif- 
fienldade em tomar o seu trem. 

Quando Stalin 


t passou neste 

verto umas férias na costa do 
2 A pe 

Mar Negro, a imprensa não se 


referiu à sua patria. nem à sua 
estndin. nem, tambem à sum 
volta, Sómento nela sua assigna- 
tura num decreto official, o 
informado de 
que Stalin voltara à assumir as 
suns funeções, 

Janora-se, se o nronrio Sta. 
lin, temendo pela sua, vida, 


xa dos valores italianos no proprio paiz e no nedenou, essas medidas de pre. 


estrangeiro e outras consequencias da guerra. 
Mas, 56 as despesas immediatas da guerra já 
devem ter chegado a uma somma nunca ex- 
cedida senão uma vez na historia colonial: 
quando da guerra dos boers, Comtudo, em- | 
bora no ponto de vista mililar o desenrolar | 
da expedição à Ethiopia lhes seja fuvoravel, é | 
provavel que os italianos tenham mais dit- | 
ficuldade em reembolsar os gastos da guerra 


do que tiveram os inglezes na Africa do sul. | B 0 M À T E' 


caneão. Cerlo é que essas me- 
idas Foram veforcados depois 
cado assussinio ste Rirow, Os enr- 
respondentes estrangeiros. que 
foram admiltidos em janeiro 20 
Congrvesa Sovielica do Kremlin. 
cram obrivados à deisar os seus 


BEBAM CAFE' CLOFO 


COMO E PROTEGIDO E VIGIADO 


VERMELHO” 





O proprio chefe:supremo do communismo pa- 
rece amedrontado no “Paraiso Vermelho ” 
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Stalin 


automoveis na rua. Às suas 
carteiras de identidade ce car- 
tões repecizes «de convite foram 
examinados entre a porta do 
| Kremlin o q sala de sessões nada 
menos de tres vezes nor senti- 
nellas esvecines, O esminho 
para pedestres era cercado de 
correntes, emquanto os “echauf- 
feurs? puecos erom olrimados à 
eençrse Pora dos muros do 
Rremtim 


O qaro qopurcelmento de 
Stalin ent mubilivo elle appa- 
voce súmente nor qeensião de 
ncontecimentos importa ntissi- 
mos — é prolesido mais severa- 
mente ninda que n sua vida 
particular; Paco visitar o mau- 
“alta de Lenin, são fornecidas 
ficencas espéciaes afim de no- 
der penetrar um “Praça  Ver- 
metbal Os esnectadares estão 
sujeitos à mais overa visilin= 
eia militar, As Hluacaos mani= 
testantes por arensido do acon- 
tecimentos  afficines Iêm de 
varor sempre à uma distuncia 
de 20 metros, no minimo, do 
macete entr filas duplas de 
emdados, o 

E imoocsivel dor um passo 
Fora das Filas, puxar uma arma 
ou atirar uma bomber contra a 
tnibena governamental,  (hugn- 
do Strlino noy nevasião. do ene 
Ferro de Menschinskis caminha= 
vaca dado do caixão mnrtunrio, 
“um necgeno nepenpeo do “Sala 
de Comunas” café a “Praca 
Vermelha”, a malícia ardenira 
ate mo evarpecãa dos hosnedes 
dy entao de lema o da “trand 
Metelo nro emaloo cortejo fu- 
nelre linha de nacsero Cas qui= 
roedores am virinhonça Foram 
infimedos 4 não se curvarem 
dus iuneltas. 





O MELHO, EO 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 
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4 CORRIDA SOVIETICA 

Quando não bastasse o 
que já foi dito e escriplo 
sobre as aspirações de do- 
minio universal dos so- 
vlets e no sentido de ar- 
rancar a mascara da -hy- 
pocrisia usada pelos re- 
presentuntes e porta-vozes 
do credo vermelho seria 
sufficiente, agora, o dis- 
curso pronunciado em 
Moscou pelo marechal 
Budjonny. esse discurso 
não foi ouvido “elos correspondentes estran- 
geiros mas acaba .de ser divulgado no “Pra-.. 
vola”, : APNR e Est 


“ Aquelle marechal, depois de se referir ao 
poder bellico da Allemanha, do-Japão e de: 
outros paizes, accentuou que a Russia se pre- 
para para a guerra e que “os inimigos serão 
batidos desde o começo «las hostilidades e a 
U. R. S. S. deverá sua vicloria ao camarada 
Stalin, leader dos operarios: do mundo in- 
teiro, os quaes elle conduz á victoria que es- 
tabelecerá por toda a parte o communismo. 

A lirg'ingem é clara e não admitte so- 
phismas. Apesar de ter a Russia se declarado 
potencia pacifista — o que consta do relato- 
rio sobre o tralado franco-sovietico — tudo 
está mostrando o contrario. Ha poucos dias, 
“commentavamos o augmento das despesas (w- 
camentarias dos soviets para augmentar o seu 
poder bellico. 


As declarações do marechal Budjonny 
serve por uma advertencia ao mundo, A Rus- 
sia se prepara. E a sua corrida armamentista 
é peor do que a de outras nações. Ao contra- 
rio destas que se reforçam prevendo even- 
tualidades futuras, a Russia se arma para 
aggredir e vencer... 








OS PREDIOS ESCOLARES 

O actual prefeito do 
Districto Federal não ces- 
sa de arrotar seus “ser- 
viços”! à instrucção publi- 
ca do municipio, apresen- 
tando, para proval-os, & 
construcção dos predios 
escolares que obedece & 
um plano traçado pela 
Prefeitura. E' necessario, 
porém. pôr os pontos nos 
[le dar o seu ao seu dono. 

O sr. Adolpho - Bergamini, antecessor do 
sr. Pedro Ernesto na direcção dos destinos 
da cidade, foi o autor do plano que está sendo 
executado. Ao actual prefeito coube, apenas, 
executal-o, Em poucas linhas, está feita a de- 
vida justica águelle politico carioca, cuja 
actuação na Prefeitura, desde o advento 2c- 
volucionario de 1930 até o dia em que a dei- 
xou, se notabilizou por directrizes seguras de 
probidade e realizações. 


Falando, hontem. aos nossos collegas do 
“O Globo”, o sr. Bergamini fixou o caso da 
construcção dos predios escolares nos seus 
verdadeiros aspectos, moraes e administraLi- 
vos, reivindicando a primazia que, de facto 
lhe cabe. O assumpto foi encarado em 1931. 
Isto é, um anno depois da victoria da revo- 
lução, E assim, o então interventor cuidou 
sériamente do problema, estudando os Lypos 
que deveriam ser adoptados, publicando edi- 
taes de concurrencia publica, 


Os acontecimentos que depois se verifi- 
caram e que são do domínio publico tiraram 
o sr: Bergumini do poder. E isso o impediu 
de levar avante a sua obra, iniciada sob tão 
bons auspícios, Mas lhe ficou a satisfação de 
não se ter descurado de tão importante as- 
sumpto, legando ao seu successor o plano que 
cstá sendo executado, 


VENTA 


- DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Janeiro de 1956 


MELHOR CAMINHO 

O Brasil é o paiz das 
novidades. Parece que 
existe. por ahi, ves a im- 
mensa região que se esten- 
de do Oyapock ao Chuy, 
muita gente ocicsa, que 
«io tem o que lazer.e que 
vive a catar assumplos 
para agitar o meio e es- 
candalizar as massas. 

Pol assim que surgiu um ala o Patriano- 
vismo, que é, nada mais, nada menos, o par- 
tido monarchista vesurgido, sem contar no 
seu seio um só dos velhos servidores do im- 
perlo que ainda vivem, fleis ás suas convi- 
cções políticas: dentro de um silencio vespei- 
tavel e nobre, Esses, nunca pensaram em agi- 
tor as massas para a restauração do throno, 
porque conheceram que, semelhante tenta- 
tiva seria ridicula e tola, É 

Por mais que mereça dos: brasileiros a me- 
morla inconfundivel do ultimo imperador; por 
mais grato que-seja o paiz aos serviços que 
lhe prestou o velho monatcha, por maior ac- 





“mitação que mereçam os descendentes de Pe- 


dro II, pelas suas virtudes e seu amor à Pa- 
tria, o sentimento republicano já se adaptou 
radicalmente à indole g à educação do nosso 
povo. , 

O pedido de reconhecimento dirigido ao 


" Buperlor Tribunal Eleitoral pela * Acção Mo- 


narchista Brasileira” dá uma ldéa da abso- 
Juta falta de senso dessa gente c o supremo 
ridiculo de que se reveste a campanha tebas- 
tinuista, j 

Dá vontade de rir, de certo, E não acre- 
ditamos que o Tribunal registe o titulo de 
um partido que, embora não seje extresnista: 
é contra o regime republicano que fundainos 
em 1989, 

Os chefes do partido monarchista farão 
melhor seguindo rumo ao campo, para plan- 
tar batatas ou feijão. Serão, assim, -mais uteis 
ao Brasil, 





“ q ” 
O TEMPO 

Districto Federal,e Niclheroy — Tempo: 
bom com trovoadas locnes, TemperaLuza . 
em elevação, Ventos: de norte, frescos, 

Estado do Rio de Janciro — Tempo: 
bom, com trovoadas locnes. Temperattira : 
em elevação, 

Estados do Sul: — Tembo : bom, salvo em 
Santa Catharina: e Rio Grande do Sul. onus 
passará a instavel, com chuvas e trovoadas. 
Temperatura; elevada, Ventos: predomi- 
narão os de quudrante norte, frescos. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
TPempo ;- bom, com nebulosidade e Arovoildas 
locaes. Temperatura : clevada, Ventos: do 
quadrante norte, sujeitos a rrjadas irescus. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Ó sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, fez-se repre- 
sentar na cerimonia civica da inauguração de 
uma placa esculptural no predio n, 74 da rua 
Alvaro Ramos (Bolafogo). onde viveu longos 


a 





“annos o admiravel bardo Olavo Bilac: pelo” 


consul A: de Boulitreau. Fragoso, do seu ga- 
binete. EE 


da a tom 


avinimo 


Liquidado o Emprestimo do Esgi- 
rito Santo Junto ao Banco ltalo- 
Belga | 








A RESPOSTA DO SR. GETULIO VARGAS: 
AO SR. FUNARO BLEY 

O presidente da Republica recebeu do go- 
vernador do Estado do Espiritg Santo, O se- 
guinte lelegrammea: 

“Exmo. presidente Getulio Vttgas — Pe- 
tropolis — Confirmando os Lermês do meu t0- 
legramma de 9 de dezembro ultimo tenho o 
prazer de communicar a v. ex haver eife- 
etivado hontem a liquidação do emprestimo 
do Estado junto ao Banco Halo-Belga, fl- 
cando assim, o Estado livre da sua mais vul- 
tosa divida em moeda estrangeira, fixada no 
dia 5 de dezembro em 20.937:6545; represen- 
tando auspicioso facto, motivo de justa setis- 
fação do povo e do governo espirito- 
«antense, CongraLulo-me com o eminente che- 
fe do governo brasileiro, por estar reatizando 
neste Estado obra constante de colaboração 
com a sua patriotica e esclarecida orientação 
financeira. Saudações attenciosas, — João 
Bley, governador”. 

A este Lelegramma, o chele da Nação 
respondeu nos seguintes termos: 

“Governador João Bley — Victoria — Es- 
pirito Santo — Accusando recebimento com- 
municação seu Lelegramma n. 44, sobre liqui- 
dação emprestimo Banco Italo-Belga. apraz- 
me felicital-o por essa feliz iniciativa de evi- 
dentes beneficios para a situação financeira 
do Eslado. Cordines saudações. — -Getulin 
Vargas". 





A Lei Organica Para o Districto 
Federal 


SANCCIONADO COM RESTRICÇÕES O 
RESPECTIVO PROJECTO DE LEI 





O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-. 


publica, sanccionou com restricções, o proje- 
eto de lei approvado pelo Poder Legislativo, 
que institue à Lei Organica para o Districto 
Federal, As restricções do chefe da Nação, 
foram quanto aos artigos: 8º, relativo ás im- 
munidades dos vereadores; 35º, sobre a desi- 
guação pelo prefeito, dos membros do Con- 
ceiho do Saude e Assistencia. dentre os fun- 
ccionarios dos servicos de saude municipaes; 
s 4º do art. 47, facultando ao funccionario 
municipal, independente de invalidez, apo- 
sentadoria aos 35 annos de serviço, com ven- 
cimentos integraes; arl; 51, sobre a extensi- 
vidade aos operarios jormaleiros, diaristas 
mensalistas e demais servidores do Districto 
tas regalias outorgudas nos demais funccio- 
natios no art. 47 e seus paragruphos: 0 o 
art. 5º das Disposições 'Transitorias, sobre o 
aprovellamento dos membros efectivos ala 
actual Commissão Technica de Saude e As» 
sistencia, para inicialmente: constituir o Con- 
selho de Saude e Assistencia, 


Reavivando as Energias 
de Um Grande Sector Ga 
Economia Fluminense 


(Conclusão da 4" pagina) 


“Presidente Protogenes Guimarães; O ca- *. 


minho que vos traçastes e que ides seguindo 
com firmeza e animo forte, offerece a todos 
os fluminenses a segurança de um futuro 
prospero e promissor. 

Estou certo que o vosso governo de paz é 
justiça, ha de saber amparar todas as: acti- 
vidades productivas no Estado, e ha de pro- 
teger com. carinho o irabalho dos pequenos, 
ps braços que nos ajudam; estou certo que O 
vosso governo de concordia politica ha dê ta- 
vor reviver Lodas'as reservas motaes e in- 
tellectunes: do Estado, e ha de veconduzir o 
Estado do-Rio de Janeiro à sua; verdadeira. 
posição na politica naçional; estou certo que 
o vosso governo. cheio de relevantes serviços 
prestados ao Estado, ha de-findar deixando 


gravado o vosso nome no covação dos Fumi- 


nenses. 


* Em nome dos salineivos-do Estado do Rio, 
tenho a subida honra “de saudar-o eminente 
chefe da Nação brasileira, o patriotico dr. 
Getulio Vargas, aqui representado pelo seu 
brilhante ministro da, Agricultura; tenho a 
grande satisfação de agradecer a presença do 
chefe do Executivo fluminense e de seus dl- 
gnos auxiliares; levanto a minha taça pare 
homenagear e beber a saude «desses dedicados 
homens publicos que velam, nesta hora, pelo 
destino da nacionalidade, e pelo bem do Bra- 
sil", 

Uma salya de palmas fez-se ouvir após 
as ultimas palavras do orador, às quaes o al- 
mirante Prologenes teve expressões de com- 
movido agradecimento. 


UMA FESTA EM HOMENAGEM AO “DIA- 
RIO CARIOCA” 


De regresso des Salinas Perinas, o gover- 
nador Protogenes visitou a séde do Sport 
Club Véra-Cruz onde se realizou uma festa 
em homenagem ao DIARIO CARIOCA. 

Recebidos o governador e a sua comitiva 
no salão principal do club, foi ahi servida 
uma taca de champagne, sendo proferidos di- 
versos discursos, 

Falaram saudando os visitantes, em no- 
me do presidente, da agremiação sporliva, dr, 
Francisco Paranhos, o sr. Renato Marques 2 O 
orador official, sr, Theonas “Terra que disse 
as seguintes palavras: 


“Meus senhores — Indicado para falar 
em nome do Sport Cl Vera-Cruz que presta 
neste momento uma homenvgem po DIARIO 
CARIOCA, defensor da zona salineira, repre- 
sentado na figura do seu ilustre presidente 
depniado Horacio de Carvalho Junior, apre- 
sento as desculpas por:não estar verdadeira- 
mente esta manifestação na altura dos pet'- 
gonagens que homenagenamos, — motivos de 
nossa recente Iundação, é [actor que concurre 
infelizmente para o não brilhantismo dessa 
testa, 


Brasil, em nenhuma outra região se mos- 
tra o cêo mais sereno; o sol em nenhum he- 
mispherio tem os raios tão dourados, nem os 
reílexos da lua tão brilhantes; e do seio gran- 
dioso deste Brasil, cdesejoso de progresso, 
emerge Cabo Trio, terra que ora pisnes em 
meio de calorosas manifestações, sólo que a 


natureza depositou todas n.. suas esperanças. 


Dr. Horacio de Carva “e Junior;-sois um 
verdadeiro batalhador, alraves o vosso matu- 
tino tendes sustentado as malores polemicas 
em pról do nosso progresso; tendes veconhe- 
cido a luta insana que temos travado para 
alcançarmos aceordos com o nosso illustre 
representante dr. José Watzl Filho, o en- 
grandecimento deste Llorrão e nós reconheci- 
dos, offerecemos esta humilde [esta como 
prova de nossa estima e grande admiração. 
Solis o paladino de aspirações e questões ati- 
rados ao lêo pelos que as menosprezaram, 
trazendo-as j baila pela força da vossa in- 
telligencia e do vosso espírito elevado, iazen- 
do-as considerar e Lormancdo esperanças vãs 
em realidade, 


Não poderia tambem me excusar de des- 
lacar a personalidade illustre do senador Ma- 
cedo Soares, pois que o povo condenaria em 
altas vozes a esta minha falta, Procedendo 
desta maneira; porque observa tambem na 
vossa muito digna figura um infatigavel lu- 
tador das nossas idéas ante ao governo Te- 
deral e estadual, e um personagem que tam- 
bem considera o nosso esforço por incutir na 
indole dos demais a nossa [é, a nossa espe- 
rança, de que esta cidade será para o futuro 
uma verdadeira cidade. 


V. ex. e nós, confiantes em vós, nas vos- 
sas Ilustres personalidades, nas vossas im- 
motredouras ldéas, de parceria com o nosso 
representante que tem lutrdo, luta, e lutará 
pelo progresso desta grandiosa terra entre- 
gamos-lhes o futuro deste pedaço do Brasil, 
bemdito e hospitaleiro. 


' 
Agradeço a presença do sr. presidente do 
Estado, sr. Protogenes Guimarães, e a honra 
que nos concedeu com «a sua visita, e tambem 
ao DIARIO CARIOCA representado na figura 
do seu illustre presidente, e aos demais pre- 
sentes. Tenho dito”, 


O ovador foi muito applaudido ao termi- 
nar o seu discurso, tendo o governador Pro- 
togenes agradecido as homennges de que es- 
tava sendo alvo, 


O “DIARIO CARIOCA” AGRADECE A HO- 
MENAGEM DA SOCIEDADE CABO- 
FRIENSE 


Tendo sido a festa do Sporl Club Véra- 
Cruz em homenagem ao DIARIO CARIOCA, 
o seu redactor Ary Pavão fez uso da palavra 
para agradecer q delicada lembrança da socie- 
dade cabofriense, 

Num rapido improviso Ary Pavão desobri- 
gou-se de sua incombencia levantando a sua 
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O PARLAMENTO FOI CONVOCADO 
PARA HOJE 
LONDRES, 20 (Huvas) — O Parlumen- 
ta vac ser convocado para mmunha ás 2 ho- 
ray da tarde, 
U SILENCIO DA MULTIDÃO 


LONDRES, 2] (Havos) — Eva caleula- 
da cm duas mil possuas a multidão que 


se apinhuva. junto às grades do palacio de 
Buckingham quando Foi aftixada ac nolicia 
de que o rel estava agonizunteç A novo 
foi Lransmitlida de buca em boca, a meia 
voz, velhando em segulda profundo sllen- 
cio. : 

“Emquanto se esperavam o qcontecimen- 
to fatal que cobre de luto toda a Ingla- 
terra, us diversões foram interrompidas nos 
holeis de West Ini, onde us  orchestras 
cessaraum de locar logo que foi conhecido 
uv noticia dacagonia do subztano, Nas tas, 
á espera dos jormes e nas casas, junto 
uu apparelho de vadio, os londiínos ngunr= 
davam O acontecimento que o ultimo com- 
municado fazia prever, 

A BENÇÃO SUPREMA 

LONDRES, 20 (Huvus) — A benção su= 
prema foi dadyu ao soberano pelo urcebis- 
po de Canterbury çcA noticia do fallecinien- 
Lo fol inimediata mente comiuunenta Ao 
primeiro ministro sr, Stuntey Baldwin, ego 
ministro do Interior, sir Jobim Simon, 

DIVULGADA. A NOTICIA DA 
MONTE 

LONDRES. 20 (Havas) — Pouco depois 
da meia noite a molicia do passamento do 
soberano Lobo conhecida pela multidão ue 
se havin mantido em [rente no Palacio de 
Buckingham. 

Assim que se vir confirmada a infor- 
mução produztu=se o mais próftmido siên- 
cio entre lodos os presentes, que se des- 
cobrivam, ao passo que muitos ajuelhaviim 
e oravam por intenção do vei morto, Pou- 
vo depois o ajuntamento dispersava-se e 
os ulliimos grupos veliruvam-s2 em varias 
dirveções, 

O PRINCIPE DE GALLES, EDUARDO VHT 

SANDRINGHAM, Mi (Muvas) — A nos 
ticia da morte do rel 'ot conhecida em pri- 
meiro Jogur pelos jornalistas veanidos, no 
principal hotel de  Dersipulum, 
alelo u cerca de dois kilometros de San- 
dringhamo, o ] 

A muolleia transmillin-se de cus em 
ensaio com no tuinides do relnimpago. Duran 
te toda a noite registou-se grande mavi- 
mento, Carros passavam rapidamente, ein 
todas as direcções, Padas ns cabines tele- 
phonicas da tocalidade estavam oceupidas e 
por vezes-so mn vários kilomelros de distan- 
cin era possivel encontrar um apparelho 
disponivel, 

Ao mesmo tempo fotmava-se em fren- 
ve ao castelo grupos 
vonhecer cs [órimas que sec moviam 
detrás o das qunelias da vesideneia o venho 

No interior desta os filhoscdo vei. com 
excepção do duque de Glonvester; e un 
prinezzao veado veluvmm caquelle que foi 
dorgo NV. y 

Quando 05 mesicos verificaram que, 9 
passamento cera apenas questão ie minúlos 
convocaram ao rainha e os seus filhos no 


e 


por 


ceuerto mortunrio. Os membros da Samilia 


real chegaram justamente a-teinpovde HS- 
sis" nos ultimos momentos do csaberano. 

A rainha Maryo que até então tinha 
mantido pecfeito controle dos seus nervos 
não 
enorme desespero, 

O boletim medico foi 
affixado na chamada grade do qubileu on- 


a O | 


As Eleições na Bahia Decorrerani' 


em Perfeita Calma 


“o presidente da Republica recebeu o se-. 


guinte telegramma: | 

“BAHIA, 17 — Communico a v. ex. que às 
eleições municipaes se processaram sem O 
menor Incidente nesta capital e, primeira no- 
ticias do Interior, confirmam lisura que vem 
sendo apanagio dos pleitos realizados no novo 
regime. Atlenciosas saudações. — Juraty Ma- 
galhães". 





Suspenso o Estado de Sitio num 


Municipio do Amazonas 
Por decreto assiguado pelo presidente «la 
Republica, na pasta da Justiça, foi resolvido 
suspender o estado de sítio no municipio de 
Urucariaca, no Estado do Amazonas, durante 
o dia 1º de fevereiro do corrente anno afim 
de serem all realizadas eleições municipaes. 


Podem Fazer Exame em Segunda 
E'poca 


OS ALUMNOS DA ESCOLA NAVAL SERÃO 
PROMOVIDOS SE OBTIVEREM 'TRINTA 
PONTOS 

O presidente da Republica, sanccionou a 
resolução do Poder Legislativo que faculta aos 
ahimnos do terceiro anno do curso superior 
da Escola Naval, matriculados em 1935, que 
não tiverem obtido a média necessaria para 
promoção, prestar exame de quaesquer ma- 
torias desse anno. na segunda quinzena de 
janeiro ou na primeira quinzena de abril de 
1936, sendo considerados promovidos aquelles' 
que tiverem obtido o minimo de trinta pontos 
nesse exame. 
> (| A 1 + 1 1 e e e 
taça pela prosperidade do grande municipio 
salineiro. : 

EXTRAORDINÁRIA MANIFESTAÇÃO. PO- 
PULAR AO GOVERNADOR PROTOGENES 

O povo que se agelomerava defronte ao 
edificio do Sport Club V4a-Cruz fez uma 
extraordinaria manifestação de sympalhia ao 
governador Prologenes Guimarães. 

Da sacada do edifício o governador agra- 
deceu a homenagem, falando em seu nome o 
dr. Porto da Silveira, juiz do Tribunal Ma- 
ritimo. 

O REGRESSO A NITHENOY 

A seguir, a comitiva rumou em automo- 
vois para Iguaba Grande onde embarcoy no 
especlal de regresso a Nictheroy. 

A's 4 horas, de hontem, checavam à ca- 
pital fluminense qu excursionistas, 


pequena , 


procuravam demo, 


poule muis conter-se e enlregou-se a. 


jmmedia tamento! 


COLLABORAÇÃO 


Ennis Et oitenta 
COBERTO DE LUTO O MAIOR IMPERIO DO MUNDO * 


de moradores: da aldeia to= 


de os grupos 
triste 


“muram conhecimento da 


muis profundo silencio, ; 

Assim que o rei exhalou o ultimo sus- 
piro a rulnha Mary dirigiu-se para o seu 
filho mais velho, doravante Eduardo VII, e 
abracou-o eltusivamente. 

“ Em seguida o novo saberano € 08 seus 
jrmãos deixarum gruvemente à camara 
mortuncia e foram conterencine numa sala 


tontigua, '” 
Foruin tomadas inmedialamente medl- 


das pura a convocação de todos os mem- 
bros tn Conselho Privado para que prestem 
o juraimento de fidelidade ao novo. rei. 

A vaájuha Mary commtthicou pessoal- 
mente por telephone a noticia do fulleci- 
mento nos demiis membros de Lumilia real 
nusentes da Inglaterra, e Falou mais: parti= 
eularmento com os duques de Gloucester, 
que se qeliany no palacio de puckingham, a 
duqueza de York, actualmente em Windsor, 
v duque de Gonnaought, residente em Bath 
ea vainha Maud, da Noruega, em Oslo, 


O TELEGRAMMA DO PRINCIPE DE 
GALLES 


LONDRES, 20 (Havas) — O principe de 
Galles enviou O seguinte telegramma ao 
“lovd-mayor” de Londres: ““Tenho O profun- 
do pezar de annunciar-vos que o meu pae 
bem“amado se extinguiu tranquilamente esta 
noite; és 1l horas € 55”. — Eduardo. 


A CGERIMONIA DE HOJE NA CAMARA DOS 
COMMUNS 


LONDRES, 20 (Havas) — A praxe que 
será seguida amanhã, na Camara cos Com- 
muns de accórdo com a tradição, será sim- 
ples.e breve. 

Perante todos os deputados vestidos de 
preto, salvo o “speaker” que usará traje preto 
com enfeites da mesme côr e brancos, O Se- 
cretario-do Home Oflice levontar-se-á para 
annunciar officialmente. a morte to sobe- 
rano. : 

A Camara dos Communs adia os traba- 
lhos immediatamente e uma semana mais 
tarde Lodos os seus membros são convocados 
para prestar o juramento de fidelidade nao no- 
vo rel, 

A VELHA CRIADA PERDEU OS SENTIDOS 


SANDRINGHAM, 20 (Havas) — No mo- 
mento em que fot aflixado no portão do pa- 
lacio, a noticia da morte do soberano, uma, 
ee "ada, que servir a vida inteira a fa- 
milia venl, perdeu. os sentidos. 


MORREU O REI VIRA O REI 


LONDRES, 20 (Musas) — A noliica: da 
morte do rei e da ascenção ao lhrono de 
Eduardo VII será, conforme a uso Iradi- 
clonado prochumida dos degraus do “Royal 
Exchange” desta capital. 

A phrase historiens Morreu q vel, Virá 
mo rel! ouvit-se-d uma vez mais, pronun- 
cladao pelos aruulos pcaes para demonstrar 
eo a paz real não foi interrompida, ; 
COML A PRAXE DO ACTO DE SUCCESSAO 

LONDRES, 20 (Havas) — Foi publica- 
dias 0 hs. e tão seguinte communicado 
ey utfleint, pelao residencia do primeiro: mi- 
nistros “De gecordo com o Acto de Su- 
ecessão de T707, a Parkimento deve reunir- 
se immedintamento para a transmissão: da 
Coróa, Porim adopladas as disposições con- 
seqventeso para que q Camata dos! Lords e 
av Comuita dos Comuns se reunum amanha, 
teren=feira, dia 21 de janeiro, às 18 horas.” 


A TRASLADAÇÃO DO CORPO 


LONDRES 20 (uvas) — Amanhã cos 
despojos moraes do vel Jorge V serão 
transportados de Sandringham pata q cgre- 
ju de Sinta, Marcia Magdalena, onde o so- 
besano du mulas vezes orar, Ahi ficarão 
até que sejum adopladas as disposições pa- 
tm ox funeiraes, 

Possivelmente o corpo será exposto na 
Abbedia de Westminster, , 

di foram dadas ordens pura que a Ma- 
vinha > o Exercito tomem luto, Em todos 
os portos e fortalezas do Imperio uma sal- 
va do setenty livros — numero de nnnos 
que vives o rei — será dada amanhã cao 
meio-dia à memorimn do soberano, 

O RESPEITO DA MULTIDÃO 

LONDRES, 20 (Navas) — Enorme mul- 
titão reunida em Picudily Circus, desde o 
começo du muite, aguardava nolícias sobre 
q soberano em frente dos jornses lumino- 
sos. A massa populae aumentava à mes 
ea que as informações se Lormavam mais 
pessimistas, Pouco antes de meia mnuile o 
ruido das conversações se estinguis pros 
gressivamente para se converter quasi que 
em mutmurios. 

Dez minutos depois de meia noilo ap- 
pareceram as unicas palavras “Morreu o 
ret”, A multidão desenbriv-se em signal de 
repeilo no passo que novos grupos vindo 
dos cinemas ce dos lheatros se quinhuvam 
nas calçadas para orificar a noticia, 

O LUTO OFFICIAL 


LONDRES, 20 (Havas) — O rei repousa 
no seu leito com os braçe. cruzados sobre o 
peito. O quarto mortuario foi decorado pela 
enfermeira Black, que se achava ao lado do 
soberano durante os seus ultimos instantes 
de vida e procedeu-lhe piedosamente à ullti- 
ma toilette. 

Um serviço religioso por intenção do. so- 
berano será celebrado amanhã, és 13 horas, 
na calhedral de São Paulo. . 

A bandeira nacional será hasteada a melo 
mastro em Lodo o Imperio, Todos os navios de 
guerra darão uma salva de 70 tiros, que co- 
meçará às 9 horas da manhã, 

O Foreign Office annunciou officialmen- 
te-a morte do soberano a todos os represen- 
tantes diplomalicos para que transmittam a 
noticia ao seus respectivos governos. 


A DOR DA RAINHA MARY 


LONDRES, 320 (Havas) — A noticia do 
»assamento do soberan: Toi vecebida com 
profundo pezar em toda à provincia onde as 
bopulações locues aguardaram paciertemente 
a communicação dos boletins medicos nos an- 
nuncios luminosos. Quando a Infausta nolicla 
foi projectada todos se descobriram ressello- 
samonte e o silencio seral era apenas entro- 
cortado por preces e prantos de numerosas 
mulheres, 


nova, no 


/ 








ei 


e 


À Ruptura de Relações 


tre 0 Uruguay e a U.R.S.S. 


O EX-MINISTRO MINKIN CHEGOU A PARIS 
MUDO COMO PEIXE 


Não haverá debate publico do caso na Socie- 
dade das Nações 


BORDEÊOS, 19 (Havas) — O O DEBATE EM GENEBRA DO 


ex-ministro da U. R. S, S. em 
Montevidéo, sr, Alexandre Min- 
kin, recusou! fazer declarações 
é imprensa ao chepar 4 esta 
cidade, 

MINKIN QUASI DESAFER- 
CEBIDO EM PARIS 
PARIS, 20. (A. B.) — Pas- 
“ou quasi despercebida a che- 
gada do ministro societico Min- 
kin. que foi representante da 
Russia no Uruguay até bem 
Pouco tempo e de lá saiu por 


“determinação do governo uru- 


Euayo, A hora de sua chegada 
não havia sido préviamente 
- Bnnunciada, de fórma que 0 
desembarque não teve a con- 


- currencia que seria/de esperar 


pelo dssenrolar dos acunteci- 
mentos na America do Sul, 
àssim que pisou terra firme 
o ministro Minkin telegraphos 
ao Commissario dos Negocios 
Estrangeiros, Litwinoff, que se 
acha em Genebra, fezendo um 
relato detalhado dos aconteei- 
mentos que determinaram a 
ruptura, das relações com o 
Uruguay. A imprensa diz que 
não foi resolvido ainda se Min- 
kin Irá directamente a Moscou 
ou se passará em Genebra pri- 


“ meiro, para fazer uma exposp 


ção detalhada ao Commissario 
Litwinoff. Este ultimo infor- 
mar-lhe-ã pelo telegrapho do 
que deve fazer. 
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CASO URUGUAYO NAO SE- 
RA' PUBLICO 
PARIS, 20 (Havas) — A pro- 
posito da demarche dos Soviets 
junto à Sociedade das Nações 
no tocante ao rompimento de 
relações com o Uruguay o 
“Petit Parisien” observa tex- 

tualmente: 
“A Impressão predominante 
em Genebra é que 0s' membros 


ds Conselho da Sociedade das | 


Nações procurarão evitar um 
debate publico tão esteril quan- 
to perigoso sobre as relações de 
Moscou com a Terceira Inter- 
nacional. e se esforçarão por 
conservar o caracter juridico 
da discussão, Trata-se de sa- 
ber se, de accordo com o Pa- 
cto, um membro da Sociedade 
pode romper as relações diplo- 
maticas com um outro membro 
sem recorrer primeiro -a Ge- 
nebra,” 

O “Journal” é da mesma 
opinião e conclue da seguinte 
iganeira: “Espera-se com 
curiosidade ver se os Soviets 
uasrão de outros argumentos 
que não a distincção, na reall- 
dade demasiado subtil. entre os 
dirigentes do Eremlin e os 
membros da mesa do Komin- 
tern, Mas é de perguntar se 
não se procurara a habitual 
distracção no emmaranhado dos 
processos de Genebra,” 


En- 


=. 
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SENTE-SE fatigado por um anno de 

estudos P Vae ser forçado a maior 
consumo de energia, com a approxima- 
ção dos exames? Apparelhe-se para 
exames brilhantes com o uso do Biotonico 
Fontoura, que abre o appetite, levanta 
as fôrças, tonifica musculos e nervos e, 
especialmente, estimula o trabalho 
Graças à sua composição, es- 
crupulosamente estudada, o Biotonico 
Fontoura é de effeitos rapidos e prolon- 
gados. Multiplique as suas energias com o 


mental. 


uso do Biotonico Fontoura, o fortificante 


Colhido por um auto 


Hontem, ás primeiras horas 
a nolte, quando pretendia 
alravesuur à praca da Repu- 
blica, fol colhido por um auto 
soffrendo contusão no joelho, 
Antonio Junior Rodrigues, par- 
do, de 32 annos, solteiro, bra- 
Sileiro e residente na fortaleza 
de Santa Cruz. 

Antonto, depois de medicado 
ao Potso Central de Assisten- 
cla, 


| e 


Nova Crise na Polica Franceza 


—m.— 1 
A SAIDA DO SR. HERRIOT DO GABINETE 


Um discurso do sr. Edouard Dela dier traçando a acção dos radicaes 


PARIS, 19 — Havas) — Du- 
rante a reunião do comité exo- 
cutivo do partido radieal-socia- 
lista, o senhor Eduoard Her- 
riot explicou sua attitude pes- 
soal é frizou que fôra do parti- 
do que os parlamentares radi- 
caes tinham recebido o mandato 
para fazer do governo, e que só 
ao partido competia revogar 
esse mandato, O orador accres- 
sentou que diversas questões fo- 
ram apresentadas o problemu 
tinanceiro-orçamentario e o das 
ligas, tendo sido obtidos resul- 
tados concretos, 

O sr. Herriol julgou. inop- 
portuno eriar qualquer difficul- 
dade ao sr. Laval, antes que o 
presidente do conselho voltasse 
de Genebra, Concluiu pedindo 
ao comité que dissociasse u de- 
missão do ministro do estado da 
demissão eventunl dos outros 
milnitros radicaes, e reiterou ao 
comité sua fidelidade ao paiz c 
ao partido. 


O sr. Herriot foi longamente 
acclamado pela assislênia. ) 

Falou em seguida o sr, Edou- 
ard Daludier, que declarou: “No 
primeiro escrutínio das cleições 
o partido radical deve cumi- 
nhar para a batalha com a ban- 
deira largamente desfridada. 


No segundo escrutínio, deve 
ser reilizado um avcórdo entre 
todos os republinnos para esma- 
Kar o fascismo e seus aliindos, 
O programma da frente popular 
marca a orientação do nosso 
ponsamenu. Pediremos go povo 
que se reuna em torno dessas 
idéns de força”. 

O sr, Daladier proseguiu pro- 
clamando a necessidade de se- 
rem tomadas medidas claras, 
em bencficio do pair, Depois 
de cshocar a situação geral da 
nação, o sr, Daladier pediu que 
o comilé definisse a acção do 
partido nos proximos mezes 
Não negou os esforços do actual 
governo, mas 4 crise continuava 
a ser angustiosa. Era preciso li- 
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Pelo Interesse Da Paz... 


A reunião de hontem da Sociedade das Nações —.- 
Os discursos pronunciados na sessão do conselho 





GENEBRA, 20 (H) — Na se.- 
são de hoje do Conselho de 
Suciedade das Nações, depois 
do sr. liden ter agradecido a 
homenagem prestada & memo- 
ria do estadista britannico Ar- 
tkur Henderson, que” presidiu & 
Conferencia do Desarmament 
e foi ministro dos Negocios ls- 
Lisngelros no seu paiz, o sr. La- 
val declarou que se associava, 
em nome da l'rança, a cessa Do- 
nenegem à memoria do homem 
que soubcra servir apaixonadu- 
niente a causa da paz e nuiica 
tinha perdido a esperança no 
exito da Conterencia do Des- 
armamento. Os srs. Litvinoti, 
Madariaga, Beck e Augusto de 
Vasconcilos apolaram essas pa- 
jayras, O Conselho approvou em 
seguida os relatorios do Comité 
Prinanceiro sobre os trabalhos 
da 60º sessão da, Commissão 
Consultiva, e Technica de Com- 
municações e Transito € ainda 
o relercute à convenção inter- 
nacional sobre a applicação da 
racliodiffusão no Interesse da 
par. O Cunselho adoptou. em 
seguida, o relatorio coneernen- 
te sos trabalhos da Comnile- 


são Internacional dé Coopcra- Ido Equador. 
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Sr. Edouard Herriot 


bertar o paiz da tutela de certas 
potencias economicas e abaixar 
o aluguel do dinheiro, porquan- 
to sua paralysação trazia como 
consequencia a falta de traba- 
lho. O partido radical devia to- 
mar a iniciativa de reformar o 
cclual systema  cconomico da 
França. 

Relativamente an Bunco de 
França o orador declarou que 
não eru possivel existirem no 
paiz dois poderes: o do paiz 
real c o de quarenta úccionistas 
e que era preciso fazer desse 
vrganisma o Banco de França. 
O sr. Daladier declarou não re- 
negar o compromisso assumido 
em lá de julho de 1935, e ac- 
eroscentou que os radicaes não 
deviam sacrificar sya doutrina 
mas appellar para um terceiro 
estado. Os princípios essencines 
era a liberdade «da pessoa hu- 





ção. O relatorio constata os €s- 
forços perseverantes feitos ha 
munos annos pela referida com- 
missão, no sentido de assegurar 
a objectividade dos manuaes 
escolares e. cspecialmente, des 
livros de historia, Reconhsce 
que a acção governamenta! da-. 
ria a esse esforço um apoio mais 
elticaz e pede ao Conselho com- 
municar a todos os Estados a 
declaração elaborada pela cem- 
nilesão sobre a revisão dos ma- 
nuaes de historia, convidando- 
cs a ascignal-a. O Conselho en- 
carregou o secretario geral ce 
providenciar a esse respeito, Cs 
outros relatorios approvados “e 
referiam ao orgão de controle 
criado nos termos da convenção 
para limitar a fabricação e re- 
gulamentar a distribuição de 
estupefacientes. a commissão 
interzovernamental  consultiva 
para os refugiados e à confe- 
rencia destinada a examinar o 
projeuto de convenção para a 
repressão do trafico ilícito de 
clrogas nocivas, O relatorio so- 
bre a assistencia internaciona) 
aos refugiaos foi apresentado 
pelo sr, Zaldumbide. delegado 


Dl ln em 
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mana e a soberania da mação 
contra todas as oligarchias. 

Após a alocução do sr. Dala- 
dier procedeu-se à leitura da 
ordem do dia, que foi adoptada 
por unanimidade com a excepção 
apenas de um voto, À ordem do 
dia constava de uma homena- 
gem ao sr. Herriot e exprimia a 
confiança do partido do sr, Da: 
ladier. 

Foi igualmente approvada uma 
resolução que declarava que os 
methodos do sr. Laval estavam 
em opposição absoluta com as 
doutrinas definidas no Congres- 
so radical de Wagran, especial- 
mente no tocante à conservação 
da paz externa na Europa, pelo 
pacto da Sociedade das Nações, 
a manutenção de paz civil, pelo 
desarmamento dos effectivos 
facciosos, pela luta contra a cri- 
se e pela substituição dos di- 
reitos do trabalho aos. previle- 
gios do dinheiro. A moção exi- 
ge desde já a unidade de acção 
e disciplina de voto no grupo 
parlamentar, « 

O REGRESSO DO SR. LAVAL 
DE GENEBRA 

PARIS, 20 — (Havas) — O 
presidente do Conselho sr, La- 
val é esperado amunha nesta ca- 
pital, 


E” provavel que o conselho de 
gabinete se veuna na proxima 
quarta-feira pela manhã no Quai 
d'Orsay. E' durante essa reu- 
nião que o sr, Herriot pedirá 
demissão e os demais ministros 
radicaes darão a conhecer a in- 
tenção: de acompanhal-o, Ter- 
minadas as deliherações o sr. 
Laxal se dirigis ao Elyseu afim 
de apresentar o pedido de de- 
missão collectiva do gabinete. 

Amigos do sr. Laval que com 
elle conversaram pelo telephone 
sobre a situação politica julgam 
que o presidente do Conselho 
não insistirá para que a diver- 
gencia que o separa dos eleitos 
radicaes seja resovida peran- 
te a Camara durante nova inter- 
pelação.  Incinar-se-ia diante, 
da decisão dos ministros radi- 
cres e, consciente de ter cum- 
prido com a maior parte do pro- 
gramma governamental a que se 
propuzera. declinaria da pro- 
posta que eventualmente lhe 
fosse feita para, organizar o novo 
gabinete, 


HERRIO” SEGUIU PARA 
LYON 

PARIS. 20 — (Havas) — O 
sr. Herriot acaba de deixar esta 
capital -com destino a Lyon 
depois de ter contferençiado com 
os collegas radicacs-socialistas 
do gabinete, 

O ministro de Estado voltará 
a Paris para assistir à proxima 
reunião do conselho de minis- 
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Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da 4) 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23.0066 
Expediente das 1U as 
12 e das 14 ás 18 horas 
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que a medicina brasileira recommenda. 


A policia de Goyaz 
está construindo 
estradas 


UM ESPECTACULO QUE EM- 
POLGA — CENTENAS DE SOL- 
DADOS DE PICARÉTA EM PU- 
NHO, TRABALHANDO PELA 
GRANDEZA DO BRASIL 


GOYANTA, janeiro (Do cor- 
respondente) — Desde a sema- 
na passada vimos observando 
que os soldados da Pallcia Mi- 
litar de Goyaz se dirigem para 
o interior, onde em turmas €s- 
tão construindo eslradas, Isso 
devido a uma ordem do go- 
vernudor Pedro Ludóvico, 

Tendo chegado, ha pouco, en- 
tre nós, o tenente coronel Sa- 
lomão de Faria, commandante 
da Policia Militar e figura mui- 
to conhecida no Brasil Gentral 
devido aos seus serviços pres- 
tados à causa regeneradora, co- 
mo revolucionario que fol, e 
mais tarde como depulndo cs- 
tadual, em cuja Assemblén dei- 
xou bem curacterizados a sua 
intelligencia ec o seu espirito 
de trabalho e de patriotismo, 
fomos procural-o no proposito 
de obtermos esclarecimentos 
exactos sobre e medida loma- 
du pelo governo, de fazer a po- 
leia goyuna trabalhar nos ser= 
viços do campo, medida que 
vem despertando em todo o Es- 
tado os mais francos applausos, 

O tenente coronel Salomão de 
Faria, que é uma figura sym- 
pathica de militar, altendeu- 
nos. propondo-se, de accordo 
com a nossa solicitação, "restar 
os informes que desejavamos 
para o publico do nosso jornal, 

Abordado sobre o assumplto 
que nos levára à sua presença, 
disse-nos o tenente corone] Sa- 
tomão de Faria “que a inicia- 
tiva do governador do Estado 
de Goyaz, de totnar os soldados 
mais uteis aos interesses ea 
collzetividude, colocando nos 
serviços das obras da Nova Ca- 
pital e em construcções de es 
tradas, todos os elementos que 
sobrarzm do policiamento ne- 
cessario, foi acelta com symna- 
thia pelo povo goyano, notada- 
menta no seio da tropa, cujos 
soldados empregados em laes 
serviços terão a sun elapa au- 
gmentada. 

Nesse sentido, continuou o 
entrevistado, já providenciou nn 
commando, fazendo localizar 
em Goyania uma companhia da 
Policia Militar, qua ja se ncha 
trabalhando: na construcção dos 
alojamentos | provisorios pata 
que no mais curto prazo de 
tempo possivel seja transferido 
o restante da Força que ninda 
se acha na velha capital. 

Conta o, commandante poder 
fazer essa transferencia até o 
din ultimo do corrente mez, 

Como se vê, a medida do go- 
verno é digna de attenção, pro- 
curando aproveitar os serviços 
dos nossos soldados em bene- 
ficio do povo, construindo es- 
tradas de rodagem e portanto 
resolvendo o problema maximo 
de Goyaz, que é o do transpor- 
te barnto e rapido, ao mesmo 
tempo a tropa goyana, que se 
sente por isso satisfeita e mes- 
mo enthusiasmada, tem occa- 
sião de receber a instrucção ne- 
cessaria no soldado em tempo 
de guerra, praticando nas: con- 
strucções de pontes. e outros 
serviços que o militar é pre- 
ciso conhecer para mais e me- 
lhor estabelecer. pelos seus co- 
nhecimentos praticos. ns ele- 





mentos de defesa contra o ini-' 


migo.” - 

Nessa allura o tenente coro- 
nel Salomão de Faria tinha 
terminado as suas informações 
que hoje apresentamos aos lei- 
torês do nosso jornal, 

neto mma ce 
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Fratamento das hemorrhoi- 
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QUANDO OS EXAMES SE APPROXIMAM 





O Rio Possue Uma Moderna 





Escola Para 'Chaulfeur” 


A INAUGURAÇÃO, HONTEM, DE “MOTORAM” 


Um flagrante da inauguração da Escola 


ras, à inauguração de uma nova 
e moderna Escola Para Cliaul 
feurs, à Praça Tiradentes, 71, 
O estabelecimenio em apreço 
—. Motoram — destina-se aq 


preparo de motoristas, amado- 
ves e prolisslonaes, para q que 
dispõe de apparelhamento ade- 
quado e de professores habeis e 
competentes, Os Interessados 
terão em “Motoram” uma Es- 
cola que cusina não só a “arts 





Motorani 


do volante” como tambem. mi- 
nistra acs que o desejarem to» 
dos os conhecimentos sobre os 
motores de automoveis, por for- 
ma que não prepara apenas mo- 
toristas mas, Igualmente, me- 
canicos competentes. 
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Satisfeito o seu 
desejo 


FALLECEU NO HH, Ps, 
HILDA COELHO 


Conforme estava annunçiado 
realizou-se, hontem, ás 17 ho- 
| 
| 


Domingo tentou pór termo a 
vida, u joven Hilda Coerlho, 
parda, de 15 annos, brasileira, 
suúlteira e moradora à Estrada 
Marechal Jtangoel, 707, 

Hilda, que ateira fogo ás 
vestes: sofífrondo queimaduras 
de 1º, 2º 6 Rº grãos, não: resis- 
tindo a gravidade de seus feri- 
mentos, velu hontem a fallaver, 
sendo o seu cadaver, removido 
para o necroterio. 
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Vagas nas Escolas de 


Armas 


O chefe do Estado Malor do 
Exercito” communicou ao chele 
do Departamento do Pesosal do 
Exercito que, de necordo vom 
o despacho ministerial de 
10-1-096, publicado no D, O, 
de 13 desse mez ec nuno, pedin- 
do o numero de matriculus ce 
officines nas Escolas de Armas 
em 1980, a totalidade das va- 
gas constantes das letras a, b, 
c e d, destina-se aos cupitães 
e sômente na falta so otficines 
desse posto serio indicados pri- 
meiros I2nentes, dentro das 
percentagens. estabelecidas no 
mencionado despacho, 


Vida Operaria 


CENTRO NESERICENTE DE 
MOTONISTAS 
"ANE 





Assemblén! geral extenordinnein 
em continusnção 


Na fórmia dos Estatutos. são 
convidados todos os srs. ussge 
ciidos deste Centro e nú gozo 
das regalins sociues, a tómn- 
rem parto na Assembléu Ge- 


ral Uxtraordinarvia em contl- 
nuaciãa, UC se realizar na 
Fextu-feira. din 21 do corrente, 


AR do e vU. horas na séio -so- 
cial, : 


Rio de Janeiro 
de tao, 
Mungel 
soctetario 


20 de janeiro 


Martins 


y Curvão, 1” 
interino. 
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| AUS. AUS... Carnaval | 
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Constituiu verdadeiro acontecimento a estréa do primeiro grande film nacional, de 1926, 


intitulado "Alô, Allô Carnaval”. Comjunto bomogenco re wesentado pelos 
lançou -ao publico as can cões do 


radio e 


do cinema falado, nue 


“azes” do 
proximo Carnaval 
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Altirinha Camargo, a paulista que 
deu o primeiro grito do Carnaval 


Carioca 


“Fazendo Fita", o dispa- 
rate synchronizado que «q 
Odeon vynre' apresentar na 
proxima semana, tem, como 
uma das principacs inter- 
pretes, Alzirinha Camargo, 
a loura Insinuante que ap- 
pareceu de repente ante os 
nossos microphones e “abn- 
fou” a alma carnavalesca 
dos carlocas com a sua ma- 
gnifica interpretação de 
“Adão Querido”, a marcha 
successo de Benedicto La- 
cerda, ] 

Alzirinha, apesar dos seus 
cabellos louros typo Caro- 
le Lombard, é 100 "|º bra- 
sileira. Canta como ninguem 
as nossas marchas e sam- 
“AS, e como ninguem sabe 
imprimir ao que canta um 
“toque” bem accentuado da 
sua nropria personalidade, 

“Vancê me disse”, a can- 
ção regional de Candilo 
Barbosa cantada por Alziri- 
nha Camargo, é a nota de 





de 1936 


metem 


Alzirinha Camargo, à bone- 
quinha loura de “Fazendo 
Pita”, o film brasileiro que 
o Odeon vae exhibir 2.º feira 


sentimento de “Fazendo Fita", um film que nos mostra as 
peripecias de dois cavalheiros de boa vontade que tenta- 
vam fazer um [film falado e foram parar no Hospicio... 
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A “Sherlock de Saias” 


metteu no chinello os 
detectives mais famo- 


508... 
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MAY OLIVER 





EDNA 
O programma que o cinema 
Broadway vac offerecer na Se- 
gunda-feira proxima aos seus 
frequentadores encerra todo um 
divertimento delicioso, desses que 
nos proporcionam felizes instan- 
tes de bom humor. “Sherlock de 
Salas”, o filme que será exhibi- 
do é um curloso drama policial, 
desenrolado num ambiente de 
mysterio e drama, mas “conduzi- 
do através detalhes cheios da 
mais irresistível conicidade. 


“Sherlock de Saias” põe-nos em 
face de um crime mysterioso, 
para cuja elucidução trabalham 
detectives famosos, que iracas- 
sam. E' quando surge uma pro- 
fessora, mettida a detective, que 
pelos seus processos, dos quaes 
todos zombam, acaba elucidando 
o crime e prendendo o crimino- 
so. Edna May Oliver, a excellen- 
te artista caracteristica é & fl- 
gura principal desse film movl- 
mentado e dynamico. Ella é a 
“Sherlock de Saias” e muito faz 
ri durante as suas investiga- 
ções... James Gleason é o seu 
“partnaire” nesse celluloide de 
aventuras e drama. Artistas de 
renome integram o “cast”; Ger- 
trude Michael , Bruce Cabott, 
Edgar Kennedy, Tully Marshall, 
Regis Toomey e Barbara Frit- 
chie, “Sherlock de Saias” é um 
film que emociona com os seus 
lances de dramaticidade e faz 
rir e muito, com a sua coml- 


“cidade irresistível. 


OR dad do dd dd Ds dd da ind di da 
! Um novo comediante 
e sherlock : Fran- 
chot Tone ! 


Conhecia-se Franchot To- 
neo, até aqui, apenas como 
um excellente actor de ma- 
neiras sóbrias, mais dado para 
o drama que para o melo- 
“drama, e apaixonado de Joan 
Crawford, 

Conhecer-se-ã, após o dia 
3 de fevereiro, que é quan- 

filo a Metro estreará “O Mys- 
* terio do Quarto 309” (Onde 
está o cadaver?) no Gloria, 
um novo Franchot Tone: co- 
mediante — e que “comedi- 
ante intelligente, expressivo! 
— e Sherlock, porque é num 
vapel “a la maniére” de 
Sherlock que Franchot 'To- 
ne apparecera nessa trama 
complicada, passando por 
muetos e grandes surprezas 20 
lado de Una Merkel, excel- 
4 lente comediante tambem, 
4 Steffi Dumas, Conrad Nagcl 
: ce outros. ê 

No Gloria, dia 3 de feve- 
"eiro. tome nota, “O Myste- 
“jo do Quarto 309”, para 
hegar-se à conclusão, com 
+ auxilio de Franchot Tone, 
“s onde se encontra certo 

3 cadaver que fora “suicida- 4 
É to” em certo appartamento $ 
; memero 309... $ 
AAA CLAUDIA LA DESA 





TINTA BRASILIA 


à MELHOR 








EPL LARA DS é 


Alguns dados scbre 


“Mimi” 

“Mimi” é um film de recente 
producção. Foi rodado nos stu- 
los da British International Pi- 
ctuvre, em Elstree, na Inglaterra, 
em meiados de 1935. A novella 
de Henri Murger, “La vie de 
Boheme”, mereceu por parte do 
seu adaptador Paul Merzbach, 
um tratamento á altura do seu 
resome mundial. Por sua vez, 
Paul Stein, director a quem o 
cinema deve realizações do vul- 
to de “Primavera do Amor” — 
esta já conhecida do nosso pu- 
blico — “Canção da Saudade” 
— que será exhibido ainda nes- 
ta temporada — e tantas outras. 
soube tirar o melhor partido da 
historia, conduzindo-a, dentro de 
um rythmo agil e harmonioso, 
ao ponto maximo da emoção. 

Douglas Fairbanks Jr. no pro- 
tagonista, dá-nos o melhor tra- 
balho de sua carreira. Gertru- 
de Lawrence, ao seu lado, com- 
pleta o poema de ternura e sa- 
erifício que é o humanissimo 

“plot” de' Mimi. Os demais pa- 
peis foram entregues a artistas 
de comprovado merito. As mu- 
sicas de Giacomo Puccini tor- 
nam ainda mais encantadoras as 
sequencias (leste celluloide que 
logrou nos Estados Unidos um 
successo inçomnmum em se tra- 
tando de producções estrangei- 
ras. Tudo em “Mimi” obedece 
aos postulados de equilibrio e 
suavidade, tanto na narrativa 
quanto no desempenho. A prova 
do alto valor deste film estã em 
que o mesmo se destina a inau- 
gurar no mez de março proximo 
a nova casa de espectaculos ou 
seja o moderno S. José, inteira- 
mente adaptado ás exigencias de 
conforto e luxo que caracterizam 
os modernos “palaces” cinema- 
tographicos. 





Páu para toda a obra : 
Kente Taylor, 





“Escandalo 

na Academia”, um film da 

Pesrmoynt que o Imperio 

vac apresentar na proxima 
SCMANA 


Uma sccna de 


Em meio a grande familia de 
artistas é o maior orgulho de 
He'lvwcod, Kent Taylor é por 
certo uma personalidade das 
mais singulares. 

Elle diz. e com vazão, que Lol 2 
longa experiencia da vida que o 
preparou para interpretar toda 
a especie de papeis, . 

E não ha vangioria em dizel-o. 
K. Taylor de facto iniciou-se no 
mundo industrial como caixeiro 
de embarques de um exportador 
de carnes. Era isso em Waterloo, 
no Estado de Iwoa, onde annos 
depois Taylor era vaqueiro numa 
grande fazenda de criação de ga- 
do. Peoraram os tempos, e Kent 
foi ajudante de pedreiro, foguis- 
ta numa fabrica de ferragens e 
sinalmente, já em Los Angeles, 
camelot de artigos de lona, prin- 
cipalmente toldos, 

Acima de tudo, porém, a gran- 
de aspiração de Taylor era re- 
presentar, e já com um pé em 
Los Angeles, não admira que 
poucos mezes depois elle tivesse 
rasgado caminho pela porta dos 
studios, de onde nunca mais saiu. 

Em “Escandalo na Academia” 
que o Imperlo vae apresentar na 
proxima semana, Kent Taylor 


| encabeça o “cast”, do qual fa- 
| zem parte tambem Wendy Bar- 


pi arline Judge, Eddie Nugenl, 


William Frawley, e outros bons 
artistas da Paramount, 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Janeiro de 1936 


Nancy Carroll na “Vo: 


. 23 
ragem do ciume”! 
UM CARTAZ QUE E' UM 

1'POEMA DE SENSIBILIDADE, 

SEGUNDA-FEIRA PROXIMA, 

NO RIO 

Para nós, brasileiros, que vi- 
vemos sob uma eterna exaltação 
de belleza, no contacto diario 
com este céo tão azul quanto um 
desejo Iyrico, com este mar que 
é uma eterna suggestão de vo- 
unia. ao infinito —. para nos, 
néo-lntinos, em cujas veias ha, 
Rinda, um exaspero tropical de 
sangue, o ciume é lão compre- 
endido quanto o amor... 

Quem não tem ciume, aqui? 
Quem não mala até o objecto 
de seu carinho, no auge da pai- 
xão que se vê repudiada ou sim- 
plesmente mal correspendida ? 
Quantos crimes se commettem 
em teu nome, ó.ciume 1.., 

Não leram, ha dias, aquele 
caso, em certa cidade de Matto 
Grosso, onde um amante des- 
prezado fez con que a sua mu- 
lher devorasse o proprio: cora- 
ção de seu rival matando-a em 
seguida ? 

Assim, muito facil será à pen- 
te, admittir o artistico sorfri- 
mento moral da bella Nancy 
Carroll, dentro de um drama 
brutar do despeito amoroso — 
“Na voragem do ciume” (Jen- 
lousy) “um cartaz de intensa 
emoçio, de opportuna verdade 
phychologica, que o Clne Rio, 
aquella deliciosa sala cinemato- 
graphica da rua Alcindo Guana- 

bara, estreará já na proxima 2. 

toiros 
"E" uma obra que tem o solto 

da Columbia Pictures, soy a di- 

recção de Roy William Neil, o 

victorioso “az” do meganhone, 

que dirigiu, tambem, essa mara- 
vilha de arte, que é à super- 
produccão “O Mysterio do Quar- 
to Escuro”, com q liesica Boris 

Iarlofi, e que hontem fez a gua 

“premiére no Rex, com um suc- 

cusso sem precedentes, 








“A Carmen Loura”. 





a 





Marth Eggerlh, numa secna 
de “A Carmen Lovra”, que 
o Palacio estreará na proxi- ! 

ma segunda-feira 


Alé março tratar de outro as- 
sumpto que não seja o carnaval, 
é inutil, 

O carioca, com sua lradicional 
alegria não quer saber de ouLto 
divertimento que não sejam os 
patrocinados pelo rei Momo. 

Sabendo disso, a Cine-Allianz 
mandou para o Brasil, em pleno 
reinado do rei da folia, o film 
“A Carmen Loura” porque essa 
super-prociucção de Martha Eg- 
gerth, além de se integrar no 
espirito carnavalesco pelas suas 
scenas de grande alegria e viva- 
cidade, dará ao carioca, para os 
bailes e corso, as melhores sug- 
gestões de fantasias modernas, 
que Martha Eggerth, a “unica”, 
veste com tanta graça, 

“A Carmen Loura”, pois, reu- 
nirá, na proxima segunda-feira, 
no Palacio Theatro. não só os 
cidadãos austerios c compenetra- 
des, como tambem, os grandes 
foliões e... Tolionas |! 





“O Mysterio de Edwin 
Drood” 


O protagonista deste drama 
guardava fielmente seus segredo 
mas sem embargo, uma mulher 
conhecia a miseria dos seus vi- 
cios, e aos seus olhos jámais po- 
diam passar desanercebidos seus 
impulscs anormaes, Por isen é 
tão interessante o envedo do film 
“O mysterio de Edwin Drood”, 
estrelado por Claude Rains, o 
actor maravilhoso; é baseado o 
tim na grande e ultima no- 
vella do genial Charles Dickens. 


Em “O Mysterio de Edwin 
Drocd”. Claude Rains, tem o 


papel de um cantor de cantos 
sacros, que de dia hnipnotizava 
os sous fieis. com a macia de 
sua voz subjugadora, emquanto 
que a noite, tremulo de ansias, 
succumbia ás drogas, e realizava 
as mais horriveis loucuras. 

Este não é mais que um aspe- 
eto muito profundo e senencio- 
nal, que está nestn producção. 
mas tfrmns que contar com o 
tromdeo veces trama porem 
o decenlaçe, eve doiva jmemeeastas 
nante recordação, A grande no- 
vella de Charles Dickens. hoie 
tranenlantada ne téla pela Uni- 
versal. encerra notas de maxi- 
mo interesse para lados ng pu- 


a 


blicos. Perigoso desesverado, an- 
slando por uma felicidade que o 
destino lhe negava. Assim é o 
hcmem em cujas mãos foi con- 
fiada a sorte de quatro séres que 
£e amavam. Nanuela noite tem- 
pestuosa, quando o homem fra- 
co selon com o silencio a vida 
de Edwin Drood, acontece algo 
espantoso. 

Charles Dickens deixou sua 
wltima cbra sem final que o ci- 
nema Imperio vae exhibir no 
dia 27 do corrente. masa Uni- 
verral encontrou um 
mais sensacional que 
imaginar seu creador, 


desenlara 
poderá 





PRIVILEGIOS E MARCAS 


Interessa nov s 
nassumpto 
titulo E 


muntaquer 
referencia 
Suude Pulilloa? 
peelna qmarolla 174 do 
loga de telenhones. = 
Rodrigues de Almeida. — 
22-014658. — Rio, 


com no 
Veju 
CM fot= 
Inetiumafa 


el 
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DFFICIAES QUE 


Se Apresentam ao D. P. E. 


Apresenizryin=se: no Depatta- 
mento do Pessoal do Exercito, 


“US seguintes olfitines: 


1) — por motivo: de transi- 
to: capitão Drederico Guilher- 
me Klumb, do 8º B. CC, por 
ter sido transferido do 2º Rd, 
para o 8º B, C. e entrado em 
transito que termina a li do 
mez vindouro; 

bi — com permissão nesta 
capital; capitães Eólo Miró 


Mendes de Monges, do 1º Bo Ss 
por Ler vindo de Curitybo em 
10s0 de ferias que termina 
-v do correntes ovino, Quima- 
rães Leite do BB, G., pot ler 
vindo de: Victórit em gôso de 
dois periodos “> ferias quo let- 
mun o Jide março; segun 
dos Lenentes:  Gurlos Alberto 
reu Rocha, do 7 MM CG 1, 
por ter vindo “de L'veamento 
em gõco de ferias: Niúxmundo 
Ceni Tegrad o Paes, do 12 
Re 1, por ler vindo de dulz de 
Póra em gõso de. ferins; 
e) — por outros molivos: 
Lente corona Heitor  Busta- 
tente, de Bug, por ter sido 
exonerado da o M, e designa- 
do pre“.ssor de luclícim peral 
du BR. Bo My maior dosé do 
Ceia Pimocelide Int, por 
ler sit mandado addivan D 





PD, E. conlintiando musa com 
Elio nã TA RSRS Wolegr ni 
Eeneiro Gr de Intevido E 


Meda Se ROM, por lerdo reo- 
grossar au duiz de Wóra, de onde 
velo a cerviços Malael Danton 
Curcstnzi Txcira, do Q. 5. 
de A. por ercsido clussilica- 
do no 2 Moda gen Mo Jogo 
Exvares de Mo ale Eng, por 
ter C2 seguir qui) Compo Bel- 
lo a servico da D. E: Puri- 
[+75 Pheoplo de Serpa, da 

por ter entrado em fe- 


D; E,, 
vias e dr gozal-as em São Lou- 
Pesos Anecitor)! Nabuco, de 
Civis da Do S. Mi, por ter at. 
do nomeado quiz de um Con- 
selhe de Jueliticadãos capitães: 
dr. uvé dAusaito da Costa, 
medica, por fer sido classifi- 
cado no 1º Bt de Transmis- 
socs, no qual so peenthe; dr, 
Pomar (Gonçalves Mala, me- 
Gico, do 6º RM. 1, por concly- 
são de dispersa do servico e 
Pegtessitr qdo sua guiado; Ien- 
rique Vollitares Corrêa do La- 
“o, do TOC IT, por ler de se 
Pecolher mo corpo; Gilinth 
Eourahy Florim, do O. S. de 
Co cpor ter ale regressar, ainda 
em sgôso de ferias, a S. Paulo, 
onde serves Eringisen: Paulo de 
Farta, de Arlo, por ter de se. 
Rute carmo Minas) Gerges com 
nero desão destn  chefiy; Julio 
Aoint, dote BR. E, por fer 
tdo montado Geur adeido go 
À Es aguardando malpi- 
estan BT, Bs Pedro “de 
Oliveira Pal, ido O. S, ale 
C, » Dor ler sido posto à dispo- 
vição da srç comnuindanto da 
wmn. Mes Paulo Bolivar Fel- 
xeira, do O. So de E. vor ler 
sido designado adjunto de pro- 
Fessor da 1, E.M,:; Clovis de 
Souza Burros, do ir Mo A. M.. 
bor conclusão de transito o pe- 


Cudio. 


t=se à sua unidade; Mil. 
ton Barbosa Guimaries, de 
Cave, por ter de seguir pura 
Cherezopolis em gõso de fe- 
ras: Severino José da Gosta 
Mumiar, do dd Ro TJ, por ler 
vindo entregar documentos do 


Miat Mat; 


já no comimindo ly 


R. M., devendo retrvesur a 


19 do comente: priniilros fe- 
Hotnt Dup al Campello de 
Magedo, (MARE Tas por 
ter sido nomeando sulmiterno 
do centos DB. E M.: 
denquim Machado de Britto 
Pto, do de G: O. por ter 


chegado de S. Paulo e sido pos- 
to Ao dismosicão do sr. gene- 
tl cewlon de Andrade Caval- 
cantiço Atuo dosé  Tavenard 
Prosa, do 12º |. T., por lhe 
terem sido  cassadas as ferias 
por moivo de serviço; Augus- 


as | 1 1 


Os bandidos eram in- 
venciveis... até o dia em 
gue o Amor resolveu 


?, cc bd ,, 
agir “em nome da lei! 
GRORGE BRENT, BETTE DA- 
VIS, RICARDO CORTEZ, JACK 
LA RUE, EM “NAS GARRAS 
DA LEI”, NO OPEON, NO DIA 

3 DE FEVEREIRO 

Os salteadores de bancos, as- 
sassines e quadrilheiros pare- 
ciam invenciveis e os agentes 0s- 
peciaes da policia federal já 
desanimavam, quando o amor 
entrou a ngir, em nome da lei, 
formando logo um cerco Lão for- 
te c uma alllança tão solda en- 
toc n linda secretaria do chofo 
imrincio no reporter do malor 
diario norte-americano que ella 
fot salva do abysmo do crime 
em que, Infortunadamente, es- 
Corregára. A acção vertiginosa 
de “Nas Garras; da Lei” só eu- 
contra um parallelo em G.Men- 
Contra o Imperio do crime e, 
como esse inolvidavel cellulol- 
de, “Nas Garras da Lei” teve a 
direcção sapientissima de Willl- 
am Keighley e apresenta factos 
decalcados da vida real e priva- 
da das investigadores federaes 
e dos annaes do Departamento 
Federal de Combate ao Crime, de 
Washington. Vivendo as partes 
principacs desse grande drama, 
estão Bette Davis, George Brent, 
Ricardo Cortez Jack La Rue, 
Rober! Barrat, Irving Pichel e 
outros nomes conhecidos. 
“Nas Gárras da Lei”, a 3 de 
fevereiro. mostrará no Odeon, 
como uma pagina inédita na cl- 
nemeatographia e que, mais uma 
vez. os fans lerão que agradecer 
à Warner Bross, a eterna pio- 
neira cinematosraphica, em cujos 
studios, a Cosmopolitan realizou 
o film, 


to Berças Nosteira, de Infs 
por ter sido designado subal- 


termo da Ciuscde Guardas - da 
E, Av. Mojidr, Helvecio - dos 
Santos Pime 2.4 medico O do 


KH, M. de Alegrete posileravin- 
do mn esta cupitsl cur góso de 
dois 2rudos de ferias que ter= 
mic ro a SsUd0; segundos 
tenentes: Ivan Leonidas da 
Coca, de Adm., du GC, N. de 
Suveun, por ter vindo q estu 
capital em gõso de Ferias que 
terminam a SMdj)d6; Archidy 
Pinto Amando, do 4º Rod, por 
ter sido classificado, njsse Re- 
“gimento e se apreséninr no 
matmo; Josty Carneirb ide Oli- 
veira, do 129 NR, L, por ter de 
regressar uo corpo; Fernando 
Loyunde, do 14º R, 14, por ler 
chegado de Bello Horizonte «é 
jr apresentar-se à sua unidade: 
Benedicto  Bapiista de Souzi, 
convocado, do 2 64 0, por 
ter de regressar a S. Paulo, 
uiuda em gõso de ferias, 


——.— 


n) —' por motivo de-transilo: 
major Bdgardo Fontoura de 
Burros, do dt NR, A, M, em 
transito qura Victoria afim «le 
nSsSUMmIt seu cargo na Bm. 
cupilaes deronvimo Ferreira Na- 
maniz, do 10º.B, CG. por ler si- 
do Leinsferido do O, S., para o 
10% B, C,: José de Figueiredo 
Lobo; do JL” B. O, por Ler vin 
do do Tr Ro Do transferido 
para o dl B, Co; aspirantes a 
officiues: Virgilio deolas Ray- 
mundo da. Silva. do 18º DB, G., 
Cyro Alves Borges, do E 0, A, 
Mo Luiz Figueiredo “Honarino, 
do 4º Ro 1: Armando Porti- 
nho de Oliveira do 8º BD. 6. e 
Darcy Alvares Noll, do 4º KR, 
A, Mo todos por lerem sido 
ctassificidos ecentrado em lram 
silo; 


D) — com permissão nesta 
capital: capitães; Moneyr Mo- 
pato de Andrade, do Q. 5. de 
E.. por ter vindo gozo vineu 
dias de férias nesta capiul e 
retressar a 21 para Minas Ge- 
rues; Guilherme Gnleamby Fi- 
lho. do 9º R$ As Musmor ter 
vindo de CGurityxha como per- 
missão do si. ministro. Lomar 
parte no Campeonato Brasilei- 
vo de Alhletismos Augusto bariz 
de Pauta Lima, do doi. A. 
M: por ter vindo de Juiz de 
Fora cm guso de Férias regula- 
mentares, . que terminam uv O 
do mes vindouro; o primeiros 
lenentes: Sylvio de Magalhães 
Padilha, do dt B. Go opor der 
vindo de São Paulo tomar par- 
te no Cumpeonato de Alletis- 
mo. devendo regressar no eia 
20 “do correntes Henrique Ma- 
vio. Mangine Junior, do So G 
A; Go por ler vindo: decSantos 
“com permissão pimi gozar fé- 
vias nestii capital, às quaes ler- 
“minah a Hj do mez vindouros 
segundos. lenentes: Arthur da 
Cunha Menezes, do AriiRa VAL 
M., por estar em goso de té- 
rias que terminam a 15 do mes 
vindouros Arnaldo dosé Ludz 
Calderani, do lhe No Go Do. 
por ter vindo de Curityba, com 
permissão do se. ministro, afim 
de contrair matrimônio: Tmu- 
ro Villeroy França, convocido, 
do 2º 6. O. por lor vindo de 
São Paulo em cgaso de férias 
que terminam a 29 do corven- 
«103 

() — por otros motivos: 
coronel Volmer Augusto da 
Silveira, do Q. S. de Es por 
tercde seguir para São: Louren- 
co um goso de férias relativas 
a IM: tonentes coronses; Al- 
varo Areas, de Cav., adilido ao 
EB. M. E. por ler sido substl- 
tuido num conselho de justifi- 
enção: de. Julio Mario de Cas- 
tro Pinto, medico; do H. €C E. 
por ler sido dispensado de 
instruetor da E; 8, E.;omajo- 
ves: Pirmino Herenlann de Mo- 
races Ancora, do 4º R$ CG Te. 
por conclusão de licenca pre- 
mio para tratamento do sodio 
e ter sido transferido. do 4º R. 
CG. D. parsco de NR. Co Ts de, 
Francisco Rodrigues de Olivel- 
ra, merlco, por ler sido dis- 
pensedo de instruclor da JE. S. 
E.: Benedicto Angusto da Sil- 
va de T., do 8. G. E, por tor 
sido substituído num conselho 
permanente da Justiça João de 
Andrade Ninô, de artilharia, 
por ter vindo a serviço du E, 
E. E. A,y Nicanor Guimarics 
de. Souza, de artilharia, por ter 
sido nomeando «secretario do 
Conselho. do Mevito Militar: 
ainda o tenente coronel, Anlo- 
nio Mendes Teixeira, do 1º B. 
M. de Transmissões, por ter 
vtudo de Porto Alegre com per- 
missão do sr commandante da 


Pon, Mv capitães; Alfredo 
Menna Barreto Filho, alo Inr,, 
por ter enteado cm férias. in- 


do gozal-as em São Lourenço: 
Ricardo Gulteres Valle, de Inf., 
por ter vindo de São Paulo 
acompanhando o sr. comman- 
dunte da 2º NR. M. e regressar 
a 19; Salm de Miranda, do 2 
Esq. de Trem, por ter de ve- 
colher-se à sua unidade; Mario 
da Costa Lopes, do B. E.. por 
ter sido sortendo juiz do-Con- 
velho Permanente de" Justiça 


da 2º Auditoria da 1º R. M,, 
para o 1º trimestre; Euclydes 
Monteiro da Silva Braga, de 


Info, por ter vindo de S. Pau- 
lo e sido nomeado adjunto do 
E, M. da Inspectoria do 1º G. 
R Mv Waldemar - Noronha 
Menna Barreto, do Q, S. de 


C.. por conclusão de Jivenca 
premio: Oscar Valdetaro de 
Curvalho Mello, “do 1º R. Cc, 


T., nor ler de vecolher=se à sus 


unidades Alcides Carneiro de 
Castro «e Silva, do 18º B. GC. 
por ter oblido permissão para 


ir em gozo de licenca à Passa 


Oualro: Rossini dé Medeiros 
Raposo, do O. S. de |, nor 
ter de gozar férias no Estado 


ide Pernambuco; Antonio Car- 
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los Zumilh, do 12º NR, 1, por 


ley de vecolher-se à sum unida-* 


gude; Luiz Felix Toledo de 
Abreu, do O, S. de Co, por ter 
sido classificado no Q, 55; dr, 
Octávio José do Amaral, medi- 
co do Ho G. E, por ter sido 
lispensado de jnstruetor da E, 
S. E. ec Manoel Aarão Gonçal- 
ves de Lima, do So E. da 6! 
R. Ma cbor ter entrado em go 
so «de dois periodos. de férias 
equi teriminando a AG TINMS com 
permissão qura  gozal-as em 
Cumpo Bello, 


Apresentaram-se, hontem, ao 
Departamento do Pessoal do 
Exercito, os seguintes officiaos: 

Coroneis; Brazilio "aborda, do 
Q. S. de A, por Ler sido nomea- 
do para uma commissão incum- 


segurança; Antonio da Silva 
Rocha, do Q.:S. de O. divector 
de Remonta, pot ter de ir a São 
Paulo a servico de Remonta; 
teneêntes-coroneis: Alberto Gue- 
des da Fontoura, de I.. por con- 
clusão de férias; Alberto de Me- 
deiros, de Eng., por ter de se- 
guir para S. Lourenço (Minas), 
com permissão desta chelia: Na- 


thanicl Ribeiro Neves, do Q. S,' 


de O. por desistir “do resto do 
transito devido à necessidade do 
serviço e ir assumir o cargo dê 
fiscal do pessoal cdo.C. M. R J.; 
Majores: Sylvio Roméro Ribelro 
Tacques, veterinario, por Ler 
chegado de Curilyba aonde fóra 
com permissão do ministro; Os- 


waldo Sá Couto do Q. 8, de €C,, 
por Ler terminado a licença de 


seis mezes; capitães: Alberto 
Zamith, do 10º B. GC. por ter 
ce recolher-se à sua unidade; 


Francisco Peixoto Assimios. do 
13º R, L, por ter sido transteri- 
do do 4“ para o 13º R.L, e se- 
guir destino com permissão para 
interrenmer vingem em Cru- 
velro; Hypalis de Campos, do 19º 
B. C., por Ler sido transferido do 
i3oº R. I para o 18º B C, e 
recolher-se à sua unidade; Ar- 
thur Carnauba, do 4º R, C. D, 
por Ler sido desligado da E. E. 
M. e seguir para seu regimen- 
to; Alberto Ribeiro Paz do Q. 5. 
de E. por Ler de regressar a 
Curilyba afim de buscar sua ia- 
milia; Oswaldo do Paço Mat- 
toso Maia, do extincto 3" IL, por 
ter passado Á disposição do ge- 
neral Newton de Andrade Ca- 
valcanti e ter ficado addido ao 
D. P. E. aguardando embarque 
pra a TR; M,; Waldyr Manoel 
de Albuquerque, do 5" G. A, Do,, 
por Ler de se recolher, a 20, à 
F. E. EB. A. Edmui do Gastão 
de Cunha, de Inf. por ter de 


Seguir para Curilyba, a serviço 


do S. G. E.; José Brito e Silva, 
de A, por ter de seguir para 
Curityba, em goso de férias: dr, 
Miguel Marques Barreto Vianna. 
medico, do 7º B, C., por ter sido 
desligado ce addido afim de se 


NE; 


Durante a estação de 


+ qual 
| Lima Daemon, do 18” B. GC. por 


bida de regulamentar a lei de; conclusão de furins priecolher=se 





Lasino Copacabana 


TODAS AS NOITES JANTARES DAN- 
SANTES COM AS 











Cinema com attraentes programmas | 


O MELHOR E MAIS ELEGANTE RES- 
TAURANTE REFRIGERADO A 22.: 





o traje de rigor 


recolher à sua unidade; primel- 
ros-tenentes: dr. Antonio de 
Carvalho, medico, do 2º G, O, 
por ter de seguir para Uberaba 
em goso de férias que termina- 
rão a 9/2/36; Ary da Costa-Val- 
Jadão, de adm. por ter sido 
transferido do S. S. M, da 2º 
R. M..para o E. M, E. ao qual 
se recolhe; Clovis Figueiredo Ra- 
poso, do 2" R. L, por ter sido 
annullada a sua transferencia 
para 014” R.1.; Nairo Villanova 
| Madeira, de C.. por ter de re- 
prossar à 3º R. M, de onde velu 
conduzindo um preso ec aserviço 
pda Região; Lacv Pereira Sam- 
* palo, do 14” R, I. por ter sido 
transferido para o 14º R. 1, Ro 
eco resolho; Guaracy de 








à sua unidade; segundos-tenen- 


| tes: Arthur Mascarenhas Faça- 
Nha do 2º Btl. Pnt,/ por Ler ter- 


minado o curso da EB. M. sido 
premovido a 2º tenente, classifi- 
cado nesec Btl. e ter desistido do 
transito para seguir , destino: 
Mauricio Lopes Vieira, de adimi- 
nistração, do S. F. da 4º R. M, 
por ter vindo a esta capital em 
goso de férias e recolher-se à 
sua unidade, hoje, 20. E 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor 





Geral no Rio 


L. F. ANDREWS 
Avenida Rio Branco, 109-1.º 













PHOJE - Terça-feira - HOJE! 
h A's 20 «é 22 horas 
Bi Mais duas representações 

da revista de franco successo | 


GANHOU MAS 
NÃO LEVA... 


Original de OCTAVIO RAN- 
E GEL e MILTON AMARAL 
WEnchentes todas as noites 
: a victoria. da revista repre- 
prentada — Numeros bisados! 
Eltodas as noites — Successo 
Bito quadro “SEI LA” SI E' * 
NO conjunto dos azes — Lin. 
dissima musica 


E AMANHA E SEMPRE 

Mm y ni: 
Ganhou mas não 

leva...” 





















ORCHESTRAS DE 


verão fica suspenso 





em o. 





RalioGariaval 


Lengalengando sobre os trilhos, o bonde 


vinha 


vindo, tartaruga electrica, em direcção à cidade. Ver- 
tigimosameénte, o reporter pensuva. 
"O pensamento cabriolava, alrás de um assumpto. 


Nada Nuda. Nada... 


De repente, o reporter púurou de pensar; uu pa- 
pel, branco e pautado, dobrado em quatro, no banco 
« traz, chamou-lhe uw attenção. O reporter apanhou 
o papel. Era uma carta, O reporter leu e sorriu, Ti- 
uha achado o asumplo, Eis a curta; 


“Prezado ouvinte. 


KRecchi o seu postal descjundo-me um bellissimo 
1936. Um 1936 clicio de novidades radiophonicas..., 
Rúdos novos, novos anmuncios bem urdidos, espiti- 
tuosos, sem o classico oh! ol!,.. 

Por falar em classico; a |. K. W, 4 promelte- 
nos um carnaval tormidavelU Carnaval symphonico? 
Carnaval de Sebumman! Bm vez de Colombinas, Ar- 
lequins e Pierrots, teremos só tão sómente Os Palha- 
cos, opera em 2 actos, do nosso mui querido e estima- 
do Leoncavallo, parceiro dilecto do signatario desta. 
P. R. &, 4! Curmmaval Moderno! Em vez de Quara- 
vá... teremos o Guarany misturado como Vinho. Es- 


“pumejante... 
Mascagui! Um 
Úbeio de 
tos... 


da Cavalaria Rusticana do meu amigo 


tugas e baques... Um Carnaval em lá menor, 


bilidades na elavicula do pobre speuber! 

Veja só, prezuda ouvinte- 0 programa para os 
testejos carnavalescos da P, Ro , + 

Sabbado — Bolieme — 3 aclos de Puccini sem 


Domingo — Aida (ida e volta) 4 actos de Verdi, 


em 4 cores, 


Segunda — Um baile de mascara — Roberto Ru- 


herti e Verdi, 


Terca-feira — Norma (eslylo da casa — em al. 


guns actos). 


No subbado de Alleluia... leremos a 


“Carmen 


Miranda” do muestro Dizel! 

Domingo de Paschoa.., Elixir de Amor come... 
capilé e a velha Tosca ligeiramente melhorada pelo 
A.toónio Nassara do Escala de Milão! 

Com esse Carnaval fantastico, a Po R, F. 4.cou: 
tinuará sendo a Pavorvita dos nossos vuvidos sehia- 


VOS... 


humanas! 
Pelo contrario! 


Até breve. Recebe aqui a minha “furtiva lagri- 


ma” — Seu cLernamente seu 
JORGE Dl ARAUJO NICE 


TENENTES DO DIABO 
A festa de sabbado em home- 
nagem Ros “speakers” —. "A 
inauguração do barracão baeta 
-- O balle do “Parei Comtigo' 
—— “Yae haver q diabo”, dias 
1 e 2 de feverciro proximo es- 
tarão na dança 

Num ambiente francamente 
attractivo. realizou-se sabbado, 
nos ornamentado ssalões do 
“Caverna”, a festa em home- 
nagem aos “speakers” das S0- 
cicdades de Radio, da nussa 


urbs. 

Esta festa que teve & adhe- 
são das indiabradas “diavoli- 
nas”, excedeu a qualquer expe- 
ctativa, 

Domingo, os invictos “pae- 
tas” inauguraram o seu parre- 
cão, à rua Major Avilia, onde 
as concepções scenographicas 
uma nova victuria ao rubro- 
CgTO, 
este acontecimento. fol feste- 
jado com uma appetitosa. “n- 
gua à franceza”. 

Sabbado, a phalange endiu- 
brada intitulada “Parei Ç 
tigo”, revolucionará as “Pros 
fundezas infernaes” com um 
fantastico baile à fantasia, 

Os dias 1 e 2 de fevereiro 
proximo, estão sendo anciosa- 
mente aguardados, pois, “Vae 
haver o dia” revolucionara 
as dependencias dos Tenentes, 
com dois mirabolantes bailes 
à fantasia, 

7 “CLUB DOS FENIANOS 
Os bailes'de sabbado e domin- 

o -—- A “Bola Amarella ”, sab- 

bado, pintará o “sete” 

Concorridissimos estiveram Os 
bailes promovidos pelo grupo 
“Você Vac”, sabbado e domin- 
go, nus salões do “Poleiro”. 

Uma “macarronada” cuida- 
PPPREDEES: VEtreea é 
$ MYSTERIO ? 
$ Hontem, um sega de 70 
? annos presumiveis, Nouxe- 

nos O Dagutrite bilhete. Re- 

cusamos aceital-o. O porta- 
S dor insistiu, Disse que vinha 4 
ta mando do “astral ; Vac + 

então. a vista disso, à sua 4 

licação : 

ta ALT diga que DS 

João e Roda andam fazendo 
e rodeio na pedreira São Dio- 
é -. não vá em vez de trazer 4 
é cordife para q 
“ 
4 


eranito. trazer E 
“Enredo”. — 


conclusão do 
& Lord Espia. 


DEP dd 


222 


Rd 


de um talentoso cerebro, a 
| 


Com- | 


Prezado ouvindo; que o 1936 seja para Você um 
manancial de felicidades duradouras e melodiosas.. 

Não ligue importancia às desillusões geralmente 
encontradas nos entrechos das operas e das comecias 


| 
| 
| 
| 


Carmaval batuta o da Po Robo di 

Muestros e Balulas., poiitos e contra-pon- 

com 80 sustenidos na clave... e mil é uma responsa- 
Kid Pepe. 


dosamente confeccionada |com- 
pletou o gaudio dos “Gatos”. 

Sabbado, novo baile à Tanta- 
sia promovido pelo “Bola Ama- 


rella”. dará viva animação à 
entidade da rua Evaristo da 
Veiga. 





4 , 


sr, Rodrigo Magalhães, co- 


nhecido recreatlvista, ora- 
dor official do Grupo do 
Corpo Fechado 


CONGRESSO DOS FENTANOS 


O balle de sabbado do “Gru- 
po dos Elegantes” 


Esteve grandemente animado, 
o baile à fantasta promovido 
pelo “Grupo. dos Elegantes”, 
na memoravel: noite de sabba- 
do, nas vastas dependencias do 
“senado”. 

Os “congressistas” animados 
por identico enthutiasmo se Te- 
craram até alia madrugada. 

Sabbado, mwovo . fandango, 
completará o exito dos “ sena- 
dores”. 

PIERROS DA CAVERNA 
O huile de sabbndo, do “Gru- 
po dos 15” — "ve se pude”. 

dará no proximo sabbudo o 

ar de sua graça 

Animadissimo esteve O baile 
realizado sabvado por iniciati- 
va do “Grupo dos 15”, nas de- 
pendencias do “Moinho”, 

Sabbado, u “Vê se pode”, da- 
rã ao Deus Momo. o culto me- 
recido, com a realização de um 
magestoso baile á fantasia, que 
deixará gratas recordações 


“cos da 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Janeiro de 1936 








DA dada da dl re Riad e nd dit dA eerererosasrs 


BOLA PRET 


JOTA EFEGE 


A vida é uma “sinuca” enorme 
Gnde cada um, conforme 


Seu geito, sua perfeição; 


Vae encestando suas bolas, 
Vae enfurnando nas sacolas 
As que estão mais à feição, 


Tentando na bola preta 


Vendo se a põe na gaveta, 
Desprezando as encarnadas. 


DVD do do dido dl 


LORU CLUB 
O sensacional baile de sabba: 
do e a pyramidal tarde noite 
dansante de domingo, comme- 
morativas ao anniversario do 
“Grupo dos Incorrigiveis” 

Constituiu a nota sensacio- 
nal do nosso mundanismo, O 
deslumbrante vaile á& fantasia 
de sabbado e a magnifica tar-, 
de noite dansante de domingo. 
realizadas nos luxuosos salões 
do “Palacio”, commemorativas 
& passagem do 4º ano de uma 
brilhante existencia do “Grupo 
dos Incorrigiveis”, filiados Ro 
pavilhão alvi-rubro. 

A alegria. a ertística decora- 
ção digna de menção, à afftabi- 
lidade dos seus componentes 
para Os representantes da im- 
prensa e convivas, « insuffici- 
encia dos salões para conter & 
numerosa phalange de dansa- 
rinos, foram as authenticas 
provas, que essa “pleiade fo- 
lionica” poderá ser considera- 
da como ur dus factores basi- 
“exprecsão carnavales- 
ca”, cuja revelação magnifica- 
mente orientada pelas enge- 
nhosas concepções de um cere- 
bro emprehendedor como é o 
do seu presidente de honra, 
“lord Albano”, constituirá a 
victoria df. phalange “lordi- 
na”, tão sympathica, ao nosso 
recreativismo, |! 

Lauta mesa de bebidas e do- 
ces finos foi oferecidas à todos 
os presentes sendo trocados 
amistosos brindes. 

Domingo uma animada tarde 
noite dansante continuará a 
triumphal série de festas, coni 
que a dirsctoria da “boite” da 
ua do Rezende homenagea os 
seus multíplos admiradores, 


CORDÃO DA BOLA PRETA 
Seria inutil querer descrever 
os ultimos “successos" da ter- 
rivel fileira da rua Treze de 
Maio, porque elles são de natu- 
reza indescriptivel. Arriscamo- 
nos todavia a dar com a im- 
potaucialidade das nossas có- 
res fallidas o que foi o ultimo 
"forrcbodó de arregaça a alma” 
no palacio, Comecemos, porem. 
como é natural, pelo princípio, 
Como a nossa civilização pro- 
vém da peninsula lberica, ini- 
cinaremos pela Iberia a. nossa 
apreciação (Resumo historico ou 
hysterico).. Lê, muito longe, de- 
três daquelles montes que azu- 
tam no horizonte (perdõóem- 
nos a influencia extra), nasceu 
um elemento vital do invicto 
Cordão da Bola Preta — 
Motta, O Motta, monte a mon- 
te, montando os montes, trans- 
montando os Trás-os-Montes, 
veiu cá parar... Como o seu 
patrício Cabral, aportou, gos- 
tou, ficou,.. “Em se plantan- 
do, tudo nella. dá..." — man- 
dava dizer na sua primeira 
hissiva para ultramar, e eis 
porque apreciava tão grande- 
mente aquella canção antiga 
que dizia: “Dá nella!... Dá 
uella!...” O resto é facil de 
adivinhar. Surgiu o Cordão, e 
com elle o Motta. E" canja dº 
matar a charada! 'Tornou-se 
um elemento preciosissimo do 
Cordão da cor da bola sete. 
Erecioso ? Imprescindivel! No 
ultimo fandango o nosso herce 
deu provas sobejas disso, Fci 
simplesmente formidavel de en- 
thusiasmo. Verdadeira viga- 
mestra do baile a fantasia. Como 
“bola” que e — com as “boli- 
phas" — carambolava que era 
de arrepiar, E o nobre conde 
de Bicohyba advertia a gritar; 
— Marraio! Carambolou, ar- 
via! E o Motta — Porrete ca- 
rambolando... O “sherif” Fa- 
la-Baixo puxava a fieira: K. V. 
Rinha, K. Ribé, Potyguara, Va- 
selina, Lazcada, Bacalhão, Bico- 
hyba e tantos outros carambo- 
javam egualmente, mas nin- 
guem como o Motta, Isto e 





cabbado. No dimingo, o elegan- 
tissimo chá -dansante esteve 
tulgurante de brilho social, Lá 
vimos tudo quanto o mnosso 
“grand monde” tem de bom. 
Sabbado e domingo proximos 
haverá novos treinos. 


TINTA BRASILIA | 





TYPO OFFICIAL 
à MELHOR 


Cada qual com mais dextroza 
Faz seus lances, suas jogadas, 


| 
$ 
| 
| Em torno da grande mesa 
| 


Essas moças 


Se até hoje 


Um dos formidawveis “sprin- 


que tomará parte na 
invicto 


ter” 
“ marathona ? . do 
Bola Preta 


O BAILE MAIS ONIGIN/L 
DO CARNAVAL DE 1906 


O que vae ser o “Baile dos 


Esfarrapados” no Theatro 
João Caetano, a 18 de Te- 
vereiro 


A sociedade: carioca verá re- 
enitada este anvo, no Theatro 
João Caetano, uma das festas 
mais originaes das que já se or- 
ganizaram no Rio, O grupo de 
bchemios de gosto ““rafinés”, 
que compõe o “Cordão dos Maio- 
res Abandonados” decidiu-se a 
dar a nota mais interessante da 
temporada carnavalesca de 19:26 
e organiza carinhosamente o 
originalissimo Baile“ dos Esfar- 
rapados”, em' que quem está 
mais elegante é quem está mais 
rasgado... Para isso já está, 
cesde agora, trabalhando afin- 
cadamente, o que. seria. prema- 
turo, pois a festa realizar-se-á 
a 18 de fevereiro, se não o 
animasse o espirito, o fervor de 
fazer dolla o maior aconteci- 
mento social e carnavalesco do 
anmo de 1936. Podemos, adean- 
ter aos nossos leitores que a 
festa excederá a qualgluer ex- 
pectativa. O Theatro Jofho Cae- 
tano receberá uma ornamenta- 
ção e iluminação soberbas, e 
tudo será previsto. A commis- 
são fará, antes, um concurso de 
figurinos de fântasias para O 
baile, comferindo:- premios nos 
mais interessantes. Tambem no 
transcurso da festa far-se-á jul- 
gamento e premiar-se-ão as 
fantasias mais originass, 


CASEMIRAS 


QUASE DE GRAÇA 
NA LIQUIDAÇÃO FORÇADA 


CASA VAZ 


96 - BUENOS AIRES - 96 





qm 


Meca que saco com o pequena 
1 carrega o seu moreno 
F'ra passear 


Ee a familia não estrillou, 
E' Bola Preta: no duro. A 


Ha bolas brancas, encarnadas, 
Bolas verdes, amareliadas, 

Mas, cuidado com a talseta ! 
“esas bolas perdem a cór, 

Vá por mim qu'eu sou do amicr, 
Vá sempre na Bola Preta ! 


EA Ad A trai Ai id e di id a a o DÃ 





casadolras. 


Que dizem que vão à relreta, 
São malandras, são ladinas, 
Coixam os coiós nas esquinas 


estAPICICAFA EEE PECCLELICESILELELEIAASEEELEL AA | 
h 
E vão brincar no Bola Preta, 


4 

: 

4 

q 

; Essas morenas, essas loiras, 3 
4 

4 

? 


no escuro, 
não casou, 


| 
| 
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O GRUPO DOS CANSADOS | 
| O SEU BAILE NO YACHT 
LARANJA 


E" indisculivel, que despertou 
lormidavel interesse nas rodas 
sóciaes « sportivas da cidude q 
noticia de que o querido Gru- 
po dos Cunsados fretára espe- 


eiilmente q majestoso yuelil 
S/8. O Laranja, para a veali- 


zação de sum Lesedicional Festa 
do enrnaval. 

Quem ainda não conhece a 
magnifico e arrojada obra de 
arte, que é de concepção do 
“Cordão dos Laranjas", 
assim opportunidade de npre- 
ctal-a em toda qu sua plenitu- 
de e no esplendor de uma ma- 
savilhosa festa a fantasiu. que 
o Grupo des Gansados propor- 
edonatá dos seus componentes e 
convidados, pois mulor allesta- 
do do brilhantismo de 
festas: não pode 
o aúdiucioso empreendimento 
do Grupo, de frelar um vacht 
«cuja constriecção custou um rio 
| de dinheiro, e nelle offerecer a 
sun festa, t “ 

'"Focarão a bordo duas “juzzes” 
«Que executarão as mais modar- 
«Nas canções carnavalescas das 
I6 horas à meiw nolte:dodo- 
mingo, de fevereiro. 

Será distribuido um numero 
limitado de convites, alim de 
se evitar trausbordamento, que 
poderão ser encontrados desde 
já nns seguintes casas: Viclru 
Nunes. Lavadeira, Fortes. Lojas 
Americanas, Chapelaria Brogan- 


tera 


suas 
haver do que 


ca -e com os componentes do 
Grupo. 

q traje sort fantasia ou 
passeio, e haverá q bordo um 


esmevado serviço de bar, 
A GUARDA VELHA EM 
FORMA 


Uma- significativa homena- 
gem ao compositor Heitor 
Ananias da Costa 


O anilgos e admiradores do 
compositor Heitor Ananias da 
Costa o maior sentimentalista 
brasileiro, olferecem um gran- 
de jantar, no proximo dia 26. 
em hecmenagem a esse nosso 
modesto artista. As Jistas en- 
contram-se nos seguintes loga- 
res: Radio Transmissora, com 
Fixinguinha; Bar Loterico, rua 
Sachet, 38; com o professor Ravl 
Palmier, e Cesar Napoleão, A 
commissão central é a seguin- 
te: professor Alívedo Vianna e 
esposa, professor Jacobino Frei- 
re, eseriptor Ary da Costa Pa- 
checo, escriptor Antenor Nasci- 
mento, commendador Joaquim 
Cameiro, dr. Ary de Oliveira 
Menezes, dr. Pericles Machado 
e esposa, dr. João Baptista da 
Costa e esposa, o barytono ar- 
gentino Alberto Horenes, e OS 
srs. João Canall e esposa e Se- 
bastião de Oliveira e esposa, 


GUARDA VERMELHA 


O seu baile no proximo dia 
8 de fevereiro e uma sen- 
sacional surpresa 


Será no dia 8 de fevereiro 
proximo que essa hoste folioni- 
ca, filiada ao alvi-rubro pendão 
realizará, nos salões do “Pala- 
cio”, um sumptuoso baile a fan- 
tasin, que, pelos preparativos, 
promette “abafar” o triumpho 
obtido pelo “Grupo dos Incorri- 
giveis". Realizar-se-á essa pro- 
phecia?!... A surpresa sensa- 
cional, que constitue presente- 
mente um mysterio, será des- 
vendada, O cartão de visitas 
da Guarda Vermelha será in- 
teressantissimo; um appareci- 
mento do Grupo dos Impossi- 
veis, que imprevistamente 'sur'- 
ge no nosso scenario recreativo, 
constituinte uma prova de ab- 
soluto exito para essa festivi- 
dade. Esse grupo, constituido 
por vinte elementos folionicos, 
provenientes do Grupo dos In- 
corrigiveis. tem em mente um 
programma originalissimo, que 
honrará mais uma vez o calen- 
dario “lovdino”, Digua de nota 
é a flammula dessa phalange 
carnavalesca, uma obra de ma- 
ravilhosa arte, que orna o em- 
blema dessa associação recrea- 
tiva da rua do Rezende, onde 
todo mundo se edliverte desfru- 
tando horas de intensa ale- 
gria, 
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PROMETTE O CARNAVAL 


EM SANTA 


Os preparativos carnavalescos 
em senta Cruz são de malde. à 
prometter tm carnaval de; es- 
trendo. Certamente no domingo 
de carnaval, Santa Cruz Vae ve- 
gorgltar dê povo de todas às lo- 
calidades suburbanas e até do 
centro e arrabaldes, que ali 
acorrerão para assistir a passa- 
gom dos formosos e ricos pres- 
filos alegóricos que os dois clubs 
jocaes costumam exhibir nesse 
dia, 

Os prestitos allegoricos em 
Santa Cruz nada ficam devendo 


em belleza, arte e luxo aos me- 
lhores prestitos do centro da ci- 
dade. Trabalhados por amadoves 
exclusivamente, os prestitos de 
Saúta Cruz tem: arrancado os 
maiores elogios e applausos da 
imprensa, de nutoridades e ar- 
tistas que ali tem ocorrido para 
aprecial-os, Dos clubs de Santa 
Cruz tem saido scenographos do 
valor de Mimi, Americo Bello e 
Bilóia que, hoje confecciona o 
prestito dos Fenianos. 

O Congresso dos Furrecas co 
Club dos Progressistas estão de- 
senvolvendo febricitante activi- 
dade para a grande luta que se 
vae travar, Os partidos se divi- 
dem e os secenographos são 
disputadissimos. 

Emilio Vilon (o Mimi), do Club 
dos Progressistas. firmou con- 
trato com o Congresso dos Fur- 
recas. para . realização de seu 
carmaval, Isto «deixou no meio 
progressista uma dolorosa im- 
pressão porque Mimi se fez sce- 
negrapho na pratica do barra- 
cão desse club de que é quasi 
fundador. 

Foi um golpe de rara habili- 


O QUT E 


Ha por ahi uma 
compositores de musicas car- 
navalescas pouco conhscida du 
população. São us (que não su 
Hell notinhas ouvaninhas 
sos chronistas: nem frequentam 
esrtus egrejinhas onde o elogia 


clusse le 


nosso obrigatorio, 


Está nesse censo o Aprígio de 
Carvalho, musicista de valor 
que não anda fazendo “demos- 
Bração” mas. que precisa ven- 
ecr porque possusz os Feeuisi- 
los necessários para “abafar”, 


Aprígio do Carvalho não gos- 
to de publicidade c é bem pos- 
sive) que se zangue ao lér o 
que hoje diremos a seu 12s- 
peito, ' 


Poi preciso pegal-g a 
conversando distraido, para o 
DIARIO CARIOCA trazer nos 
seus leitores q seu polpile so= 
bre o curnaval que s2 upptoxi- 
ma, 


E elle foi deixando estorre- 
gur q seguinle: 

— Infelizmente Momo não 
terá este anno, em suas fes- 
las externas, o brilhantismo das 
unteriores. Ha uma inquicla- 
cão vaga, uma interrogação poi- 
rando sobre a cabeça dos fo- 


geito, 





Professor Aprígio de Car- 


valho, co-autor da marcha 
“Que é que ha?!” 


liões, como aquellas interroga- 
ções que nós estamos acostu- 
múdos a vêr no cinema, sapu- 
teando no “quengo” democra- 
tico de Mickey Mousc.., Ocar- 
naval inlerno, esse sim, será 
formidave). .., 


— Inquietação... interroga- 


muluo é uma espacio de padre-' 


6 R Ud 


dade do presidente dos Furre- 
cas, sr. Frederico Leal. Igual- 
mente Igmael Bailão Maia. ve- 
ho baluarte dos Progressistas 
abandonou: seu antigo club e 
passou para o Purrecas onde es- 
tá prestigiando o Len] e com 
quem está fazendo força pela vi- 


etoria «as cores vermelho e 
branco. Ê 
Houve” natural reacção, por 


parterda phalange Progressista 
resultando no regresso de velhos 
elementos de alto valor que já 
| estavam como que: aposentados, 


Assim é que voltaram ás acti- 
vidades carnavalescas Martinho 
Ccelho, grande e Nabilissimo 
machinista; Waldemar Azevedo, 
eximio electricista; Francisco de 
Cliveira, que foi o primeiro sce- 
negrapho dos Progressistas; Ma- 
noel Moreira. Iniciador da fun- 
dação do club; Victor Vilon e 
muitos outtos elementos. 

Ccmo -resultado dessa reacção 
e da arrancada Progressista, O 
pessçal do antigo Democraticos 
de Canta Cruz, adheriu gosto- 
somente e está lrabalhando com 
furor, A' Trente do grupo adhe- 
sista se encontra Americo Bello, 

| Fsenographo de grande: habili- 


dade e largos recursos: e que foi, 


durante o con- 


feccionador do prestito dos De- 


mocraticos. 
Estêã assim vantajosamente 


longes annos, 


compensada a saida de Mimi e 
Fsmail. ' 

A luta; será venhida, porque o 
Leal. dispõe de largos recursos e 
elementos de alto valor, ) 

Promette, assim, o carnaval em 
Santa Cruz. 

RIUNO 





QUE HA?!” 


A marchinha n.º 1 do Carnaval já está feita — E' 
seu autor o professor Aprigio de Carvalho 


dlessus coisas, tambem as sabe 
interpretar com ulma, com son- 
timento,.. 

— Mesmo. sem consentimento, 

— dá tardava o maldito tro- 
endilho. .. é 

— Mas, emfim, você lem al- 
guma coisa pura o carnavalf 


— Se tenho... Fiz uma mars 
chinha com o Jota Efego, "que 


é um velleso daquella inlerro- 
sação a que alludi, e tenho cer- 
teza do ouvil-ao qualquer dia 
por cahi nos blocos ec nos cor- 
sos, porque é Iustante sugges= 
tiva e por isso mesmo facil 
de “pegar”, 

— 1 o (Hulo? 

— “O que é que ha?”. 
Litulo você imagino o resto, À 
marehinha está cheia diqualia 
“vervo? e daquelle encanto que 
o dolã sabe emprestar às coi- 


Pela 


sas que escreve, Ouça um pe- 
dacinho: : 
“Não vejo nada 


Não vejo ninguzm 
O que é que ha meu bem? 
O que é quecho men ben?” 


E nº “Macióla”, como é com 
nhecido o Aprígio, cantou toda 
a marchinha para cenlevo da 
rodu que já se la formando, 
altralda pela musica espiviluo- 
samente vestida com q letra de 
nosso companheiro Jota Elegé. 


O Jota appareceu nesse mo- 
mento e ajudou a fazer o côro 
com & tucma, tamborilando nos 
originnes de seu futuro livro, 
“Eva e' suas irmasinhas”, a 
sair depois do carnaval, 

E não resistimos ao destjo de 
abraçar q dupla feliz, o de vir 
escrever estas linhas, embora 
contrariando o feitio do “Ma- 
cióta”, inimigo n. | da publi- 
cidade... 


Persas a. 


| 
PEIXADA 


Essa historia do chronis- 
ta é do bacalháu que o ho- 
mem dos oculos côr de rosa 
contou num matutino, está 
pejada de inverdades. Apres- 
go-me, pois, a fazel-as Ilu- 
ctuar, 

Não vale isto como “anei- 
mação”. Tampouco deve se 
levar em conta que seja o 
celebre jus speneandi. E' uma 
rectificacãozinha justa, ne- 
sessaria, E nada mais... 

O Pangloss patriota me 
veio em companhia de uma 


O e 
R 


Mes 9s' suas lentes sosras a 
gnrota pareceu, “implesmen- 
te, um “pacealhau”, 
gorda, 


Si [ozse 


cão... Você está hoje enigmi- F ! volura asa, seria um 
tico, “seu” Aprigio.., baleia”. E 
Nada dis Nó Esta classificação icthyo- 
— Nuda disse, NOS OS com nhaga me satisfaz virapwen- 
positores. como os poetas, ve- | 2 te, Agrada-me em cheio 
lim além desse hovizante que Absrrecer-me-ia se o ironis- 
mila as coisas EAN tio 5 
Quando não ta me houvesse vista com 


mos, E lraduzimos pura os que 
não vêem nem presentem, reve- 
tando nas mossas músicas ou 
nas nossas: poesias, as sublile- 


zas desse mundo mystérioso 
eriado pela nossa imagina- 
ção... 

—  Poetico,., 

— Portico... Aposto em co- 


mo você, que gosta de lroçar 


! 

1] 

concretas, 
vemos, presenti- 


uma pequenina “sardinha”, 

O “bacalhau” é um peixe 
bem grande, Tem mais de um 
metro, quasi sempre. Fortan- 
to, o senhor Par-'c=s. ha de 
convir que viu chronista em 
companhia de um “ poixão.. 


Jota Efege 


aracesa 


PDD DD dc in dd di o o fd 


$ 
3 
$ 
q 
q 
% 
$ 
| 
q 
mocinha typo fausse À 
4 
q 
4 
3 
+ 
4 
4 
4 
$ 
$ 
q 
» 
4 
4 
4% 
4 
+ 
4 
q 


“..0.0.0446 


: 
| 
) 








pese 


É 
À 


Ta 














47 
BF 


ni 


vd) 
nº 














OS CONGELADOS 
AMERICANOS 


Em edicio anterior tivemos oppor. 


Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 


| 





A Exportação Bahiana de 1 a 15 


do Corrente 
O movimento de exportação de cacão, 


tunidade de-divulgar um telegramma | fumo e caté na Bahia, de 1 à 16 do corrente, 


de Washington, noticiando a concln-! foi o seguinte: 


são do accordo para liquidação dos 
atrazudos commerciaes americanos em 
nÚSsO paiz. H 


O Ministerio da Fazenda já ulti- 
mow a elaboração de todo o expedien- 
te sobre a materia, por fórma que a 
asiguatwsa do convenio poderá set vea- 
lizada em breves dias nu capital dos 
listados Unidos. 

Como é natural, ainda não foram 
publicadas as condições do entendi. 
mento, mas acredita-se que sejam iden: 
ticas às do accordo financeiro de Lou- 
dres. Os credores americanos regebe- 
vão notas de credito do Banco do Bra- 
sil, as quaes deverão ser levadas a des- 
conto no Banco des Importação e Px- 
portação, que é um estabelecimento 
destinado au amparar e desenvolver os 
negocios dos Estados Unidos com os 
puizos estrungeiros. 


Cutmo se sabe, as negociações ago- 


ra ultimadas Liverum inicio ha cerca 
de um anto, sendo conduzidas com 
timmeza pelo embaixador Oswaldo 


Avanha. A missão Souza Vosta, quan- 
do vision a Norle-America, oceupou- 
se do assumpto, sem comtudo conse- 
guie uma solução immedinta para o 
problema, que se apresentava com as- 
peetos os mais complexos e delicados, 


demandando exame demorado e al- 
tento, Esse trabalho conhe ao nosso 
embaixador levara terno com exito 
completo, como  nolicium os despa- 
elios procedentes de Washington. 


Para a liquidação dos creditos em 
apreço, que allingiam em dezembro 
ulthvo a 21,000.000 de dollares, a 
Camara dos Deputados volow uma ve- 
solução autorizando operações finan- 
colvas até S0.000.000 de dollares. 

Com q realização do accordo men- 
clonado amplas perspectivas se abrent 
às velucões  commerciaes brasileiro- 
umericanas, com vesultados vantajo 
sos pura as: duas grandes republicas 
da America, 

DURE 


O Combate à “Raiva” 


O Ministerio da Agricultura se empe- 
nhou vivamente, no anno passado, na ob- 
tenção de um credito especial de' 300 contos 
Jestinados ao combate à “raiva” do gado. 


O interesse com que o ministro Odilon 
Eraga procurou obter estes recursos e a in 
sistencia cos relatorios e representações ud” 
Serviço de Defesa Sanitaria Animal se jus 
tificavam plenamente, uma vez que esta mo- 
lestia tem sia causa conhecida, e si não 
combatida, pócde assumir proporções impres - 
sionantes. O morcego hematophago é o 
agente lransmissor do mal. O programma de 
combate se resume, inicialmente, em duas 
partes principaes: immunizar o gado e mo- 
ver tenaz campunha contra o morcego, 


O dr. Landulpho Alves, director do De- 
partamento Nacional da Producção Animal 
depois: de vurias providencias recebeu, re 
centemente, todas as informações mecessa- 
vias para a organização e execução desta 
trabalho, subordinado ao Serviço especial- 
sado da Defesa Sanitaria Animal, do qua) 
é director o «dr. João Claudio de Lima. € 
plano rigorosamente estudado foi submetti- 
do à apreciação do sr, Odilon Braga que < 
approvou, tendo sido designada uma com- 
missão de technitos para execução do ser- 
viço, em varias regiões. sendo chefiado, em 
Maito Grosso, pelo cr. Alvaro Salles um dos 
funcelonarios do Mirjisterio da Agricultura 
que mais de perto mhecem a molestia e a 
região onde ella prolifera, Em Santa Catha- 
rina será chete deste serviço o dr. Octacilio 
Camará « em Minas o dr. Carlos de Preltas 
Lima, ambos grandes estudiosos desta ma 
lestta ha muitos axnos. 


A necessidade co combate a raiva € suR 
continuidade foi reconhecida pela Camaca 
dos Depulados que, na votação do orçamen ; 
to da Agricultura embora tantas outras ver- 
bas fossen cortadas, manteve a que se des- 
tinr a csse fim. 


Neste momento mais ainda se caracterl- 
sa n opporumidado de uma acção encrgica 
neste sentido, pols. no Rio Grande do Sul 
aonde não havia a molestia, acabam de se 
verificar. embora sem maior gravidade dois 
surtos dz epizooLia, Um em São Borja é ou- 
tro em Ctaqui, 

Para comba.er estes fócos o Ministério 
da Agricultura tomou providencias immedia- 
tas, servindo-se. mesmo, para remessa da: 
respectivas vacelnas. de um avião do Exer - 
cito. 

Desta mancira o Ministerio da Agricul- 
tura soe sente apparelhado para o início «& 
proseguimento desta campanha, que, se nã9 
fôr lolita com vigor e perseverança, poderê 
comprometter, dentro de pouco tempo, gran 
dc parte dos rebanhos de Matto Grosso 
Govag e porte do Pacaná c Santa Catharina 
nude j* existeio Tao) € com tendencias a at- 
tngir outras regiões. 
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A Transferencia da Linha Ferrea 


Guarapuava para a União 


Pelo governador do Estado do Paraná, foi 
enderecado ao presidente da Republica, o se- 
guíinte telegramima: 

“CURITYBA — Acabo de assignar jun- 
tamente com o representante do ministro da 
Viação a escriptura de. transferencia do acer- 
vo da linha ferrea de Guarapuava para o go- 
verno federal de accórdo com o decreto de 
v. ex, de novembro de 1935. Por tão auspi- 
cioso acto que attende os interesses communs 
da Uniio c do Estado, e para o qual v. ex, 
contribue de maneira decisiva, tornando-se 
credor da gratidão dos paranáenses, congra- 
tulo-me com v. ex, pelo inicio da nova éra 
de progresso deste Estado e o robustecimento 
da receita federal em virtude de ampliação 
ca rede de viação Paraná-Santa Catharina, 
Apresento a y, ex. os meus protestos de con- 
sideração. — Manoel Ribas, governador do 
Estado”, 


vd de 
O Accordo Commercial Franco- 


Chilene 


PARIS, 20 (A. B) — O accórdo commer- 
cial franco-chileno foi assignado gabbado en- 
tre os representantes dos paizes no Qual 
d'Ocay, O tratado encerra vantagens com- 
merciaes importantes, havendo mumerozos 
productos beneficiados pelas novas disposi- 
ções com referencias aos impostos alafande- 
garios, que foram fixados na base dos impos- 
tos em vigor durante o mez de dezembro de 
1934, representando uma reducção de cento 
por cento relativamente aos impostos actuges, 
Outros productos beneficiados da clausula da 
nação mais favorecida. O regime do nitrato 
regulado anteriormente por tratado a parte 
não softreu agora nenhuma modificaçio. Os 
dois paizes regularam, por esse accórdo, to- 


das as difficuldades que entravavam a boa | 


marcha do seu commercio commum 
Me CA da 


Opportunidades Commerciaes 


O Serviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro recebeu e leva 
ao conhecimento dos interessados, por nosso 
intermedio, as seguintes communicações; 

A firma José M, Terucl Sanchez, da Hes- 
panha, grande exportadora de especiarias, de- 
seja entabolar negociações directas com ido- 
neos importadores brasileiros desses produ- 
ctos ou conceder-lhes a representação para 
venda dos mesmos, 


—— À firma Simon Dauber, da Palestina, 
está interessada em ter contacto com expor- 
tadores brasileiros de café, cacáu e outros 
productos regionaes. 


—— A firma Sacharias J. Gregoropoulos 
& Cº. do Egypto, deseja entrar em contacto 
com exportadores brasileiros de café. 

—— A National Adhesives Corporation 
dos Estados Unidos, tem grande interesse em 
adquirir periodicamente no Brasil, boas quan- 
tidades de amidos ou gommas, bem como 
colla animal, gelatina, etc, 


Trata-se de um consumidor em larga es- 
cala daquelles productos, solicitando a re- 
messa de amostras, precos Cif. Nova York, 
quantidades disponiveis, origem do producto, 
detalhes sobre embalagem, Iypos e qualida- 
des, condições de pagamento, etc. 

—— A firma Monteiro Barbosa & Cia, 
estabelecida ha annos em Fortaleza, com es- 
papai de representações, communica o seu 
poe em representar all firmas exporta- 
doras desta capital de artigos de malha, te- 
cidos grossos, cereaes, lacticinios e phosphoros. 

—— A tirma Nakahashi Ssoten, de Osaka, 
vapão, importadores e exportadores de met- 
cadorias em geral e fabricante de lenços de 
varios padrões, está interessada em ter con- 
tacto com casas nacionaes para collocação 
desse producto de sua industria, tendo-nos 
enviado amostras, 

Outros detalhes à disposição dos inleres- 
sados naquelle Serviço da Associação Com- 
miercial do Rio de Janeiro, em sua séde pro- 
visoria, à Av. Rio Branco n. 110, 1" andar, 
Edificio do “Jornal do Brasil”, 


dr 


Liquidação de Um Banco 
Argentino 


BLENOS AIRES, 17 (Havas) — O Banco 
Central da Republica resolveu mandar pro- 
ceder à liquidação do Banco Escandinavo- 
Argentino em consequencia da inspecção le- 
vada a effeito nesse estabelecimento, 


t 
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Concentração de Clubs 
Agricolas 


Communicam-nos: 

“Vão reunir-se em'Brazopolis, de 20 a 26 
do corrente, os representantes dos Clubs Agri- 
colas Escolares de Minas. 

A reunião, à qual comparecerão innume- 
ras professoras, além de prefeitos dos varios 
municipios mineiros, foi promovida pela So- 
ciedade Alberto Torres, para estudo dos pro- 
blemas educativos nos Clubs Agricolas: orga- 
nização do programma de trabalhos para os 
mesmos no corrente anno, debate de lheses, 
conferencias, palestras e aulas. 


Além dos trabalhos indicados, a Directo- | 
ria-de Estatistica do Ministerio da Agricultura | 


organizou um” programma de cinema, Os 
clubs de muitos Estados enviaram desenhos, 
albuns, photographias, trabalhos, productos 
que constituirão Interessante exposição edu- 
cativa feita, sobre, motivos brasileiros e con- 
forme as necessidades de nossa gente. Os pro- 
fessores: Magalhães Corrêa e José Vidal da- 
rão aulas de desenho e organização dos mu- 
seus, 


Para dar uma idéa da cfficiencia dos 
Clubs Agricolas Escolares, bastará dizer que 
o dr. Azevedo Marques, em recente conte- 
rencia em 8. Paulo, calculou em 60 mil con- 
tos o lucro que os socios dos clubs deram ao 
Brasil, destruindo 200 milhões de içás, to- 
mando-se por pase apenas 10 por cento de 

| formigueiros vivos, que não se iormaram 
tgraças ás içás destruídas e que é preciso 35000 
para destruição de cada formigueiro”. 


e Ex = 
Cotações do Marco 


BERLIM, 17 (A, B)) — No fechamento de 
| hontem, do mercado cambial, vigoraram 'as 
eeguintes cotações do marco, sem garantias: 
40.45 sobre Nova. York; 609 sobre Paris; 59.2 
sobre Amsterdam e 12.29 sobre Londres. Em 
Faris, » libra esterlina foi cotada entre 74,92 
e 95 e o dollar entre 15.09 e 095. 


; e ta ufa 
Suspensas as Importações Aus- 


triacas na Rumania 


VIENNA, 18 (A, B) — O orgão social- 
christão '“'Neuigkelts- Weltblatt” dá curso a 
noticias procedentes de Bucarest, segundo as 
quaes o Ministerio do Commercio da Ru- 
mania teria resolvido suspender immediata- 
mente todas as importações. de procedencia 
austriaça até ser restabelecida a proporção 
prevista no tratado vigente. 


pd a 








Lavoura 


Na sua presente estadia no Rio, o sr, Ro- 
gerio de Camassgo, director do Serviço Te- 





mente, com o ministro da Agricultura, O pro- 
gramma de acção a ser seguido durante este 
anno, naquelle serviço, cujas finalidades prin- 
cipaes residem no melhoramento das actuaes 
lavouras caféciras, racionalização das mes- 
mas e ensinamentos de ordem pratica e te- 
chrica para que se obtenha melhor rendi- 
mento no principal ramo da nossa agricul- 
tura, 

Hontem, à tarde, aquelle director de ser- 
viço despachou numerosos processos com o 
sr, Odilon Braga. 

Entre os varios assumptos hontem sub- 
mettidos pelo sr. Landulpho Alves á conside- 
ração e deliberação do ministro da Agricul- 
tura figurou um volumoso expediente sobre a 
proxima Exposição Nacional de Pecuaria à 
qual o sr. Odilon Braga deseja dar todo real- 
ce possivel, 


E OR Rd 
Intercambio Franco-Brasileiro 
“pelo Porto de Bordeos 


De accordo -om as informações presta - 
das a estes Serviços pelo consulado do Bra - 
sil em Bordéos, foram importadas, nos 9 pri- 
meiros mezes de 1935, por aquelle porto, . 
1.562.731 kilos de mercadorias procedentes 
do Brasil, assim distribuidas: 

umbarcadas na Bahia : 


Cléo ares ra E 263.100 Kilos 
FUMO + Leave sat 118.960 * 
CACÃO ss vera er Ea 12.000 * 


Embarcada em Pernambuco : 
CATE. Lero casas 223.080 kilos 
Embarcadas no Rio de Janeiro ; 


CARLO: assuma rara 60.120 kilos 
Laranjas .. s,.. 241.280 * 
Tripas salgadas., .. 2,513. ” 


Embarcadas em Santos: 


Café . : 239.081 kilos | 
Desperdícios de ais: 
godão ,. ss. 79.762 * 
Laranjas .., > lj Mis ” 
Tripas salgadas ., 10.919 " 
EXPORTAÇÃO 


No mesmo periodo foram exportadas para 
o Brasil, as seguintes mercadorias : 
Bebidas alcoolicas .. a 1.312 kilos 


Borracha em obras ,. .. «. 60.441 
Conservas alimenticias ., .. 412 * 
Frutas seccas ... E Vs 1.636: ,..« 
| Louças EE NALOS a Ss NNE 280 " 
Machinas e pertences ,, .. CMB 
Pelles, pellos e couros .. .. 0 
Pellos para chapéos ., .. .. 6.452. * 
Productos chimico ,. .. .. 80 ” 
Tecidos de IR ., «cvs 130 ” 
Vinho de consumo corrente 10.792. * 
RAID seo o sas tte ST ha 0% mp.tdo 


Promovendo a Racionalização da 


clhnico do Calé, tem examinado, cuidadosa- | 
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COMO FALOU NA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA 
O SR. R. DA FONSECA GUIMARÃES 


O sr, Ronaldo da “Fonseca Guimarães fez 
na Sociecncie Nacional de Agricultura a se- 
guinte communicação sóbre o problema cia 
laranja em nosso paiz 

“A laranja prasileira atravessa neste mo- 
mento uma grave 'crise- que terminará sem 
duvida no seu izsapparecimento dos mer- 
cados constmidor:s, se o governo de nosso 


paiz não resolver encarar o problema-com à 


attenção necessaria, e“ disposto n resolvel-n 


de manelra definitiva. 

Depois de ter conquistado todos os mer- 
cados onde 's* tem. apresentado, por quaii- 
dade que a tornam: preferida entre todas vs 
outras laranjas. a frutasprasileira tem caldn 
de valor nos mercados -em “que é vendida, 

| Porque geralmente chega “com avaria. e 
quando esta não existe, na chegada da fruto 
apresenta-se sempre, tres ou quatro dias 
após o desembarque; em percentagem que 
varia de 20 q 40 porcento, 

Entre as causas vrincipaes. sendo a caur 
sa unica deste desastre, se inscreve a duen- 
sa chamada “Stem-endrot". (Podridão da 
cabo), produzida por dois fungos, “Promop- 
sis q diplodia”, que se alastram na superf!- 
cie da casca produzindo a melanose, ou en- 
tão penetrando no fruto pelo pedunculo. pro: 
vocando o rapido apodrecimento do mesmo, 

Estes fungos so desenvolvem de prefe- 
rencia nos galhos seccos. encontrando-se ami 
um opiimo amblenie para o seu desenvolvi- 
mento, infectando posteriormente os trutos 
provocando o sou apodrecimento depois de 
colhidos: 

Z' esta a principal molestia que infesta 
os nossos pomares € que se desenvolve anno 
o anno, acabando por inulilizar completa- 


mento as plantações, sc medidas encrgicas e” 


eflicazes, nio forem iomudas para seu an- 
niquilamento., 


Vejamos o €*- 
cesta Caia, para combater este mal. Nada 29 
quast nada, A enorme maioria dos planta- 
dores, têm os seus 'pomntes quasi abandona - 
dos, ande os mais rudimentares cuidasios cul 
turres são- esquecidos, pois, como pensam 2]- 
les, quando « fruta está madura. elles a ven- 


» tem fello o governo até: 


dem da mesma maneira e pelo mesmo prego | 


qué o cultixador. Inteligente que, dispend>a 
dinheiro com o trato, de; seu. pomar. Ouda: 
pois, a vantagem” qêsse iPatamento ? Se nin: 

guem o obtiga'a fazel-o, 'e sobretudo porque 
elle na sua ignorancia acha. que estes 
cuidades indispensaveis. não trazem nennu- 
ma vantagem para a fruta, e se esta apodre- 
ce nos merecdos, é devido nos mãos frigor!- 


1 

ficos dos vapores o! então, é Invenção dos 
urportadores que são deshonestos, €E,.2m 
defesa “o seu ponto de vista citam varios 
vasos de pomares pulverizados “e podados 
cuja fruta tambem teve avana, 


Pensamos que o unico mcio de resolver 
este assumpto seria o governo obrigar por 
lei a todo o productor que quizesse vend”- 
sua fruta para ser exportada a tratar de seu 
pomar de maneira pela qual o- Ministerio da 
agrlcultura lhe ordenasse. e prohibir a to 
do aquelle que não quizesse seguir extrinta- 
mente as instrucções deste orgão technt"9 
de vende: sua fruta ao exportador, ou te oa: 
portal-a, De que maneira poderia o goóvemo 
obrigar ao productor a dar o tratamento 
adequado ao fruto que deve ser exportadn ? 

t."r — Estabelecerdo o registo obrigato 
rio de todo o productor de laranjas que de- 
sejar exportar ou vender para a exportação, 
os seus frutos. na Directorla de Fruticultura. 
e fornecendo a essa Directoria, os meios e o 
pessoal necessario para instruir os producto 
res. orientando-os neste novo mistér, e fls- 
calizar o cumprimento das disposições regu 
lamentares, que serão baixadas para este 
tim. 


2.º — Fazendo passar no Congresso uma 
Jef que declare núllos todos os contratos de 
compras “ffectuadas, com productoras que 
não estejam - devidamente registados nesta 
Directoria para o fim em apreço. 

3º — Elaborar u mregulamento com nts- 
posições taxativas para todo o productor que 
iniciar o plantlo da laranjeira, impedindo a 
plantação de arvores: muito proximas uma 
das dbutras, e medidas mais, que essa Dire- 
ctoria houver por bem determinar, 


Não irei por certo ensinar aos techmicos 
do Ministerio da Agricultura, aquillo que 
melhor que | ninguem elles conhecem: eg 
permissão, porém. para lJembrar-lhe'a conve- 
| niencia de não ser só aconselhada, senão exl- 
gida, a colheita com alicate, o que viria ev 
tar seguramente, a permanencia “e alhos 
seccos após o arrancamento do fruto no'- 
que a colheit- com alicate, permitte a v!"- 
itrização perfeita do galho, evitando, assim, 
o desenvolvimento dos fungos “Patogenijos” 

sobre as pontas apodrecidas. 


—  Decretando a obrigalo-it- 


| Portanto: 

daúe de tratamento adequado com fim de 
permittir aos pomares a producção de tm 
fruto sadio e bonito.-s-completando esta me- 
calda com fiscalisação severa e efficiente «= 
sua; applicação escrupulosa. decretando ainda 
a obrigatori' “ade do uso do alicate para « 
tolheita, e completando estas providencias 
por uma fiscali ação etficiente, nos “Paz: 
king-Houses", onde, toda a fruta deverá pas 
car sob as vistas do agronomo, pela machina 
benefic'adora, € teremos feito serviço uti] & 


a a Do e 5 e 
O O O O OO a 


proveitoso, em beneficio da economia da 
nosso pais, , 


Depois deste trabalho será completa 
mente desnecessario abrir as caixas no Cáes 
do Porto como ora se fez. Que se admitta sú- 
mente a abertura de caixas pertencentes & 
lotes que estiverem embalados ba mais :le 
tres dias antes do embarque, Este serviço se- 
ria um Simples controle da fiscalização exer- 
cldm *t ih loco” nas culturas e nos * Paelung 
Houses" e não como agora se faz, empre. 
tando-lhe uma significação que não se exa : 
mina uma partida de frutas, dando-lhe mm 
certificado de sanidade e de boas condições 
commerciaes, abrindo-se sobre cada vagit» 
de 500 caixas, cinco metade de caixas, Lsto 
é, meio por cento da quantidade sujeita: a 
exame, e lavrando em conseguencia, a ant: 
risação de embarque, ou então a sua:prolt . 
bição, o ! 

Não vejun, nestas minhas palavras, 
menor intenção de: melindrar ou dimiyulr 
o merito dos dignos: e compétentes .agrono- 
mos que trabalham na Directoria de Fruti- 
cultura, com uma dedicação e escrupulo un 
excediveis, 


Estes technicos cumprem o seu deves 
dentro rios regulamentos que lhes são dados 
para seguir, 


Com diversos dentre elles tenho convet- 
sado a respeito, e tenho tido o conforto de 
ver esposadas as minhas idéas no que te re=- 
fere à fiscalisação da laranja a ser expor- 
tada. 


Estou absolutamente certo de que ior- 
necendo-se a este corpo de agronomos, os 
meios £ o pessoal necessarios para este ser» 
viço colheremos em curto tempo os frutos 
desta campanha patriotica, saneadora Ge 
nossa producção e salvadora-do pRE none 
do Brasi] no estrangelro, 


Meus senhores — a laranja uo Brasil, 
tem conquistado com facilidade tolos os 
mercados onde se tem apresentado, taes as 
suas qualidades de sabor, taes q abundancia 
do succo em telação a seu peso, e “amosm 
pelo seu tamanho, que permitte. uma eabda- 
lagem facil e rendosa para o comprador, 


Refiro-me a laranja: “Pera”,;: np: 


Esta variedade é hoje a sbiééida em 
todos os mercados da Europa s do Prata, 
pelas razões acima expostas, 


Que tem feito o governo brasileiro, 
ou para fomentar a producção de laran- 


jas, pelo menos para defendel-a das cuncor-'' 


rentes de outros paizes, os quaes tudo tacl- 
litam ao produstor, com o fim d»> defénder 
sua economia ? Nada, senão de sobrecarre- 
gal-a de impostos novos todos 08 RIOS. 


A nosso laranja tem conseguido que os 
interessados ao invés de recebereni-na uni 
consignação, venham ao nosso paiz nm- 
pral-a com dinheiro á vista, é enornie faci= 
lidade de credito. A França, Belgiza, Argen- 
tina e por ultimo, a Suecia, entraram no 
ntercado, comprando grandes auoatidades 
por preços compensadores. E quaes os re- 
sultados obtidos por estes commerciantes 
que ousaram acreditar na efticiencis da fis= 
calisação de nosso Ministerio da Agricultu- 
ra, e, mo valor de séu certificado tesiynico- 
commercial? 


Estes importadores soffreram préjuizos 
enormes devido ao apodrecimento rapido da 
laranja dias após sua descarga ds vapores, 
e isto quando ella já não se apresentava 
com avaria na chegada. Devo repetir mais 


Fruticultura não pódem ser responsabilisa- 
dos por estes desastres. Que lhes sejari for- 
necidos os meios e certamente sus acção 
não tardará em se tazer sentir, 


E" logico que estes paizes não comprurão 
mais a laranja brasileira, e acabarão mesmo 
não querendo recebel-a em consignação, por- 
que os retalhista; tambem não a desejarno 
mais. E isto é tanto mais desolador qualto 
é certo, que se nossa laranja offerecesse aó 
importador estrangeiro as mesmas qualica- 
des de durabilidade que as dos outros paíczes, 
não se venderia: uma laranja de outro proce- 
dencia emquanto houvesse no mercado unia 
laranja brasileira, 


Seria, uma situação inversa a que exist? 
no mercado mundial! do caté, onde o Bras] 
só vende quando seus concurrentes não tém 
mais café para vender, 


Senhores, abandonar-se a produccão de 
um paiz á sua propria sorte, é erro grave € 
imperdoavel,” 

E QRO RO O 


Os Stocks de Borracha em 
Londres 


LONDRES, 20 (Havas) — Os “stocks” de 
na ultima, de 85.388 toneladas registando-se 
Le à semana anterlor, 


Os “stocks” na praça de Liverpcol eram 
na mesma data de 77.040 ioncladas. 


uma vez, que os agronomos da Directorio de 


borracha nesta praça eram, no fim da sema- 


uma diminuição dé 75 toneladas relatlvamen- 


A. 


) 
dee 


TRANSFERENCIAS E DE. 
SIGNAÇÕES DE OFFICIAES 


Pelo ministro da Guerra: fo- 
TRIM ussignudos os seguintes 
a-tos: 

Transfevindo. os capities Jo- 
sé Alberto Biltencnurt e Oswal- 
do Maury Meyer. dn 0. s 


para o Q; O, sendo classitica- 
dos no Rca E Olindo Denys, 
do Q. n pára o 0. 0, sendo 


elecsiticado” no 5º G, A. D.: 
Sehasllão Augusto de CR RaIO 


de.1º R, C. D. para o 0. 8. 
Antonin Leilo de Magalhães 
“astos Netto: do Q, O. para 


a Q. S.; Francisco Peixoto As- 
simos; do 4º R. T, para o 1% 
R. Ti; Fuobio de Custro' deste 
R. 1 para o 18º B. C.; Anto- 
nin Rollemberg, do Q. o. + pa- 
ra o Q, S8.; Jayme Mathias Ri- 
cão, do Q. S., para o OQ, O, 
sendo classificado no dº G, A. 
D.;. Edwaldo de Lima Pedrnsa, 
do Mº-B, C., para o 31º B. €, 
Demonsthenos Tertuliano RE 
beiro, do Q.:S. para o Q. 0. 
sendo classifica no 31º B. G: 
e vlassifiçado no Q. S, q ca | 


pitão Sylla da Cruz Sonres 
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CASA GUIOMAR Modelos 1936 






Naco marrons om peliea preta 
Envernizada 


a 28 n us , 







Em beneficio dos so- 
cios da A. B. |. 


ODAS 
UM ABATIMENTO DE 200% 
Durante o mez de jaheiro 

corrente a Thesouraria da As- 

gociação Brasileira de Impren- 

Ba receberá doE socios que pa- 

garem, directamente, na suz 

séde, a annuldade de 1936 a ra- 

zão de 50$000  (cincoenta mil 

réls), o que representa um aba- 

timento de dez mil réls, Isto 6 

20% (vinte por centro) sobra 

as doze mensalidades do anno, 
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Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA VUNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquer de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, Já 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas, 
Phone : 22-4065 
Residencia: — 486 Laran- 
jeiras :—25-3822 





——.—— 


O desapparecimento 
do ex-secretario da 
Saude Publica 


FALLECEU, HONTEM, BE- 
PENTINAMENTE, O DR JOÃO 
PEDROS 


Causou profunda consterna- 
cão em nossos meios socines, a 
infausta noticia do falleci- 
mento do dr. João Pedroso 
Barreto de Albuguerque, veri- 
ficado hontem, pela manhã re- 
pentinamente, em sua reslder- 
cia á rua General Dyionisio, 22 

O ilustre morto, que teve 
uma actuação brilhante come 
secretario do saudoso Oswuldo 
Cruz, fol o reorganizador dos 
servicos administrativos sani- 
tartos, realizados em 1022, on- 
tle desempenhou o cargo de se- 
ecretario geral do D. N. 8. 

Mais tardo como premio pe- 
los relevantes gerviços presta- 








dos 4 Nníão, o extincto de 
Hontem, aposentou-se com Lo- 
dos os vencimentos, Indepon- 


dente de tempo de serviço, por 
acto do governo diserlcionario. 

Por duns vozes, exerveu elle 
o cargo de director geral e; 
chefiou a commissão que extin- 
gulu q febre amarela, no. Pará 

O dr. Pedros deixa duas fi- 
lhas casadas com os ses. Just 
Carlos de Carvalho e Wrancisto 
Paes Barreto Cardoso, 

O enterro sairi hoje, de sua 
residenela - para a necruvpole 
do São João Baptista, 


GONORRHEA 


NECENTE OU ANTIGA 


CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flura 
brasileira, sem dieta alguma, 
Pacote para uma semana 105000 
— Vale ao Lab, de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira, Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mar- 
timnelli (1, andar), sala 1127) — 


Sãn Paulo 
e 


CLINICA S0' DE SE. 
NHORAS DO DR. OCTA- 
VIO DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras sem OL = 
vão e sem dor, ilemorrhagia 
do utero. suspensão, atri : 
etc, Diagnostico precoce du 





2 dez. Run Republica do 
oro" . “us, ve and. 'Teleph.: 
us DT. 


e | O 


árnpre? Constipações ? 


Resfriados ? Influenza * ? 


SANAGRYPPE 


EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGAMAS 


eee 
a a ———e mm e 


que exercea funcção de adjun- 
to da Directoria do Materia! 
Bellico-e no 4º batalhão de Sa- 
padores o 'lambem capitão Fre- 
dórico: Oscar Carneiro Montci- 
vo. y 


Designendo aos capitães: Ma- 
rio: Nobrega Brasil da Silva pa- 
ra o cargo de cheje do Serviçu 
de “Fransmissões da Iº Região 
Militar, em substituição ao de 


“nome Almyr Agniur que é desi- 


428 Preto «e 


preto ou 
mumre 
Luiz XT 


Porte 2$000 em par — Cata 2$000 em par — Ca a gratis — Pedidos a 
JULIO N, DE SOUZA & C—AV: PASSOS, 120. RIO* 


| “Ao Mundo Loterico”, 





gnado para ausiliar do D, €. 


M. To; Ary Saldanha da Custa, 
uma adjunto do S, E, da 5 

M,; José Arruda da Silva 
para-servir va Fabrica de Esto- 
dos e Espnlelas de Artinharia: 
Murio Jnsé de Furia Lemos € 


Enock Marques para servir co- 
mo officiaes supplementares du 
Estado Maior da 1º Região Mi- 
litar; 1º tenente João Carlos 
Pereira de Mello para auxiliar 


do D.C. M. T..e major Fran- 
qo P. Junior, do 4º R 

- À para chefe da 1º secçã 
do 22º GC. R. estao 


TEL. 24-4424 





Branco 
marron e branca 





Usando indevida- 
mente a marca 


Ao juiz da 4* Vara Criminal 
a Companhia Normandia S. A. 
requereu, ha dias, uma manda- 
do de busca e appreensão con- 
tra varias leiterias desta capi- 
tal, que vendiam leite commum 
engarrafado em recipientes as- 
signalados com a marca “Nor- 
mandia”, de propriedade exclu- 
siva daquella empresa, Appre- 
endidos varios litros de leite, 
foram os mesmos mandados 
examinar pelos peritos Nilton 
Noronha e E. Sussekind, os 
quaes acabam de apresentar o 
Jaudo pericial, concluindo que 
houve o uso indevido da marca 
em questão, punido pelo arti- 
go 116 do decreto 16,264, de ,. 
1923. 


MAIS UMA... 


Cumprindo. o promettido o 
à Rua' 
Ouvidor, 139, distribuiu Sabba- 
do ultimo mais o bilhete 24,905, 
2º premio dos 500 Contos — 
pilhete esse vendido ao nosso 
freguez Sr. Paschoal Bottino. 
Para amanhã continuando no 
afan de a todos enriquecer, ven- 
derá o “Ao Mundo Loterico” 
mais 200 Contos, custando o bi- 
Mete inteiro 308 e 38 a fracção, 
(Dezeninha sortida systematica 
305). Habilitae-vos ali onde os 
bilhetes são acompanhados dos 
Coupons-brindes da Carta Pa- 
se 104, sua concessão exclu- 
va, 
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: Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDIL- 
CA DA FACULDADE Di 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estomu- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, vaio A, 
alta frequencia, banhos hyg- 
dro-clectricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
PrORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 155, 3.º andar — 22-Usão 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — R6-2231 


4 
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O patrimonio “O patrimonio da | 
A. B |. 


UM TOMBAMENTO DAS PRO- 
PRIEDADES AQUI E NOS 
ESTADOS 

ultima reunião o 
Deliberativo da As- 
Brasileira de Impret- 
su úpprovou, por ununimidade 
de votos qu moção apresentada 
polo «sr, Carlos Manhães, pro- 
pondo ue se fuça um tombu- 
mento de todas as propricdades 
dn Assorineão Brsiledra do Im- 
prensa, situadas aqui e nos Es- 
tados, tivando encarregada des- 
ta incumbencia uma | commis- 
são da qual farão parte todos 
os ex-presidentes e os ex- e 
actual thesourelro, ua qual apre- 
sentarã o seu relutorio dentro 
do prazo que estabelecer, re- 
jatorto ao qual se dará a mais 
ampla publicidade, 


Azeite Ariston 


é à melhor nrzeite de oliveira 
da Grecin Peenm hoje umu 
Intn no meu pqunrvenaeades 





Em sua 
Conselho 
sociução 





E /UA/ CON/EQUENCIA 


PHYMATOSA 


AGE COM SEGURANÇA 
VIDRO POPULAR 25500 




















DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Janciro de 1936 





INFORMAÇÕES 


FINANCEIRAS 


E COMMERCIÃES 


CEREAES 


“COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGUS 
Arroz : 
? Por 60 kilos 
Agulha, amurel- 


lão, + 20. DSEOUO 628000 
Dito esp. (brl- 

lhado). 648000 64S00U 
Dito, 1º (orilha- 

doji + SBSUVO “ASSONO 
Dito; especial o DABUUU. G6Z00U 
Dito de 1º, 508000 524000 
Dito de 2º, . 448000 465010 
Dito de 3º. . JUSUVO - JSSQUO 

Japonez : 
tspeclal, . . . 408000 ASGUOO 
Dito de 1º, +. 41G0N0 43SU0U 
Dito de U, +. SBMMIO  SSFONU 
Dito de J!. 338000 | MONO 
Sunga. ea L7$UTO  1YSU0O 

Alhos: 

“ Cento 

Nacionar 2. BSU0O  TºN0O 
Estrangeira . . 14S0U0  TOSOVO 


Amendoim : 


“5 kilos 

Em casca , ... 298000 268000 

Alpista: 

Kilo 

Nacional, . « $950 15000 

Alfafa: 
Nacional ou es- 

trangeira, .. &380  S400 


Bacalhau: 
Por 58 kilos 
Especiul, . . , SUBOUU 25050U0 
coupertor  . - S0US000 2108000 
Escamado . . . 17O0SUVO 1TD$U0U 
Banha : 


De P. Alegre . 1915000 21$000 

De Laguua, . . IUGSUOO TOSFOUO 

De Iujuhy . . . 1USSUDO 2138000 
Batatas: 


Caixa 


Kilo 
DosSul=. ess $05() S800 
Do Interior. $050 8800 
Cebolas; 

Caica 
Nacional . 375000 388000 
Ervilha, kilo. “SGUO 28800 
Farinha : 


Por 50 kilos 
De mandioca: 


Especial. . . . 218000 “2S00! 
Fina , = 2BOUO 205500 
Entre-fina . 148000 145900 


Feijãu: 
Por 60 kilos 


Preto especiul . 44$U0) SUSU0O 
Dito bom . «. 268000 288000 
Branco meudo e 
graudo. . “38000  DASUNN 
Enxolre . o 548000 G5SOUO 
Manteiga, vovo SUSOUO S5SU0O 
Eradinho naciv- 
DRIZ Ss não há 
Por 60 kilos 
Lentinlha. . .« . 405000 428000 


Linguas: 
Uma 
Defumadas = JRIDO 35001 
Lombo: 
De porco salga- 
do tmineiro). 25000  28unt 
Dito do Sul, . 15800 25000 
Herva:: 
Matte, barris. . 105500 1245000 
Manteiga: 
Do Interior .., 4S0D0 45500 
Milho: 
Por 60 kilos 
CGattete, verime- 
tha cc. 185000 188500 
Amarello +. .. 14SBUD  T5SUUU 
Mesclado. = « - 145000 1SUNU 
Polvilho, À 
Do morte, kilo, 500 SH 
Do sul, kilo $100 SDHO 
Tupiova: 
Nucional, kilo . $554 Shot! 
Toucinho: 
Mineiro, kilo, . 2840 23700 
Paulista, Kilo “ss “JU 
Fumeiro, kilo 28800 33000 
Xarque : 
Pyras mantas: 
Nacional, kilo . 258100 25300 
Patos e mantas: 
Miugiro, kilo 1340 “5200 
Do Sul, klo +. 28000 5200 
Fuba; +» 4 
Por 50 kilos 
Extra-fina. «e 208500 228500 
Mimoso. . «114500 1250) 





MARITIMAS 


VARIAS NOTICIAS 

Por ordem do presidente da 
Republica, foi posto à disposi- 
cão do Ministerio do Trabalho, 
Industria e Commercio, o ca- 
pitão Napoleão Alencastro Gui- 
marães, que irá exercer impor- 
tante funcção em um dos or- 
gãos daquelle Ministerio, Em 
consequencia dessa providencia, 
o capitão Alencastro será ngure- 
gido à arma a que pertence, 
com perda de vencimentos e de 
outras vantagens que tem no 
Exercito, 

— Está marcada para u pro- 
xima sesta-feira, dia 24, às 17 
horas, uma  Assemblén Geral 
Extraordinaria dos associados 
do Syndicato dos Commniússarios 
da Marinha Mercante, afim de 
elegerem os membros que de- 
verão. preencher os cargos va- 
sos na Commissão Execuliva € 
Conselho. Fiscal, 

— Apesny de ser ferindo hon- 
tem, no Districio Federal, em 
homenagem ao seu padrogiro, o 
sr. Graça Aranha, director do 
Lloyd Brasileiro, nrdenon que 
os eseriptorios. funceinnussem 
até às 17 horas! 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


“VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe:. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 


9.º and. Tel. 22-7207 -- 


Diariamente de 2 às 7 





Roger Cavallos ! 

LA PLATA, 19 — (Havgs) — 
Por iniciativa do Club Gymna- 
silo y Esgrima realizou-se, hoje, 
a prova pedestre para corredo- 
res de categoria. 

Classificov-se em primeiro 
logar Roger Cevallos, «que per- 
correu dez kilometros em SI 127 
Em segundo logar Aurelio “Tes- 
tino com 33º 17º: em terceiro 
Guillermo Werlcr; em quarto, 
Hernando Bilardo, 


Zaballa ! 


BERLIM, 19 — (Mavas) — O 
alhleta ergentino Juan Zuballa 
venceu em Hamburgo a corrida 
de 1t kilometros sobre estrada 
em 45 minutos e 20 segundos, 
Desde à primeiro. lerço levava 
g“rande avanço e Lornou-se ven- 
cedor com a vanlagem de 80 
metros sobre o hamburguz Wur 
wzikscujo tempo foi de 47 mi- 
nutus e 17 segundos. 


AUTOMOVEIS 





Sempre grande 
“stock” Ford, Chsvrolet, 
Plymouth, Chryler e mui- 
tas outras marcas, 
em perfeitas condições. 
Vendas a longo prazo. 
CASAS MESBLA, Passeio 
ns. 48/56, Avenida Oswal- 
do Cruz n. 73 e Visconde 
do Rio Branco n. 339, em 
Nictheroy. Tel.: 22-7720. 


DR. BOLONHA DE 
CAMPOS Saes 


todos 











Clinica medica — Doença: 
de senhoras e crianças — 
Partos — Travamento rapldc 
e moderno da ervsipela 
Cons. R. S, José, 106-3.º — 
Phone. 32-HW71 — Segundas 
quartas e sextas, das 2 às 5 
toras. Terças quintas e sab- 
Lados. das 9 às 11. Res, Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 26-2068. 


sino Commercial. — € 


PRAÇA 


USADOS Ne 
O 


GONORRHEA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro: 
cesso “ Descoberta Pessoal” Do- 
enças dos rins, bexiga. prostata 
testículos, utero, ovarios, 
(Homem e mulher) 


Electricidade applicada 
thermia, D'arsonvalização. 
Ozonothermia. 


2 às T—BUENOS AIRES, 77-4. 


Dr. Alvaro Moutinho 


Dia 


O anniversario de 
“A Segurança” 


Completa hoje o seu primei- 
ro anno de existencia “A Se- 
gurança", vibrante períodico da 
combate ás ideologias subver- 
sivas, dirigido pelos nossos con- 
frades S. Braga Filho e Alves 
Pinheiro “A Segurança” appa- 
rece em edição magnifica, com 
reportagens de sensação, palpi- 
tante moticiario e uma colla- 
boração prilhante. Estão de pa- 
rabens os seus directores. 





DR. BRANDIN 
CORREA 


Messe” 


| Molestias do apparelho tje- 
Nito - Urmario vo homezr 
ou na mulher — OPERA- 
À Coe —  Utero. ovarivs 
prostata, rins. bexiga, atu 
à Cura rapida por processo 
moderno sem dôór cia 


GONORRH?' 


e suas compliencões — 
Prostatites. orchites  “ystd- 
tes. estreitamentos vic Dia: 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica vo Pery our 
mero 23. sobl, das 1 às 5 1“ 
das 14 às 18 noras: “omingos 
e feriados das 7 45 9 horas 


it 
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ACADEMIA DE ACADEMIA DE COMMERCIO | 


Officializada e fiscalizada. 


— Decana do Ensi- 
urso de revisão; 15 ds 


janeiro a 15 de fevereiro. 
15 DE NOVEMBRO 





AGUA REFRESCANTE 
E CRYSTALINA! 


to 


ral 








' Diario 
VEBLETISMO 


O Domingo da F. B. de 
Athletismo 





CONCURSO DE NOVE 
ESVIDADES ESTADUAES, EI- 
FECTU)U-SE A SEGUNDA 

PARTE DO CAMPEONATO 
ABERTO NACIONAL 


O alhletismo nacional, nas 
tardes de sabbudo e domingo 
ultimos, viveu os Seus mutores 
dias, com 4 elfectivação do tor- 
neio promovido e patrocinado 


pela Federação Brasileira, de 
Alhletismo. 
Nuve entidades estaduacs 


coneorrerum à esta competição. 
indece nor demais promissor H] 
phase dos esportes naciohnãos 
durante o anno de 1996. 

Ena: pois, de parabens a F. 
Bo A, não só pelo numero avul- 
tado dos concurventes mus, e 
sobretudo, pelo exito da com- 
petição, 

Offerecemos a seguir, os ve- 
sultados das diversas provas: 
Provas de pista — 100 imetros 
— W, José Nuvier — L. Go! 
Tempos 10º E Guilher- 
me Puselhenck — Vem- 
por” 1 

200 metros — José Xavier — 
Vnitis Tempo: 22" 2% Alui- 
sino O, eia — Avulso — “Tem- 
po 22” dj5; dr Guilherme Pris- 
ehenk — Avulso, Tempo 237 

100 metors — 1", Alfredo. Co- 
lombo — Li, G. 4... Tempo: 50” 
BHO”; 2% Bxaldo Kinselhhann — 
L. 4. Po — Tempos 51" 810: 
po Rarmick: Nahas -— Avulso 
Tempo: Ri ao. 

800 metros: Alfredo Colombo 
L, Go 4. ZH; Nestor 
avulso 2 da; Buvaldo Kin- 
sean LoAso DP; QUdPealh. 

500 muelros — Néstor Gomes 
Aee PT da: dodo de Dous, 
Lo GU 41" diã:  Germldo 
Parros. avulso SM” 25, 

10.000 metros — José 


710”: 
avulso. 


Gomes, 


Rodri- 
DIA o 


gues Suntos,  uvnlso, 
Antônio Almeida L. A. Pla, 


Sugar Marin 
Pla UPSHP Ts, 

Hevezamento de 4 x 100 me- 
trosg Ir equinoe du li A. 


Alegre L. À, 


(Newton. Neves, Zink e Na- 
vie 3 dB: vo, Paraná, 3º Ma- 
vinha. 

Revezamento de dx 400 pes 
tros: 1º equipe du di 


Martins Simões, Rocha q xa 
vier), 4º Bh"; 2º Paranã, 4º Mi- 
nas Gerucs, 

110 metros 
Pereira, L, CG As 
Hugo Garotini, 46” 25: Polau 
Kossobugki, L. 4, P, 17”. 

409 metros barreiras: 1º Syl- 
vio Padilha, avulso, 56 gito: Eh 
Francisco N. Oliveira 1. GC. À. 
1 1"4 9º Helio Pereira, L C. A. 
Pa” dio. 

Salto em alturas 
de Mello 1,80, Avulso: 
derico Zink, IO, 1 O, A. 
Jurbas Barbosa, 1.7), L, CG. A. 

Peso: 1º Garmini Giorgi, avul- 
so, Bit: 4º António Lyra, L. 
Co A, 14.0; 4º José M. Cat- 
valho, PF. A, M, A, 12.180 

Disco: 1º Giusfred, uvulso 
Mi, 20); “º José Campos, L. CC. A, 
8.97: 4º Carmini Giorgi, avul- 
Lo D7T.88. 


Helio 
Bio; 


barreiras: 
15” 


17º Tenro CG. 
2» Fre- 





Borotra derrotado 

STOCKOLMO, 19 — (Havas) 
— Na final do torneio interna- 
vtonal qe lennis, simples. para 
homens, Karl  Sehroeder, da 
Suecia, bateu Borotra, da Fran- 
ca. por 62, 60, Hb, TT. Na du- 
ph para homens. PE Fereto do 
Lesveur, francezes, bateram 
Alucroix e 1, de doriman, belgas 
por 62, 4h, 65, 40, TA. 


Gyde foi derrotado 


LAILA, 1 — dlavus) — Nu- 
ma vertida de box de peso-mos- 
es ag eisputacda co amestriacã 
Wiss campeão de seu paiz, ba- 
tem por pontos ce campeão da 
Prunçã; Praxside Gyde, 





Agua Crystal. 


homenagem à Companhia Brasi- 
leira de Immoveis e Constru- 
4 | vvdes, constando do citeuito do 
Grajubu” conforme planta que 


Mais uma semana e a cidade 
sportiva assistirá so grandioso 

** | espectaculo, que marcará o en- 
cerramento da temporada in- 










ASU está a agua de mesa “que lhe convem. A 
Agua Crystal é purissima 

gazeificada, o que a torna um refrigerante mui- 
Como agua de mesa nas refeições 
e para o preparo de seus refrescos em casa, use 
Tenha sempre em casa algumas gar- 
Agua Crystal é de preço muito moderado. 


saudavel. 


as, 


Produclo da 





Sportivo | 
CYCLISMO 


| 

] 
Interessante competi- 
ção cyclistica 


Promovida para domingo proxi- 
mo, dia 27, pelos: moradóres do 
Grajahu”, um certame entre me- 
ninos e meninas 

No prosimo din 27 do corren- 
te terá logar no bello bairro do 
Grajalhu”, uma interessante com- 
petição athletica promovida por 
seus moradores, q qual se venti- 
zará às Th horas, conslundo de 
corrida. de bycicletas para me- 
ninas e meninos até 14 
de cade, 

A primeiro carreira, na 
participarão meninas, 


anos 


epual 


será em 


será exposta no coreto du Praça 
Geajuhu'. A segunda enrreira 
homenagenta a Empresa Viação 
Grajuhu”, devendo ser disputada 
por meninos, sevdo 
um pouco maior 
meira corrida. 
Para os primeiros collocados 
em ambas as corridas, será: ol- 
fevecida uma  hellissima 
sendo os segundos c terceiros 
colocados contemplados com 
uma moderna siréne de bicyeleta 
ce busina 
mente, 


o peregrso 
do que a pri- 


taça. 


cummum, vespectiva- 

Findas as corridas haverá far- 
te cdislribuição de bonbons às 
senhoras e senhorinhas presen- 
tes no offerio do dr. 
Bugenio Richard Junior, sendo 
que à noiles haverá: na praça 
uma secção de cinema fulado, 

A festo serã abrilhantada com 
u presença de representantes das 
diversas associações 


exulisticas 
do Rio de daneiro. promeltendo 
ellruir 


certame, 


sport. Uma banda de musica iml- 
Hitar tocará durante os festejos, 





ADVOCACIA, CHIMINAL, CL 
VEL E COMMERCIAL, Que- 
niõoes nuministrntivas e fisenes, 
Questões de direito esteangel- 
re « reenrsox no Conselho de 
Contribuintes, 


Cobranças e H- 
quidações, 


JACKSON HOMES 
HH SOUZA ndvogudo (Euliticio 
Rex Ten Alvnra 
fas: 1405 e 140, 
Rio de 


Alvim GT. Sm- 
Pelep.: 22-8740, 
Juncire, 


COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA 


6! 











e agradavelmente 








BOX 


Todos em fórma 
excepcional ! 


REALIZA-SE SABBADO O ES- 
PECTACULO DE, ENOCRBRHRA- 
MENTO DA TEMPORADA — 
BIANNA X FERRARI, 'PRIOIL 
XX LOFFREDO, PENA X GAM- 
BH, SBRAPIHIM CARDOSO X 
JACK TIGRE! 
Encerrando q temporada pu- 
gllistica internacional de 1935, 
a BD. P. EB." levuri a elfeito 
sabbado proximo, um grandio- 
so espectaculo, o maior da 
quantos se renlizuram durante 
o unto que se encerrou, 
Basta dizer que huaveri qua- 
tro matches em dez rounds e 
que a ordem das lutas será 


Or. 
tenda antes de ser Iniciada q 
reunião de box, Aos vencedo- 


res soro offerevidas ricas me- 
dulhas. 

ibid EM FONMA 

PCIONAL, 

No DOR REA do dia 25, in- 
tervivão os astros que mais se 
distinguiram na temporada ds 
do, Bo evidente que todos que- 
beso deixara molhar das im 
pressões em sum ultima exhi- 
bição. : 

Portanto  póde-se considerar 
enorme ad vresponsalilidade dos 
hoxeunrs que partteivarão cedo 
espectaculo de sabbado. 

Alto Loffredo e José Gam- 
bi. quelaté ha poncos dias se 
encontravam em São Paulo, 
treinando sob a competento ori- 
entação de Tlalo Hugo, 
aclunimente puro 
condições plysicas e 
em Jéurany, 

Inlelaram a phase dos trol- 
nos pesados, fuzendo muitas 
vezes agito rounds violentos sent 
“pparentarem cansado, 

Pobias Bipnma, segundo af- 
firma Raymundo Leite, upre- 
sentar-se-í num estado do pre- 
para excepetonal, polis nunca 
treinou com. tanto enthusius- 
mo, O treinador do “leão do 
norto” alimenta esperanças de 
ver o seu pupilo inflingir um 
knock-out espectacular em |Br- 
nesto Ferrari. 

Ferrari e Gubrlel Pana estão 
se preparando na surdina afim 
de-surpreunderem os mals sce- 
pticos, 


EXCE- 


estio 
suas 
technicas 


Polo menos Kid 
cido technico que 
experiencia do 
que tanto DUrnesto Ferraricomo 
o “erollo Indio” devem eum 
prir maravilhosa: performance. 

Sobro o estado de preparo de 
Anntbal Prior e Juck 'Pigre, 
suns ultimas exhibições fala- 
riam melhor do que qualquer 
urgumento, Tº verdade que q 
demolidor luso esteve adoenta- 
do. Mas já está são, tendo rei- 
nleindo os exersicios prepara- 
torlos com o mesmo enthusias- 
mo de sempre. 


Prutt, conhe- 
possue larga 
box, affirima 


A RS << | 1 | 4 | a | 1 


so populoso bairro os 
s amadores do salutar 


Prior X Loffredo, Bianna X 
Ferrari, Pena X Gamby, Jack 
Tigre X Seraphim Cardoso 





REALIZA-SE SABBADO PROXIMO, O ULTIMO 
ESPECTACULO DA TEMPORADA DE BOX 


ternacional de ' box, 
Brasil. 

Mais uma vez, os “fans” da 
nobre arte lerão opportunida- 
de de rever os astros que mais 
se distinguitam na jornada de 
35. Em confronto sensacional, 
veremos em duellos empolgan- 
les. Bianna x Ferrari, Loffredo 
x Prior, Pena x Gammi e Jack 
Tigre x Seraphim Cardoso 

Quatro 
| rounds! 

Para se ter uma idéa do va- 
lor da reunião pugllistica do dia 
25, basta dizer que a ordem das 
lutas será sorteada antes de ser 
iniciada a noitada pugilistica. 

GAMBI E ELOFFR 

RIO 

Allilio Lofiredo e José Gam- 
bi são uma das altracções do 
progrumma de sabbado 
mo, 


no Stadio 


matches em dez 


EDO, NO 


prosi- 


Ambos estiveram até na 


poucos dias na Paulicéa onde 
entregaram-se a um preparo 
cuidadoso sob ás visias de Iia- 
lo Rugo, Este declara que Lol- 
fredo atravessa uma phase de 
franca ascensão, podendo-se 
affirmar que attingiu a pleni- 
tucde de sua fórma. 

Gambi tambem ertá em fór- 
ma. Foi o unico pugilista no 
Brasil que. conseguiu inflingir 
um knock-oul em José TFarzol- 
la c isto em combate recente. 

Gambi espera derrotar Ga- 
briel Pena, decisivamente. 

— Vencerei por knock-out ou 
perderef aos pontos. Pisarei o 
tablado disposto a dar à peleja 
o mais rapido desfecho possi- 
vel. 

A “metralhadora paulista” 
não alimenta duvidas quanto 
ao resultado de seu embate com 
o demolidor luso. E 

— Confirmarei minas ia 
| tro viclorias cobre Prior e des 
| la vez de molde a não dar mar- 
gem à quaesquer duvidas, 
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VIDA 


ê 


O o do A ido dA e e e CCL EILLIPDETSDI ICE DA 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: ! 

As senhoras Dén Dantas Car- 
vilho c Eurydice de Vasconcel- 
los Varzea; . 

as senhorinhas Angelica, de 
Souza Garcia, Olga:. Mattoso 
Camata, Maria Santoro; Rosa 
Moacyr Freire, Henice Palha- 
vo de Jesús, Ilala: Graça, Es- 
ther. Pinheiro, . Noemia Lima 


de Mesquita, Leonor Martins 
Portella: 
vs senhores: drs;: Henrique, 


Diniz; Jão de Souza Vey- 


ges, Bugenio Guimarães Rabel- 


lo e Eugento Hime; ' monsenhor 


walfrido Leal; general Esta- 
nisláu Pamplona; dr. Paulo 
Hasslocher. 


— Fizeram annos hontem: 

Seuhorinhas: Dulce, filha do 
dr, Carvalho Araujo; Antonlet- 
ta, filha do dr, Franklin Gue- 
des; Maria Luiza, filha do co- 
pmel V. Bandeira; Clara, fi- 
ma do sr, Antonio Dias; Ma- 
vietta, filha do sr. Engento de 


Carvalho; Lazinho, filha do 
saudoso dr. Luiz Gorlos da 
Tonseca. 


Senhoras! d. Francisca de 
Paula Gouvéa; cd. Rosalina Ge 
Almeida Carvalho, esposa do 
cdr, Vaz de Carvalho; qd. Ttala 
de Souza Belém. esposa do sr. 
tenente Francisco José Belem 
Junior: d. Nair Duarte Rosa, 
esposa do st. Manoel Duarte 
Rosa: d. Isabel Jacintho de 
Freitas, esposa do sr. Lessa C. 
de Carvalho; viuva Gonçalves 
Abreu; viuva Sebastião Oha- 
ves: d. Maria Velloso, esposa 
do sr. capitão Gomes dos San- 
tos, 

Senhores: dr. Mendes Pi- 
mentel: dr, aAlberico Freire de 
Sant'Anna; dr. Balthazar Fer- 
velra: dr, Augusto Correa de 
sá: coronel Fidelis do Amara) 
Junior: maesixo João Rodri- 
gues Numes; Luiz Nascimento; 
Francisco Percira | Godinho; 
Sebastião Sempato Torres; Jo- 
sé Augusto tos Santos; Manoe) 
Rosario Silva; capitão de mai 


e guerra prarmaceuútico Egas 
Moniz de Aragão; sr. João 
Paiva 3 ' 

— PD, Sebast'ão Leme — Foi 


um dia de jubilo o de hontem 
para o rebanho calholico do 
Brasil, jubilo que se explica e 
justifico com a passagem do 
anniversario natalício de S. 
eminenvia o cardeal d. Sapas- 
tixo Leme, arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

O grande prelado brasileiro, 
cuju popularidade em todo q 
paiz e especialmente nesta ca- 
pital. é uma demonstração de 
“cu prestígio e da irvoniação de 
sua culta inteligencia e de 
sua imsiiperavel bundade, conta 
mais um amnno de existencia, 
cercado da admiração e dos vo- 
tos de longa vida e felicidade, 
tervorosamente formulados pe- 
los milhões de catholicos patri- 
cios. O eminente sacerdote, ha- 
bituado à estima geral, que não 
se dissimula, mas é sempre cla- 
ta e ostensiva em todas as oc- 
cesiões em (que a massa popu- 
lu” o encontra, não tem, certa- 
mente duvida sobre a fidelida- 
le, o respeito e a amizade de 
suas ovelhas. 

A popunção catholica feste- 
jou a data natalicia do chefe 
da igreja mo Brasil, como a de 
um ente querido, de vasta ac- 
cão tutelar, sobre as tamíilias, 





DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 21 de Janeiro de 1936 


Casa)Mlema + 


DECORAÇÕES DE FINO GOSTO 


A acquisição de installações internas modernas não é só 
uma questão de confiança, mas sim, exige que V. S. per. 
mitta que lhe offereçamos tambem a pericia e competer;- 
cia reconhecida de longos annos dos nossos eximios espc- 
cialistas no ramo. De accórdo com a nossa directriz de 
vendas offerecemos grande variedade. 


Moveis de Qualidade, Tapetes e Decorações | 


OUVIDOR 





' 
| 
t 
' 


Finas por preços muito vantajosos 


Com uma visita à nossa secção de moveis e tapeçarias V, 8, mui lucratá 


GONÇALVES DIAS 








sobre os lares, sobre todos. E' 
que ella sabe que tem no pre- 
lado insigne o melhor advoga- 
do para pleitear no tribunal de 
Deus. , 

— D, Sophia Tavares de Lyra 
— Faz annos hoje a exma. sra 
cd. Sophia Tavares de Lyra, es» 
posa do dr. Augusto Tavares 
de Lyra. ministro do Trlbunal 
de Contas, que será por isso 
muito cumprimentada.. 


— 'Transcorre hoje, o natali- 
cio do dr. José Joaquim Trin- 
dade Filho; director do Colle- 
gio Brasil, nesta. capital, Go- 
zando de alto' conceito por par- 
te dos geus amigos, collegas e 
admiradores, o anniversariante 
receberá, por certo, muitas fe- 
licitações pelo acontecimento. 

— "Faz annos hoje o interes- 
sante menino Marcio Augusto, 
tilho do nosso brilhante con- 
frade dr. Hugo Vianna Mar- 
ques. sub-chefe do gabinete da 
Secretaria Geral de Saude e 
Assistencia do Districto Fe- 
deral e de exma. sra, d, Car- 
men Vianna Marques. Por tão 
feliz data: o pequeno anniver- 
sarlante irá receber de seus in- 
numeros amiguinhos grandes 
provas de apreço e amizade. 


CASAMENTOS 


Enlace Ruth Castello-Carlos 
Lima — Na mais rigorosa inti- 
dade, por motivo de luto re- 
cenia na familia da noiva, rea- 
lizou-se o casamento do dr. 
Carlos de Araujo Lima, nosso 
confrade de Imprensa e fun- 
cclonario do Ministerio da Jus- 
tiça, com a senhorinha Ruth 
de Souza Castello, filha do ma- 
jor do Exercito Darlo de Sou- 
za Castello, já fallecido, e de 
cd. Maria de Souza Castello, 

Por parte do noivo que é fi- 
lho do escriptor e jomalista 
'eniamin Lima e de sua esposa 
cl. Cacilda Mello de Araujo Li- 
ma, serviram de testemunhas 
ao acio os drs, Alvaro Afranio 
Peixoto e Walter Lemos de Aze- 


vedo, emquanto que a Nnolva era: 


paranhympbada pelo dr, João 
Carlos Vital e pelo sr, Alvaro 
Garcia. 

— Realiza-sé, hoje, na 5 
Pretorina Civel o enlace matri- 
montal do sr, Joaquim Tabri- 
cio de Mattos e d. Carmen da 
Silva Xavier. 


NOIVADOS 


Com a senhorinha Lavinia 
Pereira, diplomada pelo TInsti- 
tuto Nacional de Muslea, filha 
do capitalista sr. Torquato Pe- 
reira e sra. Maria das Candeias 
Pereira, contratou casamento o 
ncademico de direito dn Uni- 
versidade do Rio de Janeiro, 
Joaquim Boaventura ca Silva 
Mattos. 


BODAS 


Commemorando a passagem 
do 25º anniversario de caosa- 
mento do dr. Arides .de Olivei- 
ra Tavares, advogado no lorum 
desta cidade e presidente da 
“União Mineira”, com a sra, d. 
Maria Chaves Tavares, será ce- 
lebrada, amanhã, às 10 horas. 
missa em acção de graças, man- 
dada rezar por um grupo de 
amigos do casal, na igreja de 
Santo Antonio dos Pobres, à 
rua dos Invalidos. 

A commissão organizadora 
dessa homenagem, convida to- 
dos os amigos é pessoas de ami- 





AOS LEITORES 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


“DIARIO 


CARITO CA” 


“A ECLETICA" toma e reforma assignaturas do “DIARIO: 


CARIOCA”. ollerecendo. além 


das vantagens que este jorna! 


proporetona, excellentes e utilissimos brindes. como sejam livros 
e nulros objectos. tres como cigarreiras de brm couro. isqueiros 
canivetes canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras, etc. 
Pora à ECLETICA o folheto distribuido eratuitamente a to- 
dos os Interessados. contendo Informações relativas a assignatu- 
vas de torones e revistas do Pais, e solicite a sua assignatura dc 


“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 
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zade do illustre casal a assistir 
esta solennidade. 
VIAJANTES 

A bordo do “Bagé” segulu 
sabbado para Hamburgo, o il- 
tustre medico dr. José de Ma- 
galhães Carvalho que, logo de- 
pois, partirá para Berlim, onde 


Dr. José de Magalhães Car- 
ynlho 


vae fazer um curso de especia- 
lização das doenças de nutri- 
ção, , 

O dr. Magalhães Carvalho 
que já é uma gutoridade no as- 
sumpto, vae ao Velho Mundo 
afim de aurir conhecimentos 
dos progressos mais recentes de 
sua especialidade na escola al- 
lemã. 

— Procedente dos portos do 
Norte, chegou domingo, à tãr- 
de, um hydru-avião Ga Panair, 
trazendo os seguintes passagei- 
ros para esta capital: de For- 
taleza, Herbert Auton e Leo- 
vepildo Pereira; de Natal, Fer- 
nando Gomes Pedrosa; da Ba- 
hia, Norman Riley, dr. Arge- 
miro Paiva e Sylvio Fróos 
Abreu; de Victoria, dr. Mario 
de Alcantara; e da Usina: Bar- 
cellos, Eduardo Brennand, 

— Com destino aos portos do 
Sul, parte hoje, ás 6 horas da 
menha, do aeroporto da Poy- 
ta do Calabouço, outra aerona- 
ve da Panair, conduzindo os 
seguintes passageiros, para 
Eantos, Ralph M. Read, Wil- 
liam H. Shortland e Alcides 
Lannes; ce para Porto Alegre, 
Antenor Gonçalves, Ladislau 
Oliveira de Abreu, David Cas- 
ciel, Silverio de Jesus Teixeira, 


sra. aAntonietta Chaves 'Tei- 
seira e Louis Goldstein. 
FESTAS 

Fluminense F. € — Conti- 


nuam cada vez mais animados 
os preparativos para a bella 
“Festa & Marinheira” que a 
Legião Tricolor do Fluminense 
FP. Club realizará no proximo 
dia 23 do corrente, às 22 1/2 
horas, no grande hiate "La- 
ranja”. 

As reuniões sociaes promovi- 
das pelo Fluminense FP. C. têm, 
sempre. um cunho de elegancia 
e destaque que despertam o vi- 
vo interesse de nossa sociedade, 
justificando-se, assim, o gran- 
de enthusiasmo que ha dias rei- 
na entre us socios e suas fami- 
lias, que aguardam com ancie- 
dade a grandiosa festa que vae 
ser levada a effeito a bordo do 
bello hiate “Laranja”. 

Pode-se, portanto, prever o 
completo exito que vae alcançar 
a original festa do dia 23 do 
corrente, promovida pela “Le- 
gião Tricolor”, 

As danças serão abrilhanta- 
das por excellentes orchestras. 

Hã um numero limitado de 
mesas que estão sendo reserva- 
das na thesouraria do club, 

Traje: á marinheira. 

— Club A, E. C. — Promette 
revestir-se de um brilhantismo 
inexcedivel dado o carinhoso 
preparo que vem tendo, a noite 
dançante de cunho carmvales- 
co que o Club A, E, C, offe- 
rece no dia 25 do corrente, aos 
seus associados, recebendo os 
salões uma decoração original 
As danças serão animadas poi 
um excellente jazz. 

— Orfeão Português — Estó 
despertando vivo interesse no 
nosso melo social, a grandiosa 
testa de gala que o prestigioso 
Orfeão Português realizará sab- 
bado proximo, 25, das 21 às 4 
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MUNDANA, 


horas, em seus luxuosos salões, 
e, durante a qual, será feita a 
coroação da sua “Rainha” de 
inverno, | senhorinha, Martha 
Helena Caldas: — figura de in- 
confundival relevo na sociedade 
carloca — e a apresentação do 
seu novo Corpo Coral. Será 
exigido casaca, “dinner-jacket 
ou “smoking” (permittindo-se 
o linho branco a rigor) e “toi- 
lette” de grânde baile, 

— “Club Militar — No proxi- 
mo sabbado, 25 do. corrente, 
o Club, Militar, abrirá, seus lu- 
xuosos salões, pará - offerecer 
uma “solrée” dansante aos no- 
vos officiaes do: Exercito que 


acabam de concluir os cursos | 


das difíerentes escolas de tor- 
mação de offlciaes, 

A solennidade terá inicio às 
22 horas. devendo discursar o 
capitão Jonas Corrêa, um dos 
directores do Club. o qual. em 
nonie da tradicional associação 
de classe, dirá a significação da 
festa offerecida aos novos ca- 
maradas. 

O ingresso nos salões do Club 
se fará mediante a apresenta- 
ção da carteira social, havendo 
convites especiaés apenas para 


as autoridades e os recepciona- |. 


dos. 
ALMOÇOS ... 
No proximo tia 


à 26 do corren- 
te,. no restaurante. Lido. os” 
amigos e collegas do dr. Paiva 
Gonçalves, novo “livre “docente 
de Ophtalmologia, oíferecar- 
lhe-ão um almoço em regosijo 
ao brilhontismo com que se 
houve nas provas do concurso 
na Universidade do Rio de Ja- 
neiro e na Escola de Medicina 
e Cirurgia desta capital, 

O jovem professor que é um 
dos nomes mais em evidencia 
na especialidade que exerce, é, 
egualmente, laurendo pela Es- 
cola de Saude do Exercito, no 
Curso de Aperfeiçoamento, con- 
ferencista do Instituto Franco- 
Brasileiro e, ha annos, profes- 
sor de Clínica Ophtalmolosica 
da Escola de Saude do Ex- 
ereito, 


As listas de adhesões & ho- 
menacam acima, encontram-se 
na CGrsa Moreno. 


LUTO . 


MISSAS 


Será rezada, hoje, 21, na ma- 
triz da Candelaria. a missa de 
setimo dia por alma da exma. 
sra. cd. Maria Anna Seabra 
Lopes, pranteada esposa do dr. 
Eduardo Lopes e sobrinha do 
deputado bahiano J J. Seabra. 
A cerimonia religiosa terá lo- 
gar às 10 horas. 


José Iglesias Faria 


ZEZINHO 

Munvel Luyes Faria, 

esposa e filhos; Syndul- 

pho de Azevedo Peque- 

no e familia e Oscar 

Diniz Magalhães e fa- 

milia, na Inpossibilida- 

de de se dirigirem indi- 

vidualnente a quuntos se as- 

soclaram a irreparavel perda de 

JOSE! IGLUSIAS FARIA, filho 

irmão, qunhado e tlo, ugrade- 

cem a& tudos que compareceram 

ao seu enterro, aos que envia- 

ram cordas e Ltelegriummis e, 

convidam todos os purentos e 

amigos a assistir à missa a se 

realizar no altar-mór a dua- 

silica de Santa Therezinia do 

Menino Jesus, rua Mariz e Bar- 

ros no proximo dia 23 do cor- 

rente. quinta-feira, ás ID horas 

da manhã, antocipando is úgra- 

decimentos à quantos compa- 
recerem, 
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“GANHOU MAS NÃO 
LEVA”, EM SUA  BRI- 


LHANTE CARREIRA NO 


THEATRO JOÃO CAE- 
TANO 


Mais tres enchentes registou 


chontem o theatro João Cuetu- 


a encalitadoru revis- 
mas não. leva” 


"o. com 
tu, “Ganhou, 
mim que Octavio 


“sendo ovacionados todas as noi- 
tes. Manoel ' Durães. Manoelino 
João 
Gui 
Sarmento, 
Vidal, 


Puuto Ferraz, 
Pedro Celestino, 

Lygia 
Julia 


Leixolra, 

Mutrtins, 
Martine. 
Susanna” Negri, 
tidith Moraes, 
“tianhou mas não leva”, é à 
revista | esencizlmente das 
“jetnnas fillés'"o en sua urdl- 
duru leve e bem cuidada, os 
uutores não 'descuraram a par- 
te romantica, expurgando dos 
seus quadros de fantaslu,“scke- 
tches”" e cortinas, todas as 
phrases. de sentido duvidoso. 
tão commum nos tLheatros de 
revista, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


O actor Edmundo Maia proe- 
tende fazer uma tempormdia 
thentral intitulmein “Ou dez dias 
que nbainrão o mundo”, 

84 com a noticia derrubant o 
Trianon. vho areuanr o He- 
erelo e entfu o Nuchen, commén- 
tnva o empresario Antonio Ne- 
ves, no Burc 'Fangnrá, 





A PROPOSITO DA “PRE. 
MIE'RE” DE “GANHOU, 
MAS NÃO LEVA” 


Por um equivoco muto ru- 
tural, omittimos o mvume de 
Odette Amaral, na notícia su- 
bre u “premitre" do "Gandu, 
mas não lova” no Jodo Quelu- 
no, 

bot melhor , assim, porque 
isso deu motivo a uts tiniuMo= 
mos, como apura o fageljos, cu 
réferencia especial - qna elkt 
merece pela brilhante actuação 
que tevo nos seus dois mume- 
ros naciúndues que cuniyu [E 
sempre com um grande prazer 
que vesistamos o ejogiyp de gnia 
urtista que nasce puta d tlita- 
tro vencendo, como essit Intu- 
rossunte sympathica e Tormo- 
su Odette Amural. ) 

Jd: L. 


Pequeno accidente 
num avião da 
Panair 





mp 
AO CHEGAR A NATAL DES- 
CEU ANTES E FOI CHOUADO 
POR UMA LANCHA: AS IN- 
FORMAÇÕES DA (COM- 
PANHIA 


Pela Panair foi-nos fornecida 
a seguinte nota: 

“O hydro-nvião NC-1597%4, da 
Pan American Airways, condu- 
zindo onze passageiros, carga € 
malas postaes, ao chegar hon- 
tem domingo, 19 de janeiro, às 
15 horas, a Natal, effectuou uma 
amerissagem de emergencia urs 
ves kilometros de distancia da- 
quelle porto, afim de examinar 
o funccionamento dos motores. 
Quando o apparelho já se avcha- 
va devidamente ancorado, che- 
gou ao local, no intuito de pres- 
tar qualquer auxilio que por 
ventura fosse necessario, uma 
embarcação da companhia. Air- 
France, a qual, no entanto, fci 
utirada. pelas ondas de encon- 
tro ao hydro-avião, “produzin- 
do-lhe algumas avarias, aliás de 
pouca monta, Deante do acon- 
tecido, o commandante do aero- 
nave resolveu transferir | para 
aquella embarcação os passa- 
gelros, a carga e as malas pos- 
taes, fazendo-os | transportar 
vera » cidade de Natal e. n se- 
guir, dirigiu o apparelho em ( 


recção à praia, afim de proce- 


der go exam» dos averias € ve- 
rificar se o hydro-avião poderá 
nroseguir a sua viagem aínca 
hoje ou amanhã. Assim, os pas- 
"«ogeiros, a Carga e as malas pos- 
taes chegarão ao seu destino 
“om um dia de atrazo.” 


Policia Militar do Dis- 
tricto Federal 


Intendencia Geral — Secção 
de Alfalataria 


As costureiras, matriculadas = 
compreendidas nos numeros, de 
140 a 190, são convidadas a 
comparecer nesta Secção. nos 
dias 21 e:22 do corrente. das 1 
ás 11 horas, afim de receberem 
costuras. 

Rio, 20 de janeiro de 1976, 
Primeiro Tenente Adelino Bal- 
thazar — Chefe interino da Al- 

faiataria 
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PARA CARIMBOS 


RVA DO SENADO, 312 


| 
Tabriea) 
DIO DE JANEIRO 


Rangel - e| to e contas da' Directoria e o 
Milton Amaral, apresentados | parecer da Coiumissão de on- 
pur Serra Pinto, brindatanr 0) tas. 
público ccartoca, Continaa q Sho convidados Engos CA ed 
sim em sua brilhantecarral- | Clos elfeuivos e quites e a 
ra. q conpuúhia dos ustros | dssemblér  funcelonurá vom 


CASA DOS ARTISTAS 


ASSEMBLETMA GOUAL 

A Casa dos Artistrs rvuné-se 
em Assembléa Geral Ordina- 
ria, em segunda convocição no 
proximo. dia 22, quarta-feira. 
às 17 horas, na séle soclul à 
praca Tiradentes, 37. :* undar 
afim de tratur da seguinte or- 
dem do dit: apreciar o selato- 


qualquer numero po, so tratar 
de uma segunda convosação. 
BAILE DAS ACURIZDS 
Pura a "leição da Rainha dos 
Bulles das Actrixes, cujo plel- 
to vem sendo lanyado selos 
nossos collegas do “Ogreniu da 
Nolte', podem votar dusde que 
estejam Inscriptos nu Cosa des 
Artistas, os socios dás Focla- 
dades de artistas Jornalistas e 
intellectuaes além de: todos ou 
reductores dos nostos jrrunca 
e revistas, A Cusa dos ArLp- 
tas já solleitou a esens enti- 
dudes a remessa das veluções 
de seus socios ou redactores, 


THEATRO 


ATRO| 


PELE CEDDTA POL PLLLDALDICDTNA DO 


RADIO 


ELLIS 


O BAILE DOS ESFAR-. 
RAPADOS 


—— mm + amem 


A GRANDO ATTRACÇÃO PO 
CARNAVAL DESTE ANNO — 
CONCURSO DE FIGURINUN — 
PREMIOS A'S FANTANIAS 
MAIS ONIGINAES 


O Carnaval precisa sempre 
de novidades e sensações no- 
vas para que uugmento o emn- 
thusiasmo, daquelles que gou- 
tam de divertir-so nossa épo- 
va, que é considerada de luu- 
cura, 


Entre ou bailes que se . vivo 
effectuar no theutro João, Ciu- 
tano, considerados como pio- 
raganda de turismo  huúver 
este anno um que vue disper- 
tar a attenção de todos pela 
sua vriginalidade, 

Esse balle é o chamudo Bui- 
le dos Esfarrapados e realluir- 
se-i na nolte de 18 de feve- 
relro; Um Paris o Balle doH lis- 


farrapados costuma ser sempru ' 


o de maior sensação, pela “uu 
originalidade, U 

No Brilo dos Estarrapadoes 
nio será obrigado o 'traja de 
rigor. 
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RADIO. 


HORA DO BRASIL 

Em onda longa e curta de 
dluis.vs, irequencia de 9.501 ks. 
—  Supplemento musical orga- 
nizado para a Hora do Brasil, 
pela Radio Eaucadora — 1) O 
Dia do Brasil; 2) “Nocturno”, 
de Gui d'Anberval, solo de pia- 
no por mime. Nise Vieira; |3) 
Actualidades, 4) “Aquelle 
amor”, de Celeste Jaguaribe, 
cento por mme, kuth Corréa; 
5) A pesca do jacaré no Allo 
AMBEV, pelo processor Pedro 
Maltos; 6) “A madrinha”, de- 
clumacãao por mile. -Lêéda Re- 
cende; 7). Clyronica juridica, 
pelo dr, Almachio Diniz; 8) "A 
ma tiancte”, de Schumann, 
canto por mme, Ruth Correa; 
3d; Nouciario; 10) (Cantos pola- 
vos” (9 e 4"), de Chopin, solo 
de piano por mine, Nise Vieira. 
Das 19 12 as. 19.45 minutos 
— tm esperanto — 1) Expli- 
cação sobre a musica a ser ir- 
radiada; 2) "Morro ma prima 
— bBallo inmaschera', de Verdi, 
canto por mme, Ruth V. Cor- 
rea; 3) Noliclario; 4) "Scher- 
alto", de Leopoldo Miguez, solo 
de: piano, por mme, Nise' Viei- 
ta; 5) Através do Brasil, 


RADIOTRANSMISSORA BRA- 
SILEIRA 

A's 20 horas — Orchestra sob 
u vegencia de Radamés Gna- 
tali e Chiquinha Jacobina; 2u 
[e 15 minutos — Orlando Silva. 
Pixinguinha e Luperce Miran- 
da; 20 1/2 horas — Aurea Bea- 
tria e Radamés Gnattali; 20.40 
minutos — Aracy de Almeida e 





Orchestra sob a regencia de Ra- 


| 


damés Gnattali; 21,15 minutos 
— Chiquinha Jacobina e Ro- 
meu Ghipsman; 21 1)2 horis 


— Orlando Silva, Pereira Filho ' 


8 Luiz Americano; 21,45 minu- 
tos — Aurea Beatriz e Rada- 
més Gnattal; 22 horas — Ara» 
cy de Almeida, Pixinguinha, 
Luiz Americano, Diabos do Céo 
e Regional; 2215 minutos — 
Musicas de dansas com a Jazz 
E doi e Conjunto Regio- 
nal... 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO. 
“Das 10 12 ás 11 4/2 horas — 
Programma dos bairros; 11 1/2 
às 12 horas — Musica portu- 
gueza; 12 ás 13 horas — Mu- 
vica seleccionada: 17 1/2 às 1845 
minutos — Hora da Broadway: 
1845 às 19 1/2 horas — Hora 
do Brasil; 19 1/2: ás 201,45 ml- 
vutos — Programma de studio; 
20:45 às 21 horas — Program- 
ma olympico; 21 ás 21.15 mi- 
nutos — Rêde Verde-Amarella 
— São Paulo que fala: 2115 
às 21 1!'2 horas — Réde Verde- 
Amarella — Rio que fala; 21 
e meia ás 22 horas — Réce 
Verde-Amarella — São Paulo 
que fala; 22 ás 23 horas — 

'Programma continental. 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; áulo- 
movel proprio para atten: 
der dia e noité. Tel. 23-3126 
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ODESTINO ATRAVES 
AS LINHAS DAS MÃOS 


O Professor Florial Responde às Perguntas 
Que Lhe São Feitas Através Desta Folha 


Damos, a seguir, as seguin- 
les respostas: 

Chagas — Eslã em phase que 
requer certos culdudos; pois, 
mmençam-lhe algumas discor= 
dins, « deslealdudes que podem 
ser evitadus: entretanto a par- 
lr dos 28 anuos é muls feliz. 

Desesperançado 904 — A, pe- 
riodo propício entre 33 e 3 
annos. H, sim; €, ainda demu- 
va. Do não muito. E. não. |, 
sim, dum nervoso a partir dos 
do aunnos paru tanto deve pro- 
curar toníficar o cerebro 
afim de allenuar essa anorma- 
lidade. G, ulguma. H, pouca. 
[, são varios a partir dos 3) 
nnnos de idade, caso não sejam 
prejudicados como Já disse. 
por essa alteração nervosa, 

Conquistador Atrapalhado — 
Não  odin escolher  pscudoni- 
mo mais apropriêdo, pois, de 
facto é isso mesmo |.,, e não 
é já que vac se ver livre de 
tuntos compromissos que de ha 
muito tempo vem assumindo... 
seu destino, seria melhor re- 
sol-v pessoalmente porque aqui 
traltaiemos pontos que é preei- 
so eluc lur com a devida ex- 
tensidade. 

Paulino Luiz — Vem dum 
periodo muito desfa oravel e 
mesmo ese anno alndu não é 
bom, devendo”ter cuidado com 
vs seguintes revezes: furto, pe- 
rigo de fogo ou incendio: via- 
gens que causarão decepções ou 
arrependimentos, tambem em- 
ferindo de caracter benigno. 
1937 será um tanto melhor, 

Gioconda — A, demora mais 
de dois annos, B, nacional, C 
não. D, querendo 12 
E, multo bom. 

Albantin: — ju, de q 4º, são 
fracassadas. 3º realizará, 

Principe do Tigré — Mar — 
Encontrará quem deseja, e ca- 
caras quanto as difficuldades 
essas serão faceis de vencer 
pois seu desti o não obstante 
ser pelo .úrmo proprio, as- 
sim mesmo é muito favoruvel: 
U proximo anno é proprio pa- 
ra união affectiva, etc., e mais 


' regional; 21 horas — 
| 


, 
ou mais, 


tarde terá bastantes recurso 
tendo faliz velhice. ú 
d, Cruz — Tenha cuidado 


durinto este ano cori as se- 
Evintes ameaças: inimigos oe- 
cultos que pretendem prejudi- 
cal-o moral e materialmente, 


| 


com intrigas, ou más Inforina- 
côcs, nfim de leval-o se posst= 
vel fôr, as portas da infelici- 
dade, fallencia e outros dissa- 
bores;  hyw lambem perigo de 
vida para um ente que actual- 
mente lhe proleje; se cóse gol= 
pe não fôr evitado, passará em 
consequencia amargas privu- 
ções, que sómente cessarão de- 


Fols “ muito LicvOs cumbem 
Ê ra este Mino a nte 

1. M 
de sua sposa, aliás, ha-base 


tanta tempo que vem snffren- 
do incommolos e anomalins 
que ameaçam agravar-se este 
anno, desejuria dizer algo mais, 
mas, acho melhor caso deseje, 
vir pessoalmente Avenida Pas- 
sos 33. 1º andar, das 9 às 19 
horas e nos domingos. 

Chiguinho — 1º sim. 2, des 
mora, mas é certo o mais tire 
dar em 1938, 3º, muitos, 4" 
uptima. 5º, no começo será fes 
liz: entretunto, alguns annos, 
isto é, B.annos, mais tarde, ve= 
Jo questões e desquite, 

Booca — Vejo um luto por 
estas Immediações tumbem. 
Discordias que podem provocar 
alteração sobre sua reputação 
ao mesmo tempo o despertar 
do um affeeto que concorrerá 
para os factos serem um “ante 
dificeis de acalmar, entreirt- 
to, não é impossivel mediania 
um pouco de força de viytada 
consolidar em parte a situação; 
dos 28 annos em dinnte será 
um tanto melhor, Sua saúde 


precisa cuidad 
te delicada 9 Pois é bastan- 


Apolinario — A, B i 
4 ec, 

realizará tudo antes do Ls 
pi nRo P. f.; D, issó é mui- 
o difficil, em tod ã 
digo sim, nem nádo So 

Joe Luiz — Acho muito im= 
proprio o momento para reall- 
Zar o que pretende e mesmo 
unindo-se & quem está amando 
será muito infeliz, não vê que 
tanto um comn outro são dota- 


dos de gento a 

É r que não admi 
duvidas: fatalmente não e 
binarão. Acho melhor refleé- 


ctir em quanto é ced d 
ficar na cas q s 
melhor... Sino Ep duas é 


SAD o ma id É 
TINTA BRASILIA 


A Melhor 


£s— 
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QUATRO A UM, SCORE FEIO, QUE REFLE- 
CTE O DESENROLAR DO SEGUNDO TEMPO 





Não Oppoz Resistencia Ao Leader ! 





O Vasco concentrava no Ban- 
Bu! todus: as suas esperanças 
ao  cuinpeguuto, 

limbora o gremio da rua Fer- 
rar estivesse atravessando 


: phase de franco declínio, 
usperava-se que fosse um con- 
currente, senão sério ao me- 


nos temível para o Botafogo, 

No emtanto o leuder na ta- 
bella do vcumpeonato da Ta- 
derução Metropolitana portou- 
s” com eulhardia consolidando 
sua posição. 


O DESENKROLAR 

Sãe o Botufogo, atucundo sem 
resultado, Novo ataque, qas 
Carvalho Leité cabéceeia park 
fóra. A torcida das socíues 
vala Alvaro q Kussinho, quan- 
do estes players intervêm em 
O Bangu' vae ao ata- 
Dininho para 
Mario centra: bem, mas 
Hauds de. Na- 
ria, Puulistu bate-o mal, du- 
clydes pratica sonsuvional du- 
fesn de shoot do Leonidas, Car- 
valho Loelte, Luúvridas w lius 
so, em off-side, 
Alvaro, 


jogadas, 
que | shootando 
fóra. 
Alberto córta, 


recebem um 
passe de marcundo o 
ultimo o Ê 
O 1º GOAL DO BOTANOGO 
O Bangu' 
traça 


reage. Julinho es- 
ume Lou opportunidade, 
Apos à conquista dy gula 
off-side, o jogo devsiu muito. 
Carvalho Leite obtem um goal, 
que o juiz annula por cofl- 
side, Sen outro lunce de mulor 
Interesse. tormina o 1º tempo, 
A 3º PEMPO 

Enedino: substitue  Brllhan- 
te, São o Bangu', Ataca o Bu- 
tafogo, Curvalho Leite centra 
& Leonidas do cabeça conquis- 
ta vu 

2º GOAL DO BOTAFOGO 

O Botufogo está senhor du 
Jogo, Paulista faz corner, que 
“atesko bate mal. Uerner re 
Octacilio, Bate-o Marto IT, In- 
do a hola a Paulista, que shoota 
na trave, 





voltando u bola as 
cimpo, fuzendo Nariz novu 
corner, que não é unproveitado, 
Corner de Oetncilio, fininho 
bute e Alberto defende, Nariz 
Taz foul, penalty com Dininho, 
mas o julz dá Tóra da area, |i- 
ninho shoota e Alberto deten- 
de. A linha carrega e Alber- 
to solta q bola, do que 50 upri- 
velta 


Julinho para obter q 


1º voai do Bangu 


Dada as saida, uluca o Bota- 
fogo Enedino faz Ffoul. Canil 


bate, Indo wu boly w Carvalho 


Loite, que passa purr Leonidas 
furor o d“ gonl do Bolutogu 
Corner de 


Canal, Murio 7 


úto sen presultudo, Novo eour- 
nor do Botúfogo. que tmninmbehi 
não trouxe resultado, Albertc 


pratica linda defesa de silas 


de Ladislão, Oetacilio e Dinl- 
nho atracam-se es trocam pon- 
Dois 


ta-pés, corners contra 'o 


Botafogo são registndos, Am- 


bos desperdicados, | termina 
o Jogo com a victoria do Bu. 
tafogo pelo score de 3 x 1, 
OS QGUADHOS 
BOTAVFOGO— Alberto. Qcta- 


1 
| 
cillo e Narlz; Affonso, Mar 





e Canali; Alvaro, Leonidas, 
Carvalho Leite, Russinho e Pu- 
teskro, 

BANGU! — 
e Sã Pinto; 
ta e Médio; 
lão, Antonio, 
nho, 


Em cima: Euclydes annulla todo o esforço de Loo nidas, praticando boa defeas. 


Duas phases do jogo Botafogo x Bangú, 
Em ares Médio corta um passe alto, vendo-se - Carvalho Leite e Mario na expectativa 


EO AD Da rio AD) A OD 
So | RD as o SD 1 A 4 | 1 a 4 +41 O o) 


DR DOIS A ZERO 


o Andarahy Abateu o Olaria 
ROMUALDO E BIANGO MARCARAM 0S GOALS QUE DEGIDIRAM A PUGNA 


Como preliminar do jogo Ma- 


Buclydes; Murin 
Brilhante, Paullz- 
Mario T1 

Julinho e 


Laedis- 
Dini- 








+“ 





4 vestimos os ho. 
OS iens elegantes... 
Não perca o momento, 
alargue seus passos. 


Grande baixa de preços 
por motivos de obras. 


Alfaiataria Es- 
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Oscarino' foi uma grande fizura ma Kia com o Madureira 


dd a dd e td dd di di io de cd 


da rua Domingos Lopes, reali- 
zou-se o encontro official entre 
as equipes do Andarahy e do 


O desfecho do match entre «codo do Ma 


E : durcira uma im- 
Varco e Maduvcira fol um | srerrr 


'o bem pougo reconunen- 


artilheicês do Anda rabr, que Tizeram boa 


exhibirção 





contra o Olaria 


Olaria. Foi uma partida inte- 
ressante, que transcorreu bem 
movimentada, a despeito da su- 
perioridade consideravel reve- 
lada pelo Andarahy. O pri- 
meiro tempo terminou sem que 


trela Dalva 


76, Praça Tiradentos, 7€ 


esg. da K, Ledo 





grande surpreza pata quanto, | 
acsistivram no desencolar do 
primeiro tempo dequelia pugna, 

Ninguem poderia esporer quic 
o Madureira Tracns: tão 
redondamente, devois da vesis- 





doyol. 

Os dois quadros foram os se- 
gulntes : 

VASCO — 

e Ttalia: 

Callocero; 


Panello; Oswaldo 
Oscavino, Zarzur e 
Orlando. Luiz Car- 


qualquer dos contendores con- | ceseresesaresseesresesesenee | telcia titanica que olferecoy velho. Gradim, Ku! 

seguisse abrir o score. Na pha- s E durante os querenta minutos MADUREIRA a bre 
se final, Romualdo marcou o| Natação no Gymnasio iniciacs do mateh. e Norival (depois Camisa), 
| goal do Andarahy e Bianco : Contrariando, porém, a todas Forro, Moraes é Lorico: Adil. 


nugmentou a contagem, fixando 
no placard o resultado justo; 

Anderahy — 2, 

Olaria — 0. 

A's ordens do juiz Solon Ri- 
beiro, jogaram os dois quadros 
seguintes: 

ANDARAHY — Diogenes — 
Be- 
e Venerottl — Chagas, 
Romualdo, Bianco e Mi- 


Bahiano e Cazuza — Baby, 
thuel 
Astor, 
neiro. 

OLARIA — Ubiratan — Joa- 
quim e Armindo — aAlfinete, 
Almeida; e -Aristolino — Maciel, 
Guro, Carauna, Horacio e Es- 
querdinha. 


dureira x Vasco, no gramado 


Vera - Cruz 

Terã início na proxima se- 
mana. na piscina do Gymnasiu 
Vera Cruz as eliminatorias ini. 
cines para o Campeonato inter- 
no inler-serie do mesmo Gym- 
nusio. Ne£se campeonato só to- 
marão parte os nadadores das 
turmas do Curso Secundario, 
Em seguida será selecionada a 
equipe representativa do Gmym- 
nasio para o campeonato colle- 
gial do corrente apno, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes: e acadêmico: 








| mente o pancrama Ga pugns 





as previzões, a esquedra Lrico- 
lor dos suburbios. duranto n 
phase final, cedeu terreno com - 
pletamente ao seu adversario, 
sem pfferecer qualquer resia- 
tencla, transformando inteira- 


qm 


que-no primeiro temvo [úra tão 
brilhante, tão equilibrada, tão 
sensacional. | 
O primeiro tempo. que termi- 
nou empatado por 1 goal, toi 
uma affirmação vigorosa do en- 
thusiasmo da turma suburbana 
O segundo tempo, ao fim do 
nual vencia o Vasco por 4 x | 
foi precisamente o inverso, des: 





"cm, Bahia, Motta 


(depois Ba- 
h'ano). 


Kola e Dentinho. 


Fizoram os goals do Vasco — 
Gradim. Luiz Carvalho, Orlan- 
do e; contra suas pr oprias rédes. 
es play ers Moraes c Tuica, em 
um “uvstouro” infeliz. 


Kola fez o goal do Maduretra, 

Na arbitragem, Loris Cordo- 
vil foi feliz, agradando plena- 
mante. 


TINTA BRASILIA 


VYPO OVEICIAL 
à Mribos 
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Oswaldo Aranha Cu 
de Alta Significação no Premio Go 


. 
PL O O 1 O O O DO a | a |) a 1 A (> | O DL (| A 1) (+ (1 O A A O ED -OD CD oo 


Uyrapara Reappareceu Ga- 
nhando Expressivamente 


Assistimos,  ante-hontem ao 
melhor dos “meetings" do pre- 
sente verão o que não significa 
louvar a qualidade de seus at- 
truclivos. Em comparação com 
as corridas anteriores que fo- 
ram finquissimas, a de domin- 
go tão someute satislez, Us pa- 
ros em sua maigria, apresenta- 
mum-se de ditficil prognoslico, 
o que quer dizer havia equili- 
brio, Poucos Foram assim os 
fuvoritos que viugaraimo mus ao 
mesmo tempo não se verificou 
o surto de grandes “out-siders”, 


Pela casa de apostas passou 
ES :200800U) quantia Dustante 
superior a da reunião corres- 


poudente do 1994, que com um 
progeamima muito mais farto de 
inseripções. -imoviinentou ape- 
nas 285:0008, Vemos, pois, que 
mão grado q Fraqueza dos pro-. 
graminmas ecos rigores da Lem- 
peratura, o publico não se [uz 
ariseu do hippodreomo, Dôas fa- 
Jus... | 

Salvo as irregularidades da 
carreira ganha por Euros, pros 
vocadas por Garboso, que não 
perde o muu habito de correr 
para fóra, os divertimentos 
transcorsiram cem bôa ordem, 
As vielorias que mais impressio- 
naram foram as de Oswaldo 
Aranha e Uxrapara, O covallo 
gaúcho está se convertendo num 
“perfomer” de primeira ordem, 
ao qual muito breve veremos 
Igr necesso na Lurma dos cracks, 
Ganhou, anle-hontem, como um 
grande cavallo, marcando um 
tempo arehi-=noótavel para a mi- 
lha, e dominando Goleta com 
extraordinaria fncilidade. Em 


de sun apresintação anterior, 
gunhando nilidamente o Pre- 
mo “ZirpWeb”. A fllha de Vi- 
sigodo, que seja dito de pas- 
sagem, dá-se admiravelmente 
com a direcção de Geraldo Cos- 
ta, deixou Colonna a paleta 
Esta irmã de Raio do Lunar veap- 
purcecu correndo muito e sesof- 
[resso pe smo uma direcção mais 
clica lulvez modiftcusse q te- 
sultado da prleja. O mesmo pó- 
de ser dito com relação an New 
Star, cujo piloto portou-se bi- 
sonhúminte, nunca fazendo vu- 
ler a grunde velocidade do filho 
de. Loisir, 

Acenrreira de pótro leve um 
dssenlace pouco interessante 
vont a facil victoria de Uvra- 
para, que desde a saida tirou 
os adversurios de carreira. O 
filho de Engle Rock veappure- 
eia com o prestigio de uma vi- 
etoria sobre a quasi invicta Bal- 
tica. Tendo sido, porem, este 
performance cumprida ma gra- 
ma, onde os filhos «de Eagle 
Rock correm sensivelmente me- 


nos, regeiou-se que o promis- 
sor exemplar. pernambucano, 
desmsrecesse  quella. demons- 


tração na areja, Tal, entretanto, 
não -se deu, 

Revelando-se um dos melho- 
res produclos da nova geração. 
a irmão proprlo de Arapogye vb- 
teve uma vicloria expressumen= 
te facil, com a qual ganhou um 
Wgnr de destaque uus fileiras 
da ultima turma so lado de 'Ta- 
ey, Nuvi, Organdi e Ballicas 
Suropa, cujas ultimas perloman= 
ces vinham sendo medincres le- 
rantou no meio de geral surpre- 








de 1936 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Janeiro 





Osweldo Aranha merece, hoje. as henras de figurar no “cliché” central, Sua vicioria no 

premio: “Goleta” foi, por tolos os motivos, notavel, O temo empregado para cobrir a 

»- mila e a facilidade surpr:cndente com que arrematcu o rrourso, cagraram definiti- 

veomente o filho de Dreadnou “bt, eoHocando-nos ao mesmo “empo deante desta curlosida- 
dc: Oswaldo Aranha ciomento da nosso pri seira turma 











neste ultima terreno, impunha-, Ponta Negra e Pingidor, qual Total das apostas: «ces 
se como um dos mais favoraveis | seria o Inureado, 12:1308000. 

ganhadores da tatde, como de - Importador; Rubem — Noro- 
facto q. foi, resolvendo à situa- | 1º CARREIRA | nha. Tratador: loracio Pe- 
cão cd altura dus especines, au Fale Ce po qe 

dominar Zurda, que então se Ene | premio “Gurbosa!” —Ant- NATEIOS EVENTUAES 
tregou irrevogavelmente. O pen 29 maes estrangeiros de tres |— Niobe, 2560 17.300 
slonísta do modesto mas capaz 51.100 
treinador Euclmebes Ps duna 67300 


é irmão proprio de Organdi a 
poteanem inviclade São Baulo. 
Oswaldo Aranha  conficmanto 
seus ansritos de grade corredor 
na ureia repetiu sua proeza do 


L:N00S, 800S «4005000. A—t Veto . .. 0 dá 
NEVE D'AMOUR, fem. cas- 5 | Me: 
tanho, + ennos,  Avgeuti- 122 
na: Pulgavin e Nivvana TI, —— 
do sr. Henrique Merentdo, 


177.900 
(6 Cachalote . 36,400 


Total. 2 2... 556 


domingo anterior, alennsando aq ND : Rei 
uma victoria em notavel esti- so! Mila, Humberto Her OM TS as SS 208 23.800 
lo. tanto pela facilidade. com Cuchalgio, 58 kilos, C Go- qe DS e o IO ALHOS 


que dominou Golela. sua “run- 
ner-up"o como qhlo grande 
tempo, em que cobriu a milha, 
Nesta phase estival, eu que as 


| EIA O ipod e pos Pr ig LS DI MID RI, 
15 2o ca ge vo vo 146 BL SOU 
Rnb ea stloa sie pois ojos rente ay DO 
A RE DESINTERESSE RR) 


WEZ.» 
Niohe, “AS 

Filho... 
Celma, 57 


em 


kilos, P, Gusto 


“kilos, O, Couti- 


compelições tem a areia como DA RR Espe Da pr Ra 
mico. agenndes façanhas parcela o Pretto MO À Té 
EI ainda reservadas ao | Velo, 68 kilos, G Pereira, Bbic cas rara ua MB UOD,000 


Cem 


há qMDve e Euero Mas 25 187,700 
vadia 


AD. ese vw 0 AD 494.400 


S 


Riso sres (e otro o acabo escore o 
Não. correuns Pelolense, 
Ganho por quatro corpos; do 

2” go 9º dois corpos. 


nacional, 
Lorraine encerrou a serie dos 


Tolnl. . . 0» « 618 


ussim a bôa 





cer, mas: logo Cachalote desen- 
volvendo sua habitual veloci- 
dade, supplantou-os e, uma vez 
na frente; foi tratando de li- 
vrar distancia: 

Em breve, o tordilho corria 
com uns quatro corpos de luz 
sobre Veto, que continuava u 
ser o segundo, precedendo Réê- 
ve d'Amour, Celma e Niobe, 
que partira em ultimo e em 1º 
timo se-conservara, 

Cachalote, embora nitidamen- 
te destacado, entrou nu recta, 
solicitado. Aos poucos, NRêve 
d'Amour, que passara para se- 
gundo, foi descontado sua. dif- 
ferenca,- de molde a ulcunçar o 
lsader deante das especines e 
livrar dahi em diante ampla 
vantagem, que veio, 2 ser de 
quatro carpos, quandy o disco, 
era cruzado, ; 

Pd 


| 2º CARREIRA | 





9 Premio “Oswaldo Ara- 

nha” — Animaes nacio- 
naes de tres ennos, sem victo- 
ria no paiz — Pesos da tabel- 
la — 1.600 metros —' Premios: 
4:0008, 800$ e 4003000. 


LIBRA, fem. castanho 3 
annos, 8. Paulo, Despatch 
Rider e Bala, do sr! Anto- 
nio Dantas, 53 kilos, Wal- 
demiro de Andrade .. .. 1.º 

Piolin, 55 Kilos, O. Couti- 
TINO NS casco iso (o e siAte raro 

Sabre, 5b kilos, G. Costa 

Votu', 55 kilos, O. Ullõa .. 

Onerva, 53 kllos, W, Cunha 

Thais, 53 kilos, S. Batista 
Não correu: Olú. 

Ganho por meio corpo; 
2º go 3.º, dois corpos. 


v  Rateios: 445400 em 1.º; dupla 
- (12) 505200; placés: Libra .... 
"3098700; Piolin 645000. 

Tempo: 107” 45. 

Total das Bpostas: 20:150$000. 

Criador: Rodolpho Lara Cam- 


esta 


Pa) 


seo 


do 


pos. 
Tratador: Pablo Zabala, 


1ºZirtach”, 








mpriu Uma Performance 


re ora 0 O 
"emoos: 4:0008 800% e 4008000, 
GALMITA, fem. tordilho, 
5 annos, S. Paulo, Visigo- 
do e Galloping Girls, da 
srta. Suely M. Camiza, 
52 Kios, Geraldo Costa .. 
Colonna 53 kilos, B. Garrido 
Kruppe, 53 kilos, A, Silva 
Lentejoula, 55 kilos, J. Mes- o 
O. Ulloa O 
Mendes O 


1.º 
2º 
3.º 


quita .,. are 
Tracajá, 53 kilos, 
Pharaó, 48 kilos, F. 


Salvador, 5856 kilos, P.. 
Gusso Filho .. «o ses 0 
Ganho por palheta; do 2.º nO 


39, 3/4 de corpo. k 
Ratelos: 1339300 em 1.º; du- 
pla (34) 835200; placés:: Galmi- 


ta 205100; Colonna 178300; , 
IKruppe RO ais 

Tempo: “Bh. 

Total das apostas: 31 47050000, 


Criador: Rodolpho Crespi. 
Tratador: Nestor P. Gomes. 
RATEIOS EVENTUAES 





(1 Kruppe.. 331 355000 
11 

(2 Pharaó . . 111 1045500 
(3 Tracajá . . 153 55800 
&| 

( 4 Lentejoula. 165 — T0S3D0 
(5 Galmita . 87 1335300 
-( 6 Balvador. . 160 728500 
(7 New Slar.. 170. -68S200 
] 

(8 Colonna... 973 42540 

Total . . « 1,450 
E NE DA BS 85 1405000 
JSPEIG RA Qu issiano 295 408300 
TE Teo ea Ra vaia nre 1604 725500 
CEI OS SO DO 245 485500 
EO ELO PT 73 1035000 
Bica pes custo res 143. 835200 
DANPE tagic ass Vais 197 605400 
DONT istas date Marat a 36 3305600 
EO SS SO DONÃO O 143 828200 
EA DE OS Be 107 1115200 
Total. ... 1.498 
Dada a partida do Premio 


Kruppe appareceu 





Lá: para as bandas do Stud Camiza estão em 
“suites” de victorias, Quando São Sepé iniciou a sua de 
tres, vencendo na turma de bacamartes, não se acreditou 


moda as 


absolutamente no segundo triumpho e tão pouco no Lér- 
eciro, ce em ambos o filho de Réve d'Avmes desconcertou, 
Galmila vace agora pelo mesmo caminho. Duas semanas 
antes ganhára de Molleiro,e, quando se pensou que faltas- 


sem forças à filha de Visigoio para deminar na turma 
aguerrida de ante-hontem, clha a tordilha se impondo 
nitidamente à Colonna, Kruppe, Lontejouia, New Slir e 


Tracajá, que, nesta crdem a escoltaram 


“| bia, entre ca Filha 


performuince cum 
prida uma semana antes, O di- 
nal desta prova offereceu alguma 
instuntes da 
vos ultimos 


emocio, 
metros 


pois vLé 
não se 8na= 


ganhadores do dia, confirmando | 
de Zumbo, 





Haleios: 
[e 
(25), 


518100 em 1º; du- 


1548500; placés: Náve Cachalote e Veto difficulta- 


pla 


. . PS 
Amour 91200, Cachuluic.... | vam nlgo a partida do Premio 
FISN0O. ' lite, to “Garboso”, que afinal foi em 
boas condições. Celma e Velo 


cnnos e mais idude — Mandicap a—2 R. d'Amuur. 87 
1.500 metros — Premios! ec. | dt Gelma , o] 66 
| 


Tempo: 100”, foram os primeiros a appare- 





nr o 


Depois de estar considerada fóra de carreira, pelo atrazo 
em que 'se deixára ficar, Libra preduziu o inacreditavel: al- 
cançou os adversarios que lhe levavam vRrios corpos, para 
vencer nitidamente por melo corpo. impedindo a surpresa 
de Piolin, um irmão materno de King Kong, que, como 
este filho de Constantino, demonstrou engrandecer-se n 
barro 

na frente e nella se conservou 
445400 | até ser deselojado por Salvador, 


Uxrapura que não se npresen- 
tava em publico desde o trium- 
plo sobre Baltica, foi-nos dado 
ver. um dos, melhores  produ- 
etos du nova geração, A forma 
facil por que o filho de Engle 
Rock dominou um pótro bom 
cúmo Enio,Znão presugia outra 
coisa. ; 

A veunião foi Inichuda com 
uni atmplavicloria «de Rive 
Amour, vencedor uma semana 
antes na turma, é que confir- 
mou ussim de modo integral sua 
mais recente “perfomançe”, A 
fba de Pulgarino a quem wu 
treinador Horacio Perazzo vem 
cuidando com sabedoria, não foi 
a predilecta do publico, já pelo 
estado da pista. já pela sobre-, 
cursa mevinda «de sun ulima 
victoria. Triumphou eutretaunto, 
com muito maiores sobras. dei- 
xando Cuchalote a quatro cor- 
pos, emeudolo a grande favo- 
rita Niobe, arrematava em ter- 
ecivo, apagada, 

A curreira seguinte, marcou a 
dorrotr duma grande [uvorita, 
derrota que foi completa, ro- 
turned.  Soffreu-ao o polranca 
Vhais, que vespparcecendo com 
o prestigio dum bom segundo 
lugar para Torpedo, capteu Lo- 
das us sympalhias dos nossos 
carreiristas. A filha ce Tacitur- 
nos cuja perlormimee não po- 
de ser posilivamente, tasada de 
anormal. Finalisou em ultimo, 
emequnnto Libra, m rapidos ga- 
les Finaes  lornados mais ce- 
leres com aq subila parada 
de Piolim, dava conta deste 
filho de Metropole, antiando 
por meio corpoç Libra, quo hu 
multo tempo vinha puenando 
pela primeira victoria, demora- 
da em parte por sua genuio irus- 
elbilidade [oi dirigida com quii- 
to habilidade por Waldemar de 
Andrade. 

Gulmnita reproduziv a facanha 



















z1 0 Premio “Ubalim”, justifi- 
cuudo em parte os prolestos er- 
guidos por seu lreinador, quan- 
do a Filha de Amuncas duas se- 
munas antes, fôra ultima numa 
prova ganha, por Xiah, Uma se- 
num depois, entretanto, q re- 
presentanto do url paulista 
voltou a Tracassar totalmente, 
confirmando em todos os pon-= 
tos aquella performance, Es- 
tamos. pois, deante de não uma, 
nus de duas performances ex- 
quisitas merecedoras da allenção 
da Commissão de Corridas. 

O final desta prova não foi 
absolutamente limpa,  Garboso 
que fem o múu vezo de correr 
para fóra perturbou) nos  ulti- 
metros a livre acção de Buropa 
e lrapuasinho, sendo, portanto, 
desclassificado para o ultimo, 
vocequal o incidente impediu de 
obter melhor collacação, 

Muis um favorito suceumbiu 
na carrsimi seguinte: o grande 
fuvorito Seu Cabral que se des- 
cmpenhou como um verdadeiro 
sendeivo, entregou a leaderança 
dó mu recla Opposta, sata nunca 
mais estar na carreira. 

Tompyeim, que então o desalo- 
Jo, definiu a carteira neste 
ponto. Sempre amplamente des- 
tucado de szus adversudos, crre- 
matou o percurso, trazendo en- 
lão quatro corpos sobre Arga, 
O velho e incsgotavel filho de 
Fome, cujas victorias já não 
têm “conta, foi apresentado em 
irrepreensiveis condições por 
Ernani de freitas. 

Com nm victoria de Nó 
acetonado pela munheca 
dedora de Alonso Silva a cu- 
thedra teve afinal o sew oasis 
ndo vepousar dos desconcertos 
e decepções soffridas, desde o 
início da reunião. O lho de 
Aymestry que sempre demons- 
lrum preferir a aveia à grama, 
eque ulimamento vinha Figu- 
cando com Deilhanlismo, mesmo 


Cego. 
“un- 





Pensou-se que Uyrapara drixasse a descjar em seu compro mizso de ante-hontem, pelo 
factor pista arenosa, contrario à maioria dos filhos de Eagle Rock, e, muito em nartionias 
à combinação Eagle Rock-Woelsh Honey, que já anteriormente forneccra Arapogy, O neto 
do Craig em Eran excedeu. pois, a expectativa, perfilando- se” como ça a 
adversarios da parelha Xuri-Tacy, nos classicos da tempora da proxima, Mesmo na arcia 
bateu Enio com expressiva facilidade, fazendo gala de uma velocidade polico copies 


um dos principaes 


RATEIOS -EVENTUAES 
1—1 Libre 20.» 
(a Thais . . . 370 205500 
b) + 
(3 Pioln. ... 4 1028800 
(4 Votu'.... 121 625800 
3| 
(5 Sabre... . 92 825500 
4—s Onerva . . . 123 619800 
Total. ««» 951 
1205 M do caimeo no 15D. == BOS2ND 
AS Pa o sa 08 Sm TAGÃ0O 


111 
GQ io, calo saio | UU 
211 
188 
DB: co so las! qe ca E DO 
dA (Slsojes as “00,180 


TOLB li «00 00 


708100 
1298800 
365800 
415400 
1415600 
SOS600 


Foi dada com desvantagem 
para Libra e Thais a partida 
do Premio “Oswaldo Aranha”. 
Emquanto isto, Plolim,. Sabre 
e Votu' partiam em luta da 
qual o primeiro levou a me- 
lhor, conseguindo, em breve 
trecho, livrar uns dois corpos, 
sobre- Sabre. 

A seguir vinham Onerva e 
Thais, emquanto Libra manti- 
nha-se muito distanciada. 

Piolin entrou na recta, ainda 
com luz bastante, mas já apre- 
clavelmente exigido. Ahi no- 
tou-se uma approximação de 
Libra que encontrára passagem 
por dentro. 

Já com o gás quasi extincto, 
Piolin veiu perdendo muito ter- 
reno, de modo que a approxi- 
mação de. Libra foi muito fa- 
cilitada, 

Deante das tribunas sociaes, 
a filha de Despateh Rider al- 
cançou o leader, impondo-lhe 
meio corpo. 
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24 Premio “Zirtaeh” — Ani- 
“maes nacionaes — Pesos 
cspecincs — 1.500 metros 


— + 


2 | 
] 
ua 


«e que aconteceu pouco após, 

Kruppe deixou-se ficar em se- 
gundo, precedendo Colonna Gal- 
mita, New Star, etc. No sector 
Ga curva, New Star que contra 
ecus habitos atrazara-se bastan- 
te, passou a occupar o terceiro 
posto, Salvador entrou na recta, 
Já solicitado e em pouco era ba- 
tido por Kruppe, 

O filho de Esterhazy já era 
acclamado o vencedor, quando 
Surgiram no ultimo instante, 
avassalladoramente, Galmita e 
Colonna. entre as quaes decidiu- 
se a situação, levando a melhor 
a primeira, 


—>D———— 
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9 Premio “Dão Pedelto! — 

Animios nuciornes de tres 
aunos — Pesos da tabela — 
L.DU0 metros — Premios: 5:00:53, 
1:000S  v DOUS. 

UVRAPANA. masc casta- 
nho. & amnos, Parn..bu- 
co, Busto Nock e Welsh 
Honey, do sr. Frederico 
Jd. Lundgren, 55 kilos Jus- 
liniano Mesquita ,. 2.4. 1º 

Enio, 59 kilos 1. de Souza 2º 

Epi, dá kilo, O, Ullõa .,.. po 

Cemporão, 55 kilos O, Cou- 
ENO cos osso o een A 
Não correram: Punhal e Pin- 

tsiro, 

Gunho por um corpo e meiu; 
do 2º no 3º, cinco corpos. 
Rateioss 27790 em Ts capla 

(12) 27ST00; placés; Não houve, 
Tempo; 99”, 

Total das apostas: 31:1508000, 

Criador; o proprietario. 
Pratador: Bologio  sesado, 

Ea OS EVENTUAES 
—Jínio 





] À ca do vo 463 SOSIDO 
dm Uxtapara BUM 275700 
Epi serie ante a oi6) ZA DO) SISUAU 
à— Temporão . ., 428 30590 
DOR Ss ecran Id 
(Conclue na 15º pagina) 


M€ 


E 


















: 
4 
nb 
) : 


* 
CLORO LEIS SERIAL IPI ILESO CA O 


Ra “PAR (a- 
nhando Expressivamente 





Europa, 

ne”, a 

truriou inteiramento asimnis recentes pertormances da li- 
lha de Almoiadinha 


(Conclusão da 14º pagina) 


depois e durante sua victoria 


no premio “Lumi- 
mais desvoncerinato Gy tarde, 


uma vez que con- 


tes dois animacs, não impedin- 




















19 DE “75700 do estretunto, o domínio dz iu- enlno, 5 annos.. Rio-Gran- 
PR DR Dea IN SUUO ropa, que Foi nítido, O filho de de do Sul, Drcadnought e 
5 es pad OA 179 GISTUI Visigodo foi untretanto — des- Kelamidad, da sta. d. Be- 
53 DOM LIDOS A $SISUO! O DIO SORT classificado do segundo logar, atriz Rocha, 50 kilos, Wal- 
RS QUO FlSE a Mi que velo a cuber a Irapuasi- ter Cha oc. 1 
TED SR E NS Aa Goleta, 52 kilos, S. Batisia 2.º 
da NADA As Seg Kobellk. 53 kilos, W. An- 

Folal Tas! | 4! CARREIRA R$ drade . RETA BO 

soe Pige REAR mL ani | Zemorim, 54 kilos, O. Ulloa U 

Duda) em; bois. cundições & 97 o das Ran pis 53 kilos. G. Cos- - 
PE DO dicup in pes RODO Royal Star, 58 kilos, O. Go- : 

nos vulacid Pas mios: E TERA N Re sá 
OAS EL bn Tive ei poa | E ORA Nada Pe Não correu: Volennica. 
due nim pisado o reduzido to-. H O os Pass e aa 
de o NL pio Linneu de pao ora Rateios: 345900 em 1.º; dupla 
| nede: Euglo Rock sem cunca | Gianoo kilos, = Geráldo”  |'(a3) . 608500;- plncés: Oswaldo 
deixil-o distancint-se baslante. | ques CEO fia IN Cunha Aranha 165300: Goleta 165300. 
Inieluçda aororia AS posições vão Aga, 00 k Md Kilós W , Tempo! 103"4!5, 
sotireran attsração. motundo-se Ser Gubral, AISAS “go "Total das apostas: 48:2005000, 
apenas que o alaque d2 Enio aaa s kilos. d, Mes: Criador: Octavio do Amaral 
gnobava cm intensidade, Uxra- pda » ht ED Peixoto. Is 1 
paras norém, qeceleron q mar- is 118 bilos, F; Men- Tratador: Lavino Santos. 
elu. de mudo que deante das | Fl ACO ER) RATEIOS EVENTUAES E 
especies  ueliyam=s2 ambos, Nú DRA Miner Ta = Kobellk .., 751 248500 
consideravelmente: - desinendos Wo EO u: | Or DONS ÃO à—2 Goleta k 407 455200 
dos demais. Uxrapara trazendo A gt ip Pe Po O. Aranha, 526 448900 
sobras, poude conter até no fl= | o EVAN petgie: e va E 
eba ra “do Enio, que: por- Natelus: decanad aitpa ae (t 4 Royal Star 261  70$400 
deu por corpo. livre. pla (A) SS Dead 4—5 Zamorim- 

AVI ensirbim, 198200 : Arg, 16$100. E Amazone 355 « 515900 
[5º CARREIRA | Tempos 106”. E ETs 
u SERES Potal das apostast «cer a total... 2.300 
UTISTORDUO. 

2 Premio “Lumine” — Ani- Criador: o proprietario. 12 oiço joe lioa laio 337 568700 
26 nes nacionmes de quatro Tratadors Benani de Freitasc] 3 oc seres rs 82 245800 
annos e umuis idade —  Handi- RATEIOS EVENTUAES a 14 Sd A a 971 705500 
cap — 1,900 amlros — Premios: | 1—1 Seu Cabral . GU dai 200 | 23 E 316 603500 
A:OU0S. S0DS e 1005. OM Aria coa o BOM = BRCAON DA 25 SO socos co (188 1405300 
EUROPA, femo castanho. 5 (= Mussuã ui7 BU.I00|U8 Luso ss assa 220 875300 

aunos; S Paulo, Almufa- (Db, Vompyrim “ss BI.400 194 4. ss sore ús 290 658800, 

inha dc Mnancay, do st. | , À PP pá ler ma Sos 26 345500 

Daniel Luzenvesehh, Do ki- (6 Sauhype. 168 88.700 ss 

los. Reduzino de Necius 1º ASR! Total .. +. 2.290 
Heaoissinho 56 kilus, 5. Ba- total,. Shi Após: a partida do Premio 

LESPALA E DS SS TD Pai ea can —— ES “Goleta”, que foi rapida Os- 
ciurhoso. DS kilus, Go Go- o o cr ro vo 498 VI S0D | waldo. Aranha appareceu na 

TER ads sostare ty ddgel into 4% Sl qt. Alias 2 62 500 | vanguarda na qual se conservou 
Sem Heserva, do kilos, U. ER | it 407 4.000 | por uns trezentos metros. de- 

[ESTES A ae nr RO o da que ce CTT DES RO co MN 71.600] pois dos, quaes.L'Amazone, pro-' 
Bobemio, 49 Kilos, E. Men- sa, : 271 SS UMU) curando fazer corrida para Za- 

TE O E nO PA PO E SO] EO SU 158 91.400 | morim o substituiu. O filho de. 
Coclhp 5! kilos, GC. Pereira, DOE TES UNÇÃO pro ips 91 158804 | Dreadnought deixou-se ficar em 

np. Bra mel gta TOR A to PAR segundo, preçcedendo Goleta. Za- 
Hanoan. 98 Kilos. do Mesqui= Total . + 1.807 morim, Kobellk e Royal Star. 

to. cre o e alias -— que em ultimo longe, encerrava 

Gunho. par ma do corpo; du] Seu Cabral destacou-se prom- |O lote. L"Amazone entrou na re- 
2 ma do ado NO plumente, quando o starter deu | Cla ainda como leader mas não 

nHeteios: gts vm 14% dupli desempenho 4 sua missão, O demorou em ser substituida por 


eu quado places [E sa atento 
Sun: Ene NO SST, 
Yempos Ud 


Filho de Tm partial não se des- 
ficou, porém, como de habito, 
e. em breve. cedia u leaderun- 


Potato das apostas? 59:50050005) caca Tompyrim, O filho de To- 
Criador: a proprietario, my. correu com bastante tuz. 
Trmtmalors Edacio Moreira. seguido até u curva por Seu 

VENTUAES mbral oc depois por Argu, que 


ba Sd não teve ditficuldade em rele- 


EAN aus t9s8U0 gor o ligeiro filho de Custalia, 
CE Guebiso coco MED SHOO | o jerceiro posto, Este foi ca- 
- E mpg | tt vez afrousaado mais, e de 
ER da A | então em deunte a carreira não 
(4 Sem Rescrva GIZ 22SH0 | orreroceu maior interesse, 
R “s EA Tomy im galopou até ao f- 
vm tennunsinho ce 115 Bio nal, não “se a nércehendo da de- 
(6 Puta taTo MSC ir carga de Arga que se elas 


4 y q 
[Rr RERECDTES: Tom TASADD diHoóu eim, -ASRUDAO: O 5 








ota: adia | 74 CARREIRA | 
DLL e Dog caco aa MMA JU TEAM 
N e Mi de a e sita 928 Premio “Capitão Mor” 
No Animes naclonnes de 3 
Petr ram ess | ANOS E nais idudo — Hnouieay 
PTE A , 7 CNH | — 1.600 metros — Premios: 
Br. sm ams | 4:0005, 8008 e 400500. 
BT o qua qugnn NO! CEGO; mese. alazão, 4 
“ Po eu SO4Sat annos 8. Paulo, Aymestry, 
RP WC SAR = e Dame de France, do ar. 
ola] RT 3. L, Ferveira Souto 53 É 
EEANRTA o kilos “Alfonso Silva... x 
ne mo partida do Premin | FRrÓM AB ki os. tendes 2.º 
ar ! CGurtriso sata rumbori, 52 pu E ger 3 
lemo Geripom a vaniunnda por Sida 50 kilos, d. : 
pr emo quis anndfao mens E DD ir UR PINTA SR O 
Ri à nd toz Cool boni arapogy. 54 kilos. J. Mor- A 
presegre não sem antes aCFerenos | R ado. aprendiz A 
o preta trio Oleari quo Senon, 58 kilos.'O. Uloa 0 
a Ade nhede orem el Jung Não correu: Bencmerito, 
ENS, PE ate erra im Guinho por um corpo; do 2º 
à E eesqgdo voo ato astit= | DO SU meio corpo. 
ae (rarbuise  Guisetitnin nauteios: “48300 em 1.º: dupla 
Ee Dida do Rendeno umas | Adr a pisa: não houve. 
RESETE destesmp= "0. poiso no Pempo: 105" lo a 
; ey PRC TE RAT A Cesp SM TVotal pao O stas! 40:BH0SUOO 
Epa ND CR PDP px) TLC Criadores: E, & A. de Assum- 
E, nto ater Fut Como de fahi- peão da O ia 
to o torto prejudicom à es- Iratador: Euclydes F. Silva. 


“DIARIO CARICCA — Terça-feira, 21 de Janeiro de 1936 


nt 
| 
(tado 


RATEIOS EVENTUAES 


I—1 Nó Cégo . 669 245300 
2—3 Es nvidaia 
DEV SE 459  d5$40U 
3—3 Danda FTA “13 765400 
4—5 Timbori-Xe- 
OD va» 605 255400, 
Total... 2.096 
Lito te bic Ralado 283 578800 
E RITA PE 166 985500 
DE TAS Nes pera 599. 273800 
Db NERD RSS 40 4095000 
DE DE DONA RUE 131 - 1248800 
(BM. ro reco o BIS JU$6UU 
34 4. coco co so 167 DTSD0O 
AS res Ee» 125: 1305800 
Total... «o. 2.045 O 
Dada. a partida com rapidez: 


e em boas condições, Zarda des- 
envolvendo sua velocidade su- 
perlor a de seus antagonistas, 
encarregou-se da leaderança, se- 
guída por Arápogy e Nó Cego 
que por um- trecho correram 
perfeitamente emparelharos, ate 


| que o cavallo paulista deixou o 


pernambucano adeantar-se, , 
Zarda foi commandando o lo- 
te, sempre com muita firmeza, e 
na recta entrou ainda sobr 
coira, Ali sua vantagem come- 
vou a ser reduzida, operando-se 
esta reducção, principalmente 
por intermedio dz No Cego, 
Avançando em iinpetuosos gar 
lões, o [lho de Aymestry al- 
cançou a ponteira, deante ca 


tribuna dos socios para domi- | 


nal-a e litirar y 
disco. A 


um corpo aLe ao 
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Premio “Goleta — Am- 
maes de qualquer paiz — 


29 


Handicap.: —, 1.600, metros | — 
Premios: 4:00050U0, 6008000 e: 
3003000. : 


OSWALDO - ARANHA. masc,, 


Oswaldo Aranha. que vinha ás, 


suas patas. sobrarulo, Uma vez 
na Irente, o cavallo gaucho li- 
mitou-se a galopar até ao finãl 
deixando a tres 'corpos a egua 
Goleta, que nos ultimos metros 
arrebatou o segundo posto a 
Kobelik. 
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Premio 
Animiges 


“Maimara" 


30 estrangelros 


Gquutro annos ec mais ecdnde 
Handicap —. 1.600 mictros — 
Premlos: 4:0008, S00S e 4008, 
LORAINE. fem, salno, 4º 
annos, Argentina Zambo 
Argnnne, do sr, Car- 
da Rocha Puriu, do 
Flavio Mendes '.. Je 
. 66. G, Costa 2u 


ao 

Los 

kilos, 
Ponta Negra 

Fingidor 68 E de Souza sm 
Moron, 54. Wo. Andrade O) 
Iriableja. 1, S. Batista . QU 
Becf, 05, A Brito 


Uttsss “ 
do 


«Ganho DOE; PESCOROS, ee um 
« palheta 
Crato lah: 403S00 em 13: 
AVE: 
1n$800, Ponta 
Pempos TOR, 
ES das apostas: 
Importador: 
nha. 
E ratador: q, 


dupla 
Lorraine 
“188900, 


(21, plucés: 


Negra, 


56:0903000. 
Jiubem Noro- 
Baptistu Tibei. 


“ota! geral 
MI SiGas pad, 

Total geral 
sOD pasa, 


Plata 


das apostas; 


dos concursos: 


de unreia: pesada. 


Harrros DVENTLARS 


Vias Morón 2 4 484 458000 





À Lorraine. 707 Ride da 
is Po Negra 781 

4-4 Dableja qui ' 

(tá Flugidor 220 048700 

| (6 Beef ,. qo SLB NSFIOO 
OBA] So a 2.725 


Diari 


crias de 5:0005, 














+ 


O. 





12 eos ar as 355 693600 
13 o Ted vos FABI DOS LE 
AA o ro aço vm 189 (10460 
15. ce ra 0 128 LTOGUNU 
au qa oa vv BBB) AUGOUI 
MO vo a ev 862 SUGAUU 
BD oo aa od rom VB LISSADY 
MEUS ça DIPTES PLS BO GU 
Mortes as o sr co ei AMO oe ASA 
ABr, o color 08] “279SAWL 
BB Son ear q DO 81088UU 
Ptolta e? 825 


Após uma partida falsa, irnb- 
tillzada: por. ter-se Ponta Ne 
gra negado 4 partir; fot dad: 
em hous condições “a súida du 
Premio ““Malmará!, Lorrali 
ovoupou a vanguarda, nos pri 


melros metros, mas-logo, deixou - 


passar Ponta Negri, euja malu! 
velocidade não aconselhuva 
uma resistencir” pronunciada, 

Nu frente, Ponta Negra abriu 
pus dois corpos sobre Dorrui 
ne, que precedia, Fingidor Mo- 
ron, Diableja, ele. e asim, en 
trou na recta, ant Lorraine 
tratou de Intensifivarseu “ula- 
qua e juntamente com Fingi- 
dor trouxe ums violenta cur- 
pa á ponteira, quo resistiu ape. 
nus go cavalo doixando-se ba- 
ten pela sgum; por escassa dit- 
ferença. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DF. INSCRIPÇÃO 
DA 5" REUNIÃO, EM 26 DE 
JANEIRO DE 1936 





Premio * téva d” AIDURP: 
Lou metros — +:UUUg: — Po 
tros naciondes de 3 anos, sem 
victoria em «qualquer piremio 
no paiz, Pesos da lubella, O 
vencedor: destw  próvu não será 
exeluldo das provas eliminuto- 
destivadus a 
animues micióonies dussa edade, 
sem vielorin no puiz, O 

Premio “Galmita” — 
metros — AsMMOS — Polruncas 
miclomies de. d aunus. sem vi- 
eloria em qualquer premio no 
palz. Pesos da tubellu, 4 veu- 
cedora desta prova mio será 
eseluída das provas eliminato» 
rias de 5:UDOS, destinudus a ani- 
mies dessa edade, sem victoria 
vo paiz, . 

Premio  “loropo” — VoAUM 
metros — B:ULUGOUU — Aniniaco 
naciundes des ANUOS, que pão 
tenham guntio asUQUS um pre- 
nijus de primeiro logar uu Bata 

esogc dio tábeth, 

Preruia “Abra”? 
tros — 40005 — 
ciunues de Sd anhos) 
du uma victoria em premio de 

S:UUUS vu tusior aunitia nu 
pride e que além desta vão le- 
nham gunho D:DVUS em res 
mius a PET togal, tati- 
bem ne quiz. Pesos du tubella, 

Prémio “Uyrupara” 1.600 
metros — +:0UUSULU — Anlmues 
de qualquer pnuiz. Pesus uspe- 
viaes cont descarga pura upren- 
dizes: Phamó 58 kllosp Wes 
Lero Union AS; Laguve OU; 
Mundo Nuovo. Db;  Gulurim od: 
Dollar Du: Contlratempo das So- 
voo 52; Molleiro 50 e Disco 48. 

Premio “Oatboso!” — but 
metros — S:)OUEQUO — Anbimues 
nucionues, Pesos especies com 
descarga puta apreudizes: Coe- 
lho 58 dllos: Bulbemio 57: 
Muuresco 57; Gulmilu 57; Diu 
'adrito 54; Salvador n0: Oflieu- 
siva dO: Lentejoula Sd: Colum- 
na bj: Kruppe 52: Zaima dd 
Dorata dl uv Tracajá ol, 

Premio “Tomy” 
metros — 4MOUSOUU — Amimimes 
gaciandes,. Handicap:  Mussua 
38 kilos; Garhoso 57; Grand 
Marnier 00;  [rapugsinho 56; 
Húpuan 55: Lohengrincbã; CGous- 
saco DJs dem pesca, 52; Yvel- 


1.500 


— 1 ,6UU me- 
Ánimães nu= 
Sei quais 


1 Suo 


Premio E ia 1.6 
metros — 450008000 — Animaes 
Xenon 
Gulles 


Handicaps 
Carinhoso 656; 


mitiouaes. 
08 Kilos: 


hor Arapogu 504 Vimbori 54: 
Zavda 55; Triste Vida 54, Ga- 


lopudor 48 e Seu Cabral, 48, 
Premio “Oswaldo Aranha? — 
1,64 metros: — “EOUS —  Anj- 
maca estrangeiros. - Hundicap: 
Cuchulote o3 kilos: Veto 55; 
nos Alfunge, o: Globyz- 
Hui Fada 
“Cho 44 e 


Celmir 
Ta 62: 
Da: Vicentinu 
Niohe dd. : 
Premio “Nó Cégo” — Tait 
metros — 4: UMUSUUO — Animes 
de “qualquer: paizo o THanditap: 
Zivtuch AS kilos: Navy 577 Sau- 
hype 50: Vomyrim 544 Noble- 
mim Dl; Apple Suuçe 584, Lu- 
minar Say Nolundo Sunã- 
tor 52: Reve d'Amuur 52; Muy 
verdugo 50: Capilu' 50 Arga 
50: Volturitte 48 e Silhueta 48 
Premio “MUbatim"” — 1,60) 
metros — 4WÚSUUU — Aniimaes 
Handicup: Fingi- 
Little One do: 
Deliciosa 53; Bcel 
Louniotia 


Nha Juca 52 
48; 


Nas 


estrangeiros, 
dor 58 kilos: 
Moron dd: 
4: Chimboruzo 52; 
5 e Diubleia dB. 
Premio “Cupitão Mór” — 
1.600 metros: — 4:0003 — 
de qualquer paiz, Hun- 
Bilhete 58 kilos: Yeu- 
man 58: Royal Star 55; Oswal- 
do Aranha 54; Kobelik 54: Go- 
teta 52: Nó Gégo 50; L'Amugo- 
49 e Lorraine 49, 
“Supplementar”o — 
Ens — 
pitiz, 
Kilos; 


[= A 


J=4 


“Ani- 
1ues 


dicap: 


ne 
Premio 
2.000 metros — 


de qualquer 
58 


Noir 


Ani- 
Han- 
Su- 
Hox> 


HHLES 
dicap: Mnimurá 
neto 57: Le Roi 
50 e Coringa ht, 

NOTA: — Caso os premius 
“Réve d'Aniour” e “Gudmita” 
não reunam numero sufficion- 
te de inseripções. serio os mes- 
mos reunidos em um só parçu 

As imseripries ser Mer CRETA 
terça-feira, 21, 


das Iuaje; às 1 


horas. 








“Feijó que exercia ncção 





r 





TODA A NOITE 
EM CLARO 


Muitas vezes, sem que se 
saiba o motivo, foge-nos 


o somno. Que tormento 


uma noite sem: pregar 

4 olhos! E' em casos tass 
que “ADALINA” deve ser 
usada como um calmante 
suave, proporcionando 
um somno calmo e te 
parador... 


E (O De e | a | A mr «mo 


Flavio Mendes no stud 
Rocha Faria 


Fla iz Mendes, que anto- 

vem detumiplhou  bellhunte- 
mente com q egua Lorrine, foi 
contratado pel» stud Rocha Fa- 
pit O qual pertence aquela 
filha de Zanho, 


Razonne levantou o 
Premio “Cidade de 


Nice” 

“CCE 19 — (Havay) — O 
grande prenio de Steuple *“Ci- 
dude de Nice" na Amporkancia 
de 340.009 frúncas, Foi disputado 
em 


por oito animues. Chegou 

JHIGIVO logar “Nuyonne” 
me-tado pelo qjueker  Galaur- 
elit c pertencente ao senhor 
Hofiman., 

“o bamall ce “Mobi des 
Bois” chegaram espeelivimmen= 
te em seguido e Levceiro  Jo- 
gares, 





Javahi trismphou em 


Vincennes 
19 — 4(Haávus) — Nas 
de Vinecunes 0 premio 


dv 


PAIS. 
corrida 
“America? na imporiuncia 


1. 000. Tranvos, trobo isso 
tdo, Fort ponto rr “dava” de 
propitedado do se. Golin Pein 
burg, 

Er segendo Jogar collocou- 


+ 


se “Muscelane” es 
dale" Tomaram 
corridas IS químaes. 


Lamark do “turf” 
gentino impoz-se aos 


cracks uruguayos 

MONTEVIDEO, 19 — (llivaso 
- Foi disputado, hoje no hip- 
podormo de Maronas o classico 
internacional “Benito Vip - 

va”, ng distancia de 2,500 moe- 
tros. 

Chegou em primeiro logar o 
eavalio “Lonurk Oo montado pelo 
tockey Omardi, con o tempo de 
2 minutos 32 segundos e ! 


em tereciro 
parte nas 





ma 
Em segundo, terceiro e quarto 
Ingares, chegaram, respectiva- 
mente, os envallos, “Amor Bru- 
jo “HMelum e “QGaxala” 


Seu Cabral: vendido 


Desgostoso com a ultima per- 
formance do tóvallo Seu Ca- 
bral seu proprieturdo resolveu 
desfuzer-se do filho de Impar- 
tial, Ao que consta o ex-Tickel 
será enviado, para o lurf pau- 
lista. 





Desappareçe um pro- 
fissional do turf 


Victimado por uma angina 
sucumbiu, nó domingo. em São 
Paulo, o profisstomul Zeferino 
desta- 
cauda, nas cochelras de seu ir 
mão Oswaldo Feijo. 


conservar p AZ 


em seu lar. * 


Tenba a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe. 
rece a Joalheria PAZ 


Para 


RB. URUGUAYANA, 47 


Perto Mo Ouvidor, 














pa 
a 





| 


| 


+ o q A 1 e 





“VAE-SE A PRI- 
MEIRA POMBA...” 


SEGUINDO O EXEMPLO DO ESTUDIANTES O 
SANTOS QUER EXCURSIONAR A” B. AIRES 


f 
| 
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Domingo será Iniciada a tem- 
porada de foolball. Emquan.o 
o Huracan medirá forças em 
São Januario contra o Vasco. 
o Estudiantes de La Plata, que 
hoje chega é Santos defrontará 
Ú Corinthians. 

Seguindo o exemplo do club 
nrgentino o. Santos pretende 
realizar uma excursão pela Ar- 
gentina, como adianta d Lele- 
erumma abaixo: 

SANTOS. 20 (Do cotrrespon- 
dente) — O -Saulos pretende 
excursionar pela Argentina, an- 
tes do início da temporada de 
38, Um representante do cam- 
peão paulista já se encontra 
em Buenos Aires, em tranças 
demarches para uma tempura- 


da. Por outro lado, a excursão 

do Estulantes de La Plata será, 

aproveitada para que a directo- 

vin do Santós prosiga nessas 

vegociuções. 

A TEMPORADA DO ESTU- 
DIANTES 


O Estudiantes de Ia Plata, 


realizará tres matches em São 
Paulo, como se 
primeiro match nd no proxi- 
mo domingo contra. o Corin- 
thians. No dia 30, à noite, o 
conjunto argentino entrentará 
o Sentos em Vila Belmira e no 
dia 20 Palestra, no parque An- 
tarctica. 

O quadro argentino não velu 
completo, estundo desfalcado 
do famosc pack Nery. 


(AS AO A > E SU > SI + + 1 


Football no Velho Mundo 





RESULTADOS DOS JOGOS REALIZADOS 
NOS PRINCIPAES CENTROS DA EUROPA 


Transcorreu animado o du- 
mingo sportivo nos principace 
centros. fuolballisticos do Vo- 
lho Mundo, 

A seguir publicamos os re- 


sultados dos grandes jogus reu- 
lizados. 
EM LISBOA 

LISBOA, 14 (Havas) — Os re- 
sultados + do segundo dla do 
campeonato da primeira lista 
de fontbnll foram os seguin= 
tus; Belenenses-Bemlica 4 xd; 
Sporling-Caravelhinhos 2x 14 
Po €G. Porto-Avademia de Co 


iubra 5 x |; Victoria de Se- 
tubal-Boavista 3 3 |, 
EM MADRID 
MADIVID, 14 (Huvus) — Re- 
sultudo das partidas de Foul- 
ball da segunda divisão luje 
disputadas: A, Vigo contim 
Union ae Coruna 5x dy 4 


Avilos contra SM, Avileso Gelly 
4x 2 Ao Surugossa contra Sum 
ragossa Spocting 4x 0: A Vul. 
jadoLiu contra Nugiomlil x dy 
A Geruna contra Uuvofic, li pids 
ter dx À Bilbao contra Arel 
nas Bedulona 23 Ds Schas= 
ligo contra Dimustda de Aeun 


ra 


Rel S 
contra Po 


Ux 14 A Sabadell contty Sor= 
ento Sulmidel) dx lt: A Jerez 
enntra derez Aleho box Up A Va- 
teneia  contego Gymnastica Mi- 
vamilia 2x O; Granada contra 
Malacitano Mox My A Murcia 
contra: Mureiy Dovante 2x U. 
EM PARIS 

PARIS. 19 (Huvus) — O re- 

suliado dus partidos do. cam- 


football da França, 
dec primeiem divisão. foram hoje 
as seguintes; Sochaus contra 
Valencianos D x bb: NHacing de 
Paris contra (o 5, Mete 2x 14 


peemato da 


Maqmntens, de EMes caniea ch, 
(o Strasburgo Sox Mu PC. 


antlhes o 40x 1; 
Olympique de Ates contra As 
S: Gannesdox de NO Go Fives 
contra Slad de Rennes dom di 

Sim Olemnique de Paris 
Mealborva Tx d. 

A AUSTRIA VENCEU 

MADEIDO O (Havust — Na 

tutu: de fontbull renlizado ecn- 

Su pes ttsjniaca e bes- 
PAP AA sunipe Aero venceu A 
Hestmidas pelas contagem 
BuxcA 


Safe contra 






HE aid, 
es PAD O O ce Cam alo ra e RABIN a a é 


Garantido O Campeonato! . 





O Andarahy Sera a Última Barreira Para o Bo- 
tafogo — A situação dos Clubs e dos Artilhei- 
ros Concurrentes ao (Campeonato da F. MM. 


A compunha Iridimplial que 
o Bolulugo vem emprecudendo 
var seguindo seu curso normal 
e é de se esperar que: termine 
sem Ler solfrido um revezo pelo 
menos após a pelsja com o 
Vasco 

Pode-se allirmur que o Bo: 
tufosgo já é campeão. O Anda- 
vaby será q sum ultima barrei- 
ty e vemos que o geetio clvi- 
negão tão terão dificuldades em 
truuspõe esse obstáculo, 

O Vasco da Gunma, com a 
marta to seio jogo en o 
So Christovão, voltou do quist- 
cão anterior de-um ponto de 
difterença do Botafogo. 

Na voduda de hontem ambos 
derrotaram os rdversarios que 
lhes coube enfrentar, ficando 
va mesma situação, , 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
Por pontos gunhos e perdi- 


dos ficou sendo esta a culloca- 
cão dos cnnenrrentes: 


pe Bolalogu coma dE 8 
Ji Nasci ss TAN VA Varas 


W—S, 6 hristóvão Nba den (5 E 
pAndaraly o. 2. o SS O 
mms BRAS os sro Rae a 400 SEU A 


6º—Madurcira EE Ur IRA É RE 5 À 
qo Qariori oco qo o ARMA 
S—Ulari ) da 


os ARTIL. HEIKOS 

Carvalho Leite está qneuçan= 
do w posição de Ladistão, Cuju 
differenca é de 2? goals. Se o 
compundante do Butufogo es- 
tiverem seus dias so jugo cum 
mw Andaralino.. 
Ladislão (Bangu) vosso W 
Carvalho Bete (Botafogo). 17 
Hussinho  (Botulogo) «oe 16 
Lona EVusca) co cetro Mb 
Romualdo CA nedaruhr yo ea Ad 
Luiz de Corvulho (Vasco) Ig 


Leonidas (Botafogo) vc 15 
Mineiro tândarahx) vc. 12 
Pião (Mistos sea receoso TA 
Hugo (8. Christovão) 4. tl 
Julinho E aps RSS E 
Alvaro (Bolafogo nba, 
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WATER - POLO 


0 ETs da 


F. A. R.J. 


Hontem. à tlurde, na piscina 
dodo Guanabara. proseguin a 
tembarada de waler-polo da F. 
AR. d. 

Na torneio de novos, o Vasco 
foi proclamado vencedor por 
W. O., uma vez que o learahy 
não compareceu, 

O Guanabra, no 2º divisão. 
se impôz à equipe vascaina, 
vencendo pelos “scores”? de 3x 1 
e 8 x 0, respectivamente, nos 
sevundo e primeiro quadros, 

Novos triumphos  cordaram 
os esforços, no unico encontro. 
du divisão principal. 

Jogando contra o Natação, o 
Vasto  vencetr, nos 
quadros, pelo secure de 14 x 0, 
emquanto seu primeiro leum se 
impõôz por 3x1, “gonls” de 
(riente, Mendonça: e Oliveira 
(Vasco) c Laviola, o do vencido 


AVAÇÃO 


Novo “record” na clas 
sico “Marcilio Dias” 


Digyensa comimentartos de seu 
início, a classiva “Marvila 
Dias”. prova malaloria destina- 
da à nossa Moriuba de Guerra 

Ventos es anons. a Wi de dja- 


neiro, as diversas Corpuravões 
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O sto 


máta os percevejos 


=—[[]001 me 


de nossa  Morinha participam 
deste “ecrtamen?, cujo percur- 
so compreende a dissuncia exis- 
tente entre u fortaleza de Ville- 
guignon va Proia de Botafogo. 

Este unno, individunimente, a 
prova fol vencida pelo MNegi- 
mento de Fusileiras Navues. va- 
bendo so “São Paulo”, o triuim- 
plo colicetivo, 

Fernando Bauplista da Costa. o 
resistente nadador do do Fon, 
e que se jmoda ao pelolio cone 
correndo CTA tmvns) vesintiay 
emp nave poco S  prespe epi 
deco festa cem V iura tl mi- 
metes ce EE seumndos 


assentou. O. 


de. 
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“A semana automo- 
hilistica de Poços de 
Caldas” será orga- 
nizada pelo Automo- 
vel Club de Minas 
Geraes e AGESP 





O ESTADO DE MINAS GE- 
RAES O INTEGRAR-SE-A! NO 


AUTO-SPORT SUL-AMEBIICA- 


NO COM A REALIZAÇÃO DO 
"GHAND PRIX POÇOS DE 
CALDAS” 


A estação balneária que, por 
suus uzuas medicinaes, se CU 
gnominu nos palizes do Sul co- 
mo “Cidade Sullur”, venliza- 
rã, proximamente, uma semana 
de. automobilismo organizada 
pelo Automovel Club” de Mi- 
nus Gernes e ACUSP para cujo 
focho se progrunma uma cor- 
rida automobliistica mo mesmo 
vireulo do “Grand Prix Pocos 
de Culdus", que sirva para trel- 
no dos corredores navionaes 
que depois intervirão nesse 
“tirand Prix” projectado para 
os mendos do corrente anno, 

Estus corridas têm o apoio 
do deniúnico é“ enthusijusta pre- 
fulto municipal de Povos de 
Culdas, dr, Francisco de Pau- 
Ju Assis IFiguelredo quo Ludo 
fuz para quo essa cldado sa 
constitua num  notavel contro 
hulncario-turistico no Intertor 
do palz, ) 

"A Semana Automobilística” 
será vealizuda em plena esta- 
vio, Nella tomario parte os 
veraunistas, nas  tGynkunas 
provas de [00, 200, 00 metros, 
etc. lungudos o de arrancada 
corridas essas reservudas e 
amadores masculinos e Femini- 
HOM, paty os quinas tambem hu 
verit corrida comparação, 

A prova préepuratoria para o 
“erund Prix Poços de Caldas” 
ser reservada u Curtos de Col'= 
vida, o será numa distancia de 
200 Kiometros. 

Pura o tCrand Prix Poços de 
Culdas", corrida Internacional, 
na distancia de 200 Kilometros, 
e que se effecLunri em Julho, “ 
Avtomovel Cub do Minas Ga- 
rues e o ACESP receberum, 
uté agora, o compromisso de 
purticipação dos seguintes vor- 
redoresy Lulas Beting, Argen- 
tinay Olyntho Pereira, Porto 
alegro — Rio Grande do Sul, 
Lulz Tavares de Moraes, São 
Paulo; “Souderie Excelsior” do 
sr, Dunto Di Bartolomeo, com 
os carros “Dodebé”, “Andante”, 
“"Luudante”, São Paulo. Ange- 
lo Gonçalves, de Santos; Jr- 
mãos Terrão com Hispuro Suls- 
su, São Paulo; Quirino Landi, 
com Alpha-ltoméo, frio; Djal- 
mai de Cumpos Padua, com Qui- 
ribiri, Campinas; Luiz Berta- 
volt, Ford, Camplias e ou- 
tros, 

O dr. Trancisco de Paula 
Asais Wiguelredo declarará 
hospedes da cidade ás repro- 
sontações das Associncões de 
Chronistu Esportivos de Minas 
Geruces, São Paulo e Rio, du- 
runte a “Semana Autumobilis- 
tiva” o mesmo se dúndo com 
referenola aus corrodores e-me- 
enanicos que intervenham na 
corrida de preparação da tur- 
na para o “"Grund Prix Poços 
de Caldas". 


Faileceu no H. P. S. 


Cerca das 23 horas de hon- 
tem falleceu, no Hospital de 
Prompto Soccorro, onde se 
achava internada em conse- 
quencia de hpver sido 'vioti- 
ma de um acceidente que lhe 
produziu queimaduras genera- 
ligadas, a cdomeslica Carmen 
Bernardes, de cor parda, com 
26 annos de edade, solteira e 
residente á rua Gomes Serpa, 
n. 201, na estação de Pleda- 
de O cadaver da infóriunada 
criatura foi removido para o 
nocroterio do Instituto Medico- 
Legal. 











Agentes do 
Komintern na 
Polonia 


CONDEMNADOS A DOZE 
NOS DE PRISÃO 
VARSOVIA,Ç 19 (Havas) — 
Forum condemniados a doze 
aunos de prisão tres commu- 
nistas pulonezes, entre as guncs 





AN- 


se comam duas mulheres qe- 
cusados de serem agentes «o 
Komintero na Polonia. 


A principal aceusada, senho- 
rinha Marx Elger, pertence a 
uma rica familia bastante cor 
nbecida nos cireulos industrines 
de Lodz, Seu pae foi consul da 
Dinamarea cm Varsovia antes 
da guerra, A joven começou 
suas  nelividades organizando 
uma gréve nas usinas de pro- 
peledade do avô, em Lodz. Con- 
demnada à prisão foi posta em 
Hibevdado mediante caução. ha 
atemos annos, c conseguiu fugir 
para a União dos Soviecls, 


ty 


Rnevard Kinling 
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A INHUMAÇÃO DO CORPO 

SERA" NA QUENTA- FEIRA 

LONDRES. 2044, DB.) — Os 
restos mortes do geande poc- 
be nacional Mudyavd Kipling 
serão inhumados quinta-feira 
proximo Abbadia de West- 
austero mu *quadem dos por- 
"as", 

Depois do autor classico Tho- 
mas Hardyo que Fallecru la oito 
unos Coe primeiro que Imere- 


ve essa hora. 





ADEUS!... 


E ATIROU-SE DO PRIMEIRO ANDAR AO SOLO 


Impressionante suicidio de uma mulher ciuments 


Pá 


A sulcida em companhia de 


Na tardecde hontem, uma tra- 
gediv abalou a quantos 4d pre- 
senciaçam, Transeuntos que 
passavum às ultimas horas da 
invde, em frente ao predio nº, 
Sd da Avenida Mem de Sá, so- 
bresallaram-se com o barulho 
de alguma enisa, caida do alto, 
Voltam-se num gesto de curio- 
sidade e seus olhos deparam 
com um quadro horrivel. 

Uma mulher de cór branca, 
ainda joven, Lrajando roupas 
caseiras, estava eslivada, ainda 
com vida, embóra de som cabe- 
ca, saisse enorme quantidade de 
SAIO, 

ASSISTENUIA 


dAceorrem populares ao telo- 
phone e solicitam os soccorrus 
da Assistencia «que, prestes com- 
parece ao local, recolhendo o 
corpo da pobre moça que apézar 
de todos os esforços emprega- 
dos, vem q falecer, quando q 
cominho do JH, Ps, 
O QUE HOUVE 
A principio, não se sabia 


no 
certo o que havia aeontecido 
mas, com a prompla chegada 


das autoridades elislrictaes, veio 
a aclarar-se o caso, 

Risoleta Pinto Grimes, hran- 
va de 2 amnos de idade, residia 
com Cide Carepa, musico do 
“Cabaret Apolo”, com quem é 
amasinda, à rua e numero acima 
citada, 

Embóra vivessem em hõa paz, 
ermm constantes rusgas peque- 
nas entre ambos pois a prolissão 


ER O q | [o 


O scout “La 
Pomone” 


FOI SUBMETTIDO A EXPE- 
RIENCIAS BRILHANTES 
LORTENT, 19 — (Havas) 

Chegou de Saint-=Nazaire, onde 

realizou brilhantes experiencias 

o scout “Lu Pomone”, 

O “La Pomone” é o primeiro 
de uma sério de doze vasos de 
guerra, de novo typo, Desloca 
S10 toneladas e é movido por 
turbinas que lhe permitlem at- 


tingir à velocidade de 4 nós: 
possue 2 canhões de 100 e 4 
lubos Iança-torpedos. As uni- 


dules desse: typo destinamase q 
escoltar os comboios em tempo 
de gucrra, 


À Swiit Vae cons- 
trotr frigorificos 


NOS ESTADOS DO PARANA! 
E SANTA CATHARINA 
PORTO ALEGRE, 2 (A. 

B.) — A Companhia Swift do 
Brasil, que já tinha projectado 
a construcção de frigorificas na 
região serrana, acaba de modi- 
ficar seu projectô, transferindo 
essas cons'ruccões para os Es- 
tados do Paraná e Santa Ca- 
tharina. 

Essa deliberação 
cm consequencia 
votados pela Assemblea Legis- 
Jativa sobre à exportação ta 
banha, pois a referida compa- 
Nhja tencionava explorar a in- 
dustrialização dos suinos, 





fot Lomada 
dos Impostos 





Cide e de um irmão (fardado) 


+ 


—! o Discurso 


do amante não agradava a Ri 
sulela, 

Julgava Cide um D. Juan, 
conquistando todas as mulheres 


que frequentavam o referido 
“dancing”. 
Hontem, mais uma briga 


houve entre" os amantes, promo- 
vida pelo ciume da moça. Abor- 
recido, Cide que havia acorda 
do tarde, dirigiu-se ao banhei- 
ro onde trancou-se, 

Pouco depois, sun amasia ba- 
tia à porta para pedir-lhe que 
abrisse, pols mecessitava falar- 
lhe. 

O rapaz, disse que não, e ella. 
num aceesso dis e-lhe: 

— “Se não abrires, yncs ver 9 
que aonlece”, 

TRAGICO! 

O vanaz não ligou no que «is- 
séri sua: companheira e, conti- 
pero tranquilamente o seu ba- 
nho, 

Terminado esse, dirigiu-so 
pera a sala da frente, que oe- 
cupa e ao abrir a porta, depara 
com Nisoleta, trepada. sobre a 
sacada. 

Ordenon então que «descossy 
dali, havendo até umencado, 

Ella, não attendendo to seu 
pedido. «iz simpesmente: 

— “Adeus”! 

E, acto continio, 
mergulho 

A mmbre 
lhinha. 

O commissario Jefferson do 
6º districto Policial, tomou to- 
das às. providencias. 


À num tragico 
precipita-se ao sólo. 
suicida, deixa uma fi- 


| Ce) os 


PAURESS. 
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DO MARECITAL 
BUDJONNY 


MUSCOU, 20 (A, B.) — Por 
Um artigo appareeido sabbudo 
no “Pravda", verifica-se que o 
muúrechal Budjonny pronunciou, 
no dia 15 de janeiro, um dis- 
curso que não foi assistido por 
nenhum cormespondente estran- 
geiro, 

Nesse discurso, que natural- 
mente como ponto de partida 
Leve os armamentos allemães. 
o orador Taloy longamente so- 
bre os armamentos Japonezes. 
O murechul Budionny acredita 
tambem dever accentuar a -ha- 
mada convenção militar entre 
a Alemanha e o Jupão, afim de 
poder justificar o enorme au- 
gmênto dos armamentos russos. 

Assim como o fez Tuchatsehe- 
wskei, o orador colloca as 
transformaçes, organização e 
reconstrneção do Exercito Ver- 
melho no primeiro plano de 
suas considerações. Até aqui, o 
exercito territorial representava 
apenas uma parte do effoclivo 
total do excreito: depois da re- 
cento Lransformação, os -etfo- 
etivos foram grandemento all- 
gmentados, estando promptas 
pano a guerra todo instante. 
O marechal Budijonny acecntuou 


que a frota acrea sovietien ou- 
cupa um Jogar especial no 
mudo, antes de tudo por su 


aviação acrobatica, muito des- 


À perseguição que 
estará sendo movida 
aos empresgados da 
Empresa Nacional de 
Petroleo. 


Damos, em segurida, accolhi- 
mento ao pedido de publicação 
de uma carta contendo a quei- 
xa dum supposto interprete 
dos prejudicados, conservando 
syntax: e a maneira propria 
do missivista traduzir o seu 
pensamentos 


Sr. director do DIARIO CA- 
RIOCA, 


Cordines “saudações, 


Os empregados da Empresu 
Nacional de Petrolco assiduos 
leitores do vosso conceituado 
Jornal, vem por meia destas hki- 
nhas pedir a v, ex.se digne 
dar a publicidade o seguinte: 

Os empregados destu empre- 
sa, estamos sendo perseguidos 
tenazmente por um: lubrifica- 
dor dos postos «ua - Standard. 
que vunca conseguiu ser chefe 
de posto, porque a abilitação 
delle, só da para fazer mal A 
seus collegas, é por isso que a 
Stundard o tivou do posto del- 
la, para perseguir os ecmprega- 


dos da E, P, que outra 
cousa não é se não uma de- 
pendencia da Standard, pois 
qualquer um empregado que 


ella imunda rara nos: fiscalisar, 
mBnda mais que os nossos di- 
rectores, drs. Heitor Bergallo, 
e Raul Bergallo, pessoas muito 
diguus e que são os mais pre- 
judicados, porque cada vez que 
a Standard manda desses Incs 


- superintendentes para nos fis- 


o 7 QU pa 


calizar us vendas da nussa em 
presa cuem 50 %, e além disso 
causa un amuior desconhiança, 
porque o dito superintendente 
fica escondido dettaz das ar- 
votes, nas praças a onde estão 
installadas as nossas bombas: 
vS automoveis que fazem pon- 
to nestes logradouros publicos 
ceixam de abastecer-se em 
vossas hombas por desconfian- 
tt, porque esse dito fiscal, dis- 
se puro os chaufeurs que nós 
lesamos nossos freguezes O que 
não & verdade, mas o objectivo 
desse fal fiscal que se chama 
Pedro é demillir-nos para col- 
Doar seus amisos, se bem que 
os lugares não são de invejar, 
porque o nosso salario, para 
os que lrubalham nos postos 
que «es tem na via publica, 
por 8 horas de trabulho pa- 
muum-nos 108000, mas: as bom- 
Jês, que não tem ar nem agua, 
2 horas nos pagam 103000, 8 
“oras, 0825. 

Muito tinhamos a dizerlhe 
mas ficamos muito satisfeitos 
Se v. ex. se diguar q dar estas 
mal tracados Tinhas a publici- 
dade, o que antecipados agrade- 
comos, de v. excin, altos. edos 
cudos. empregados da Empresa 
Nacional de Petroleo”, 





Transferencia e 
Classificação de 
officiaes 


Foram transferidos, por ne- 
vessidade do serviço, os seguin- 
tes afficiacs: 

O 1º tenente José Saldanha da 
Rosa, do Q. 5. para o Q. 0. 
sendo classificado no 5º C. T.: 
1" tenente Arthur Oscar Lourei- 
ro de Souza do Q. S, para 12º 
R. CT: 01º tenente Marin 
Fernandes Pantoja. do 1º R. C. 
E paraoWR. C D.; 1” tencn- 
te João Baptista Mendes Filho. 
do Q. S. para o Q. O. sendo 
classificado no 10º R, €. T,: 9 
tenente Horario Garrastazu” do 
14º para o 12º R. C. 1: 1º te- 
nente Victor Mattos, do 5º R, C. 
E, mara o Q,S,, visto ter sido 
nomeado instructor de Educa- 
cão Physica dn CM. de Porto 
Megre, em 3-1-36; do 3º R. €. 
D. nara o 0. S. visto Ler sida 
posto à disposjeão do governa 
dn Estado do Nio de Janeiro, n 


1” Irnente Luiz Tgnacio Jacques 
Junior, 


Classificados pela mesmo mo- 
tivo, ns seguintes 2ºs, tonentes: 
Oscar Torres Paranhos, 1º R. €, 
D.; Fernando Belfort Bethlem 
— 1º R. €. D,:. Helio Bentes 
Ribeiro — 1º R. €; D.: Torqua- 
to Ramos Caindo de Castro — 
Rr. CG. D.: Humberto Mel- 
hior O, de Mendonça — R. A 
N.: Raul Rego Monteiro Porto 
— 4º R. G. D.: Theodorico Ga- 
hyva — R, Ao N.; Neldo Chaos 
ras Nogueira — MR, A, N.º) ey 
Neves da Silva — RIA. ENS: 
Eugenio Menescal Conde — R. 
A, N. Denizart de Almeida For- 
tuna — 12º R, CI. Henrique 
Palmeiro Avila — IV 40 R. 
CG. D. e Nilo Nogueira Adeodn- 
lo — R. A: N. 


a + 


envolvida, e da aviação da pa- 
rmquêdas. organizada pola “Os- 
Soviachim "o Terminando à <ey 
discurso, declarou q militar 
russo: “Os Inimigos serão 
halidos desde o começo das 
hostilidades, e a U. BD. 8. S. 
deverá sua viclnria à Stalin, 
tender dos operários do munda 
inteiro. os quaes ellos conduz à 
victoria que estryelecerá por 
loda à parte o communismo. ” 
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Quasi ardeu 0 
Ministerio do Tra- 
“balho. 


TRATA-SE DE UM INCENDIO 
CRIMINOSO. 


PARIS, 49 (A. B.) — Mani- 
festou-se um incendio. no. MI- 
nísterio do Trabalho, ..O.. fora 
foi logo dominado, MAS causou 
grandes estragos, . destruindo 
paneis importantes... 3 

Entre os documentos desap- 
parecidos. figuram uns. relali- 
vos a certa missão ma. Polonia. 
cuja sublração pnrece ter sido 
0 movel do t=""" 7 0 adire- 
etor da sessão de onde desap- 





parzceu esse “dossier” dvela- 
rou que vinha de longm data 


recebendo aviso de que os pne- 
mos iriam ser furtados, t-ndon 
Dor isso tomado ce nvovidoncias 
aconselhaveis no caso, 


O “Mieh'and Prin- 
mess” passou, hon- 
*em, pela Ruanabara 


NO TRANSATLANTICO TN- 
GLERZ, CHEGO A ESTA CA- 
PITAL UM DESCENDENTE 
DO ALMIRANTE COKRRANE 


Vindo de Londres, e escalas 
chegou, hontem, no nosso. porto, 
O transatlântico inglez “High- 
land Princess", 

A seu bordo 
esta capital 





viajaram para 
o parlamentar In- 
glez Thomas Hesket Douglas. 
lord Cockrane, um dos descen- 
dentes do famoso almirante Co- 
ckrane, cujo nome está ligado a 
historia, da nossa independen- 
cin. 

Esse alto digmatario britanni- 
co realiza uma excursão de re- 
erejn ao Brasil, 

No mesmo. paquefk, viagaram 
Rinda para esta capital, Tord 
Gifford Fox, membro do parla- 
mento inglez e 


t te sum esposa Indy 
Fox, H, Grin Lig, E. |. Guris- 
den e senhora, 

O “Highland Princess, znr- 


pou à tarde, para o Prata. 
Exposição-feira do 
Brasil Central 


o pr é 
Na exposição-feira indus- 
trial, dEro-pecuaria e commer- 
elal do Brasti Central que está 
sendo promovida em. Uborlan- 
dla, no Trianguio Mineiro, pa- 
ta abrij-mato, do corrente an- 
no, concorrerão além de gran- 
des numero de industrines, cria- 
fores e agricultores daquella 
vegião todos os municípios tri- 
ansulinos e goyanos, 
Já consignaram a sua 





dhe- 
são no grando cortame as se- 
euinios prefeituras: Catalião, 


Goyaz Rio Verde e Bomfim. 
de Govas: e Tupacrevara, Mon- 
te Alegre, Teuyulaba, Prata, 
Frutal e Pberaba do Triangulo 
Mineiro. 

A Secretaria da 
do Estado de Minns 
importancia da cinco contos -em 
dinheiro para Os .expositores 
melhor Classificados além. de 
outros premios em machinarios 
ngricolas, reproductores, etc, 


AA, Bl. participará 

do Congresso Ambu- 

tante do Rio S. Fran- 
cisco 


O Presidente da S. ALA, T, 
Fecebou n seguinte officio 
dr. Herbert Moses; es 

“Tenho o prazer 
9 - Trecobimento 


Agricultura 
destinou a 


de accusar 
do officio em 
as deliberações 
Conselho Director da So- 
cledade dos Amigos de Alberto 
Torres, referentes an Congres- 
£o , Ambulante pelo Ria São 
Praneisco, a renlizar-se no do- 
enrrer do mez de maio vindou- 
ro solleltando a collaboração 
da Imprensa e a deliberação da 
um representante da Casa dos 
Jornalistas para acompanhar 
esse Congresso. Agradecendo a 
contileza da communtenção, to- 
nho a prazer de indicar vara 
Fopresentante da Associaçio 
Brasileira de Imprensa n nosso 
Miroctor- dr. Pedro Tlmathca 
de Almeida Conto. n quem nes- 
e momento Communicamos q 
designação, enviando copia das 
deliberações recebidas," 


Em 


As ProonE Automob;- 
listicas de 1936 


e 


“KILOMETRO DE ARRANCA- 
DA”, POR ELIMINATORIA 


No cumprimento de wma dys 
suas disposicões estnlutarias. o 
Automovel Clul do Brasil vem 
realizando e Palrocinando cor. 
vidas nacionges e inlernacio- 
nacs de automoveis, Com essas 
provas. a entidade maxima do 
auto-sport nacional visa con- 
tribuir: para um maior desen- 
volvimento do automobilismo e 
enncorrer de modo efficionte 
para a expansão do turismo no 
nosso paiz, 

Com esses objectivos, n Au- 
tomovel Club do Brasil orga- 
nizou para este anno um pro- 
sramma que por certo alennça- 
mio mais brilhante sucessso. e 
que será iniciado no proximo 
dia 2 de Fevereiro com a 
sensacional prova, denominada 
“Nilumetro do Arrancada”, por 
eliminatoria, na avenida Epita- 
clio Pessõa, 





Matou o Marido Com Qua- 
tro Tiros de Revolver 


MAIS UMA TRAGEDIA PASSIONAL, OCCOR- 


RIDA EM SÃO PAULO — 


ANTECEDENTES DA 


SCENA -- O CRIME -- A FUGA DA CRIMINOSA 


Na tarde de domingo, o balr- 
ro do Ypiranga, em São Paulo, 
foi theatro de uma tragedia 
passional. na qual, representou 
o papel de heroina, uma moça 
de 20 annos, que, com quatro 
tiros de revolver, A (3) 
companheiro que a trahia. 
ANTECEDENTES DA SCENA 

DE SANGUE 

Ha cerca de quatro annos, 
contrahitam nupcias o sargen- 
to da Força Publica, João da 
Silva Barreto e Antonieta Zun- 
galo, 

Viviam os dois em completa 
harmonia, numa pequena casa 
da rua Cypriano Barata, nu- 
mero 212, até que, o militas 
passou a descuidar-se da espo- 
sa. 

Esta percebeu e passou a vi- 
gial-o, 

Aquelle, então, passou a mal- 
tratal-a, a deixar faltar as com- 
modidades caseiras, a ponto de 
Antonieta precisar sair e não 
ter roupa. 


Começou a arguir do esposo, 
o que fazia elle dos vencimen- 
tos, respondendo com evasivas. 

DESCOBRINDO, .. 

Como passasse elle a chegar 
tarde ao lar e a passar noites 
tóra, Antonietta um dia, inter- 
vrogou-o, vindo então a saber ter 
tido elle uma amante. 

Houve briga mas, acabou em 
calma pois, João prometteu cor- 
rigir-se, 

Nos «las consecutivos, elle 
mostrou-se amantissimo para a 
esposa, até sabbado á noite, 
quando ao vestir-se, foi pergun- 
tado pela esposa onde la, 

Respondeu que ia dar um pas- 
seio e que voltaria cedo. 

Desconfiada, resolveu ella se- 
guil-o e assim, logo após sua 
saida, acompanhou-o até o bair- 
ro das Perdizes, onde João en- 
controu-se com uma dama. 


Furiosa, sun esposa surpreen= 
deu-o em [lagrante, fazendo cs- 
candalo, ageredindo à amante 
do esposo, nada fazendo de gra- 
ve. graças à intervenção de João 
que, fez com que ella se retiras- 
se, utilizando nara isso, de um 
revolver de que se achava ar- 


nado. 
En O CRIME 
Domingo, após uma nolte in- 
telra de briga, nchava-se o ca- 
sal é mesa, em companhia do 
sr. Guilherme Mazola. que € 
pensionista da casa, quando, 
surgiu entre os esposos uma 
discussão, 
Bascada no que acontecera 


pa; noite anterior, Antonieta 
passou a recriminar o marido 
que, envergonhado da scena 


que se passava na presença de 
um estranho, levantou-se e en- 
caminhou-se para o quintal, 
Acto continuo, sun esposa le= 
vanta-se tambem e dirigindo- 
se para o hospede, exclama ; 
— “Guilherme, você vae ver 
como eu dou tiros hoje”. 


Depois, entrou no dormitorio, 
saindo poucos minutos após, 
quando seu marido retornava a 
sala, , 4 

Deparando com João, Anlo- 
nietta apontou-lhe a arma le 
que se armara no quaito e de- 
tonou-a por quatro vezes, 

João, attingido no peito por 
tres dos projectis, cae exangue, 
emquanto, aproveitando a con- 
fusão, Antonietta larga a ar- 
ma homicida e põe-se em fuga, 
em um automovel, 

João Silva Barreto, que con- 
tava 26 annos, morreu momen- 
tos após, sendo seu corpo remo- 
vido para o necroterio da poli- 
cia, onde foi autopsiado. 

A criminosa, que conta 20 an- 
nos de edade, ainda está fora- 
gida, estando a policia paulis- 
ta empenhada em sua captura, 
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“SE A PARTE | 
VINGAR”. 


—.... 0 — 


HW O MILIPAR ALVEJOU sEU + 
SUPERIOR, 'PENTANDO sUI- 
CIDAR-SE UM SEGUIDA 
Drama desencolado no interior 
de uma penço de guerra — Mu- 
tivos que originnrmm a seen 


As primejms horas da tarde 
de hontem no interior do quair- 
tel do 5º batalhão da Policia 
Militur, Jocúlizado na praga da 
Harmonia, desenrolou-se 'umu 
scena de sangue que, fTellz- 
mente não houve victimas a la- 
mentar, embora uma das per- 
Sonagens, se ache cm estado 
Brave no hospital da Poltelas 


ANTCBDEN'TES 


Hontem, pela manhã, por mo- 
tivos de sorviço o soldado do 
Pelotão Extraordinario do 5º 
batalhio, José Bezerra de Mou- 
ra, foi repreondido por um seu 
superior, o cabo José Ferreira. 
da 12º Cia, do mesmo bata- 
lhão, que, communicou o facto 
do commindante da compania, 
por intermedio de uma “par- 
to” de serviço, 

Sabedor do facto José Bezer- 
ra procurou á tarde à seu su- 
nerior e começou com vlle q 
discutir, 

“O DHAMA 


Já so retirava o cabo, quan- 
do seu inferior, num actecesso 
de colera, diz-lhe: 

— “Se a “parto” vingar, vo- 
cê vae ver commigo" 

Vira-so então - o perior q 
diz-lho que nada- tem a temer, 
pois fôra justa a “parte”, 

Não se conformando, ou In- 
terpretando mal as palavras de 
José Perrtiru, o soldado saca 
de uma pistola é alveja o seu 
superior que se põe em Tuga. 

Corre o soldado atrás della 
e dispara a avma por tres ve- 
zes, sem altiugir entretanto o 
alvo, 1 

Correndo, o. cabo “escarrega 
e cãe no Interior do'Casino dos 
Officinos, ER 

Julgando ferido -o seu adver- 
serto, José Bezerra. que é 
branco, tem 38 anros, de edade 





e ccnsudo. vita monrma contra 

o proprio queixo e a dispara 

por mãts uma vez, 
Accorrem os seus compa- 


nheiros e procuram soccorrel-o 
levando-o para a enfermaria do 
batalhão, emequanto se espera- 
va a Assistencia que, havia sit 
do solicitada, 

Uma ambulancia, transpor- 
ta-o para o posto Central da 
praça da Republica, sendo elle, 
após os primelros soccorros, In- 
termado no EHospital da Polícia 
Contral, 
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Uma data de luto pa- 
ra a armada na- 
cional 


COMMEMORA-SE HOJE, A CA- 
TASTROPHE DO “AQUI. 
DABAN” 


& Avimada Brasileira comme- 
mora hoje, a dala do tragico 
afundamento do cou raçado 
“Aquidaban", A 91 de junciro 
1906, Enccatrava-se fundea- 
do ma enseada de Jacuccanga, 
aquele vaso de guerrm junta- 
mente, com os eruzadores “Ti- 
radentes” e “Barroso”, estando 
a bordo dessas unidades de 
suerras altas palentes € afficines 
du nossa marinha, que estuda- 
vam a construcção de um Arse- 
nal, por ordem do mirante 
Julio de Noronha, então minis- 
tro da Marinha. : 

Cerca das 23 horas, no bojo 
do “Aquidaban". ouviu=se vã- 
rias explosões e o núvio envol. 
vido rapidamente pelas cham- 
mas, submergiu, perdendo n vida 
o emmmandante em chefe da CS- 
quadra eos seus demais nuxi- 
linres, inclusive, toda a maru- 
Jãs 





As despedidas do 
deputado da im- 
prensa 


MACHADO FLORENCO 
VISITPA A A, B. 1 





o sn 
EM 


“Pendo de regressar a São 
Paulo esteve em visita 4 só- 
de da Associação Hruslleira de 
Imprensa o deputado Machudo 
Wlorence, representante da Im- 
prensa na Assembléa Legislin- 
tiva do lstudo de São Paulo e 
quo veiu ao Rio, como enviado 
especial da Associação Paulis- 
tu de Imprensa, afim do es. 
tabelecer com a A. B. 1, di- 
versos entendimentos em as- 
sumpto do Intovresse jornalis- 
tico. 

O sr. Machado Tlorence fol, 
ainda, o portudor do ante-pro- 
jecto oaffevecido à Associação 
Brasileira de Imprensa pela en- 
tidado paulista, regulando a 
criação da Ordem dos Jorna- 
Vistas, ante-projecto quo Toi 
distribuldo a todns as asgo- 
cluções estudunes para receber 
sungestõoes, 

Regressando agora à Siv 
Paulo, o deputado da Imprensa 
quiz se despedir dos jornaes e 
dos jornalistas cariocas, visi- 
tando a A. B. I. a cujos dire- 
ctores delegou u missão de 
ugredecer em seu nome as re- 
feroncias amaveis com que a 
nossa imprensa rFegistou a sua 
viagem. No embarque do depu- 
tado Muchado Florence compi- 
receram diretcores e socios du 
AB. 


O gen. Manoel Re- 
Dello em viagem 
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AO EMBARCAR FEZ DIS- 
CURSO 


RECIFE, 20 (A, B.) — Por 
occasião do seu embarque c 
destino ao Rio o general Ma- 
noel Rabello pronunciou um 
discurso dizendo que 1 


*snmna msirl 





estabicao q, - 


' Pa (Had 
publica, não deixaria de traba- 
lhar pelo engrandecimento do 
paiz, Em Pernambuco certiti- 
cou-se de que o povo conserva 
velhas tradições de bondade, de 
amor ao trabalho e, sobretudo, 
de resignação. TINEiES 


em 


Os temporaes nos 
Estados Unidos 


VARIOS ESTADOS SOFFRE- 
RAM COM O TORNADO E A 
TEMPESTADE DE NEVE 

NUMEROSOS MORTOS E 

FERIDOS 

NOVA YORK, 20 (Havas) — 
Telegrammas procedentes do 
Chipley, na Florida, annunciam 
que aquelle Estado e os de Al- 
bama e Georgia acabam de ser 
assolados por violento tomado 
que causou 17 mortos e 35 fe- 
ridos. 

Eram. consideraveis os 
tragos materiaes registados. 

NOVA YORK, 20 (Havas) — 
Sobre os Estados de Nova Yori: 
e Nova Jersey abateu-se vio- 
lenta tempestade de neve que 
suspendeu em muitos pontos à 
circulação, 

A Lemperatura baixou consi- 
deravelmente. Calçula-se em 
20.000 o numero de Lrabalhado- 
Fes empregados na remoção da 
Neve que cobre as ruas. Cerca 
de 1.500 caminivões são utiliza- 
dos no serviço, 
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